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I M P R E S I O N E S 
E l C l u b R o t a r l o t o m ó e l a c u e r d o 
d e o p o n e r s e a q u e s e r e s t r i n j a n l a s 
i m p o r t a c i o n e s c u a l q u i e r a q u e f u e r e 
s u n a t u r a l e z a . 
E l C l u b R o t a r l o t o m ó e s e a c u e r -
d o a p e t i c i ó n d e u n o d e s u s m i e m -
b r o s m á s d i s t i n g u i d o s , e l s e ñ o r 
B l a n c o H e r r e r a ; p o r q u e é s t e s e 
e n t e r ó d e q u e e x i s t e l a i d e a d e 
p r o h i b i r l a i m p o r t a c i ó n d e t e j i d o s . 
L a m e n t a m o s q u e e l s e ñ o r B l a n -
c o H e r r e r a n o s e h a y a d a d o c u e n t a 
e x a c t a d e P p r o b l e m a y d e l a j u s -
t i c i a d e l a d e m a n d a . 
N o s e t r a t a d e u n a m e d i d a e n -
c a m i n a d a a q u e » l o s - a m e r i c a n o s 
n r e d a n c o b r a r l a s t e l a s a l o s a l -
tos p r e c i o s e n q u e l a s v e n d i e r o n . 
N o , n o s e t r a t a d e e s o , c o m o m a l i -
c i o s a m e n t e p u d i e r a p e n s a r e l m e -
n o s m a l i c i o s o , s i n o d e a l i v i a r d e 
r o p a a l p u e b l o s o b e r a n o q u e c o n 
e s t o s c a l o r e s l l e v a t r a z a s d e a s f i -
x i a r s e . 
A y e r l o s g o b e r n a n t e s , v e l a n d o 
p o r s u e s t ó m a g o i m p i d i e r o n q u e s e 
a t r a c a r a d e a r r o z ; h o y s e t r a t a d e 
h a c e r l e l a v i d a y l a r o p a m á s l i -
¡o 
g e r a s . 
E s o e s d e s v i v i r s e p a r a q u e v i v a 
e l p u e b l o . 
Y ¡ m a l d i t o s e a q u i e n m a l p i c n -
i c l . 
" E n m e d i o m i l l ó n d e p e s o s h a 
s i d o d e s f a l c a d a l a R e n t a d e L o -
l e n a s . 
A s í d i c e E l T r i u n f o . 
L a d r ó n q u e r o b a a l a d r ó n 
S i e l d o c t o r Z a y a s h i c i e r a b u e n a 
s u p r o m e s a d e a c a b a r c o n l o s v i -
c i o s , n u n c a m e d i o m i l l ó n d e p e -
s o s h u b i e r a t e n i d o u n a a p l i c a c i ó n 
m á s b e n e f i c i o s a p a r a e l p a í s . 
P o r q u e l a L o t e r í a e s u n v i c i o , 
m i e n t r a s n o s e p r u e b e l o c o n t r a -
r i o . 
P e r o e l d o c t o r Z a y a s e s t á m u y 
o c u p a d o . P r i m e r o : e n r e c i b i r a 
l o s p o l í t i c o s ; s e g u n d o : e n c o l o c a r 
a l o s p a r i e n t e s ; y t e r c e r o : e n d i -
r i m i r l a s c o n t i e n d a s q u e s e s u s c i -
t a n e n t r e l o s p a r i e n t e s y l o s p o -
l í t i c o s , d e b i d a s a q u e a l o s p o l í t i -
c o s s e l o s q u i e r e n t r a g a r l o s p a -
r i e n t e s . 
*t* 
D e u n c a b l e d e n u e s t r o c o l e g a 
L a P r e n s a : 
— D i e c i s i e t e m u j e r e s j ó v e n e s y d i e -
c i o c h o h o m b r e s e s t a b a n e n l a c o m i d a 
— d e c l a r ó M i s s T e r e s a M e . D o n a l d — . 
E n t r e los ú l t i m o s h a b í a v a r i o s m a g -
n a t e s c i n e m a t o g r á f i c o s , u n c o n g r e s i s -
t a y u n a l t o f u n c i o n a r i o d e l E s t a d o d e 
M a s s a c h u s e t t s . L a s m u c h a c h a s e r a n 
l a s m á s j ó v e n e s q u e B r o w n i e K e n n e a y 
p u d o e n c o n t r a r , d e 15 a 16 a ñ o s o m e -
n o s t o d a v í a . . . 
— E n l a n o c h e d e l b a n q u e t e m e i m -
p r e s i o n ó lo q u e o c u r r í a a l r e d e d o r de 
m í . L o s h o m b r e s t e n í a n a l a s m u j e -
r e s e n s u s r o d i l l a s y l a s o b l i g a b a n a 
b e b e r v i n o . A l g u n o s de los c o m e n s a -
les e s t a b a n t a n b o r r a c h o s q u e r o d a -
r o n d e b a j o d e l a m e s a , a r r a s t r a n d o a 
l a s m u j e r e s q u e t e n í a n a s i d a s c o n 
e l l o s ; u n o l l e g ó a r o m p e r l a s r o p a s 
d e so iree d e u n a l i n d a j o v e n , ' y é s t a 
h u y ó . . . 
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
SOBRE UN LIBRO DEL CONDE DE ROMANONES 
— P a r í s , n o p o d r í a e n s e ñ a r a l a 
D e s p u é s d e t o d o m a s v a l e q u e , , , D • v ty^o^w , . i r i j g e n t e de tírowme K . e n n e a y n a d a 
s e a l a L o t e r í a l a d e s f a l c a d a q u e 
n o l a d e s f a l c a d o r a c o m o h a v e n i -
d o s u c e d i e n d o d e s d e q u e l a c o n o -
c e m o s o d e s d e q u e c r e e m o s c o -
n o c e r l a . 
Q u i n i e n t o s m i l p e s o s q u e l e r o -
L c u « . u m p e n s a n i o s r m i i ó n e s 
que e l l a h a r o b a d o p o r s u p a r t e . 
A d e m á s , e s e m e d i o m i l l ó n s e 
i n v i r t i ó , s e g ú n E l T r i u n f o , y s e -
g ú n S á n c h e z A g r á m e n t e , e n d a r 
a l a c a n d i d a t u r a d e l d o c t o r Z a y a s 
u n r e g u l a r e m p u j o n c i t o . 
n u e v o — t e r m i n ó d i c i e n d o T e r e s a M e . 
D o n a l d . 
E s o e n B o s t o n , e n l a A t e n a s 
a m e r i c a n a . M a g n a t e s , f u n c i o n a r i o s 
d e l E s t a d o , c o n g r e s i s t a s . ^ 
I ¿becc m í 
a r t í c u l o q u e e l p a s t o r p r o t e s t a n t e 
M o r r e l d e d i c ó a C u b a . 
¡ O h e l p u r i t a n i s m o a n g l o - s a j ó n ! 
j A l o q u e q u e d a r e d u c i d o a n t e 
u n a s c o p a s d e v i n o y u n a s c u a n t a s 
n i ñ a s c a s q u i v a n a s ! 
Grupo d© concurrentes gran diosa excursión d© los Caballeros de 
domingo 5 del actual Colón a la villa de GuUnajay el 
DE LÁ r n o i A m)h TRATA DO 
C C C G L I I I 
A Sü RATITICACIOS 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n S u e c i a . 
g p a r a 
L a p o l í t i c a d e 
B o l s h e v i s m o 
Al disertar sobre el pleito por la i ban y salían de Rusia para dirigirse 
soberanía de las islas Aland entre j al resto de Europa en sus propag-an-
Suecia y Finlandia en estos últimos | das o viniendo de Norte América, 
dias, pensábamos íjue bien pudiéramos hubo de sufrir, ya que por ser neutral 
ocuparnos de los paises que baña el | no p .día cerrar sus fronteras, todos 
Mar Bái.tico, que a nuestro juicio van \os furiosos ataques del socialismo y 
a volver a ser tan preponderantes en ' del comunismo. Y otro aspecto du-
el comercio marítimo como lo fueron ! rante la guerra, fué el ofrecer base 
cuando la Liga Hanseática mqnopoli- I de contrabando a buques alemanes, 
zaba todo el inter-carbio mercantil en 
ese Mar y en el llamado del Norte que 
baña las costas de Ing-latcrra, Dina-
marca y Holanda. 
Hoy vamos a ocuparnos de la situa-
1 ción de Suecia y en algún artículo 
consecutivo habremos de ver cómo se 
bailan los llamados Estados Bálticos 
que fueron Provincias. Rusas y que 
ft&oy son independientes', Estonia Lat-
: :o d i " ! a n e a d o a l via y Látuania, que con tanta pujanza 
combatieron aisl-adamente conrta los 
rojos de Lenine basta conquistar su 
plena soberanía y piensan boy agru-
parse de nuevo en lo que ya se empie-
za a llamar la Liga Báltica. 
Y es tanto más interesante ese es-
tudio dei actual Reino de Suecia cuan-
to que no encontramos analogía con 
su Gobierno en ningún otro de Euro-
pa, rfallándose geográficamente co-
locada entre los Bolsbeviki que entra-
E n l a C a j a d e A h o r r o s 
y B a n c o G a l l e g o 
Celebró anoche u n a imi ior tante J u n t a 
general de c ^ a c t e r . e x t r a o r O í n a r i o . 
Asist ieron gran n ú m e r s de acc ion i s tas 7 de Bocios. 
L a p r e s i d i ó el D i r e c t o r , seDor L U i s 
Anarade, a c o m p a ñ a d o del V iced lrec tor , 
s e ñ o r / o s é del V a l l e M o r é y de l T e s o r e . 
ro;. s e ñ o r A n g e l Ve lo Pilgruera y e l L e d o , 
señor J o s é L ó p e z P é r e s . »USJ In^0 sat)er a los concurrente s que 
SfilSS el Primero de enero h a s t a 31 de 
S r ^ 0 ^e cobraron 1.4000.000 y pico de 
í e s o s de $3,600.000 que h a b í a invert ido 
^gnoranciones cot izables en bolsa, 
™KJO cua l y unos 400.000 pesos que se 
la* de los c r é d i t o s h ipotecarios y 
w , ? n t r a a a s Por nuevos d e p ó s i t o s se 
aan devuelto por l a sociedad en lo que 
ín» l , ano! unos dos m i ü o n e s de r^sos' a 
iof,^ po?itante3 te todas c lases , s i n i n . 
OUBIV3, las operaciones r e l a t i v n s a l a s 
«•uenfas corr ientes , 
t i - w i 0 , - ^ Va t r a n s c u r r i d o de l c o -
cobmL311-? e l 31 de mayo s e h a n 
los |fftn!ld08 C-Ia*as *111.942.08 y que 
í i t a & * v g e n e r a l e s asc ienden h a s t a l a 
*iferpn f c h 5 a ^ l - S S l - ^ , quedando u n a 
«os v S1,1 d? u t i l idad de c i e n m i l p e . 
í a r « r «1 0i.1?Jq,1<> a l c a n z a y a p a . a i c . 
Pero ^ cf6 $ u e s& bsi ^ n i d o dando, 
mentó ^ ?ndo, P08ÍMe devolver rte m o . 
Pocos rtf^08 103 « e P ^ t o s porqde en 
<le lo , o ^ * 0 pueae r e a l i z a r el cobro 
cuitar! tL,neral. haciendo uso de la fa_ 
t í tu lo In % , e s taba previsto en el a r . 
«o w , del reglamento, 
*61 ^ s ^ U e i í 0 - . u ? á n l ! n e e l a r t í c u l o ^l^orS^010 
h a mortifica 
:>1 
redactado en l a 
<e l ¿ s n ^ 1 ^ de l a s suscr ipc iones , e i 
los D e n X f , ? ^ 1 ^ 8 Para- I n v e r t i r y el de 
Podrán ser s ° s t . c o " « t e r é s f i jo , tambh'n 
td Por l o / i ^ l ^ 0 * en tod0 o en p a r . 
l i c i t e n - ^ e r ^ s ' i d c ? s ' cuando Ostos lo 
51 dere^iL Prtl0 3 Sociedad1 se r e s e r v a 
í e l a mTsm* ? ^Sir, cuando elCoriseJo 
^0 a v X „ io est lme necesar io , el p r e . 
cl6n. <;0an_sel;? « ^ e s de a n t i o i p a . 
•ccrCnipa. ^ ú s de Srave P ' f t u r b a - i o n 
ta General ri^Pf8» c? 5vLic]o de ^ J ^ n . 
a » P l i a d o d),.ha ^ a Socledad, p o d r i s e r VuiVo\l-Ct PT0r f1 t iempo clue' 
í c e n t e n e ^ ^ - 0 1 5 1 3 J u n t a , s ea e x t r i c . 
10S interJlfP= Sari0 pa-ra l a defensa do 
tantes p í '8 f e r a l e s de los d e p - s l . 
Plazos. r,^l.^c^r^o de u t i l i z a r ta les 
piazos, no ín^i, x 116 "tilizar tal 
^ositantes ^ . " ^ P ^ ^ u e s de lo^ d 
efect iva, ? d l d a ?"e T a y a n h a c i é n 
a c t i v o s l0S c r é d i t o s que const l 
t u y e n e l a c t i v o soc ia l , s i empre que, a 
j u i c i o d'el C o n s e j o o de l a C o m i s i ó n qU2 
el m i s m o designe, obedezcan d i c h a s pe-
t i c i o n a s a verdaderas neces idades , en 
c u y o caso, se e n t r e g a r á n a los pet ic io-
n a r i o s p e q u e ñ a s o razonables c a n t i d a » 
des ." 
A l a r e u n i ó n a s i s t i ó e l n ú m e r o d'e a c 
c i o n i s t a s y de soc ios r e g í f u u e n t a r i o P a -
r a ton\ar es te acuerdo, de a l t a t r a s c e n -
d e n c i a en lo que se ref iere a l a sol idez 
de l a C a j a y del B a n c o y a loa in te -
re se s de a c c i o n i s t a s y asoc iados . 
P r e s i d e n t e d e 
l a J u n t a d e P u e r t o 
Como anticipadamente anunciamoé, 
ha sido nombrado Presidente de la 
Junta de Puertos el señor Elíseo Car-
taya. 
C H I R I G O T A S 
Todo el que discurra y piense, 
no puede ser partidario 
de suprimir el aumento 
de sueldos a los empleados. 
Esos treinta y dos millones 
de pesos son necesarios 
al país, los necesitan 
todo los meses deü año 
los satres, los zapateros, 
los vendedores de plátanos 
y viandas, y además de esos, 
los caféses, los teatros, 
los choferes; todo el mundo, 
que el dinero más liviano 
cual piunia al vento, es sin duda 
aquel que llega a las manos, 
casi nunca a los bolsillos, 
de todos los empleados. 
Suprimir esos millones 
con las quiebras de los Bancos 
y la prángana existente, 
es suprimir al mercado 
la poca vida que tiene... 
desde la joya hasta el rábano. 
C. 
que lo hizo perder toda (la simpatía 
de los Aliados, sin contar que su ba-
lija diplomática solía servir de abrigo 
a comunicaciones de Zimmermann, 
Sub Secretario de Estado de Alemania 
de o al Conde Luxburg, Ministro 
Alemania en la Argentina. 
Era pues Suecia como país conquis-
tado por el comunismo de origen 
ruso y urdimbre de compí-icacíones 
alemanas durante la Gran Guerra. 
De Noruega y Dinamarca puede de 
mi niíBcre conde de •-lomanones, el; 
elástico jefe político que lo mismo, 
sirve para un fregado que para un i 
barrido, aunque friega 1 cálmente tan' 
mal como barre, ha escrito un libre-
en el que dice muchas verdades. 
Estas verdades puestas en boca de 
otro serían de un mérito indiscutible,! 
y merecerían toda clar>e de elogio¿; ¡ 
pero dichas por él. qae ha podiac 
desarrollar una política de rectiñea- I 
cienes y no lo ha hecho, merece toda, 
clase de censuras. | 
Más tolerable es el que nada hace 1 
porque todo lo ignora, que el que co- j 
nociendo el mal no lo remedia y con.i 
tinúa el programa de la inercia. 
Dice así el ilustre don Alvaro S. de, 
Figueroa, en uno de los párrafos del. 
libro en que trata del - btado precario 
del Ejército: 
Yo no veo que ahora estemos me-, 
jor apercibidos que en 1915, Y si el 
destino hiciera que nos viéramos obli. 
gados a intervenir en una acción mi-
litar cualquiera o a defender la inte-
gridad de la Patria, aô  encontraría-1 
mos conque no disponemos de verda-| 
deros ejércitos de reserva y territo-j 
rial; que no existen dalicientes can-1 
tidades de armamento portátil, d i i 
arrastre y pesado, en los parques, ni, 
municiones suficientes nj aparatos de! 
aviación, material de puentes, de telé-' 
grafos, de ferrocarriles, de Sanidad,' 
de Administración, etcétera, etcétera,! 
en abundancia; que no hay baterías 
costeras n,i campos '.or^ifteados, ni 
puntog de apoyo para las operaciones 
de campaña ni buenas cartas geográfi-
cas para que cada oficial pueda orien-
tarse fácilmente, cualesquiera que 
gean las comarcas en que tenga qu^ 
moverse. De todo esto nos hallamos 
faltos, y de todo lo demás que nece-
sita un Ejército moderna, so pena de 
mandarle al desastre como mandamos 
a las tuerzas aquellas que fueron a 
Cuba a inmolarse inútilmente." 
PUes de entonces a acá ya ha llo-
vido, ilustre conde. Y mientras llovía, 
los que como usted han ocupado ei 
poder largos períodos de* tiempo y han 
tenido en su mano todos I03 resortes 
de la nación, bien pudieron dotar al 
E N L A A S O C I A C I O N D E E X P E N -
D E D O R E S D E C A R N E 
L A A S A M B L E A D E A N O C H E 
Respondiendo a los deseos del P r e r 
s idente de l a A s o c i a c i ó n de E x p e n d e d o -
res de C a r n e , a s i s t i e r o n a la asamblea 
convocada por a q u é l , d i s t intos r e p r e s e n -
tantes de los ganadros , encomenderos y 
expededores 
T a m b i ó n a s i s t i ó e l S e c r e t a r i o de A g r i -
cu l tura , s e ñ o r C o l l a n t e s , a quien acom- -tMAf̂  pn. ^ M l n i ^ t p r i o ñ o r P! P o n 
paftalba e l doctor Crespo Je fe de Ve te - siai<10s e n e i M i n i s t e r i o p o r el con 
r i n a r i a de l a S e c r e t a r í a de Agr icu l tu-< s e r v a d o r B r a n t i n g y q u e h a b í a n com 
batido con entereza y con éxito con 
oírse que aún conservando un Gobier-
no Monárquico han soportado o con- ejército de" eU" materilf q"ue nVcesirá 
sentido el predominio de los socialis-
tas; pero *en Suecia gracias al genio 
de Branting, de abolengo conservador, 
ha tratado ese Presidente del Consejo 
con el socialismo y ha dado a socialis-
tas líos puestos de Ministros de la 
Corona, formando un Goíbierno híbri-
do de Conservadores y Socialistas, 
pero pujante como algunos séres hí-
bridos también de la Zoología. 
En Dicíemlbre úl-timo hubo elecciones 
para Diputados, que no se celebran en 
Suecia en un sólo día, sino que se 
espacían en dos largas semanas. 
Su resu|ltado fué la derrota de los 
socialistas de buena cepa, es decir 
antí revolucionarios, que estaban pre-
o c u p ó l a p r e s i -E l doctor C o l l a n t e 
denc ia . 
H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a los se-
ñ o r e s W a l f r e d o R o d r í g u e z y A l v a r e z E s -
cobar, por los ganaderos de C a m a g ü e y , 
d e f e n d i é n d o l e s c a l u r o s a m e n t e , s ign i f i 
y reorganizar sus efectivos para que 
no vaya al matadero cuando se le 
mande a reilizar lo que no deben 
ser estériles sacrificios. 
El espíritu de don Fernando Villa-
mil proteetaxá conmigo de ese párra-
fo de su libro. 
Sigue el Conde: 
"Pues si dé la organización y d«i 
material pasamos a los alojamientos 
militares, a los campos ^é tiro, a los 
recursos prácticos, puestos a disposi 
ción de las Academias militares, ob-
servamos por ventura algún progrese 
real Nada da eso; todo está lo mío 
mo; grandes movilizadunes continúan 
alendo imposibles, porqué falta me-
dio para alojar a los hombres; porque 
carecemos de vestuario, ie equipos, de 
monturas; de todo aquoilo, en fin. quo 
se necesita para movilizar, vestir, ar-
mar y entretener un verdadero ejet 
cito en campaña, 
Tampo'co tenemos buenas estadísti-
cas que nos permitan conocer el c o 
ficiente dinámico medio de nuestro 
fSjército. 
Pues todo esto es necesario hoy en 
un Ejército moderno. Nosorcs, sk 
duda conscieíites de nuestra impí • 
tencia. de nada de ello nos preocupa-
mos; -vivimos al día, apeggados a ^ 
rutina, seguros de que no hace falta 
que nos ayudemos pan que Dios nos 
salve." 
El cuadro es exacto y está ble-» 
trazado. Ahora lo que hacía falta era 
trazar el cuadro que corresponde a 
la gestión gubernameatal del señor 
Romanones. informándonos en qué 
perdió el tiempo y por qué no abordó 
el problema de reorgan;/ación de los» 
institutos armados. 
Si la atención que prestaba a poner 
precio al carbón, que e-i'onces se co 
tizaba a diecisiete pesos la tonelada 
mientras a él se lo vendía Inglaterr •. 
a los mismos precios úi 1914, la hu-
biera empleado en. dotar al Ejército 
de material moderno, el libro de do a 
Alvaro estaría de más o, por lo me-
nos, los capítulos que venimos comen-
tando . 
Pero... es ta fácil censurar desde 
la oposición, como difícil el hacer al-
go de provecho desde el poder. 
Recordamos que cuando la guerra 
de la independencia de Cuba, un ca' 
pitan general que regresaba a España 
completamente fracasado, apenas lle-
gó a Coruña se dirigió al público 
que lo esperaba diciéndole: 
''Lo que hay que hacer en Cuba y 
el programa que allí debtmes desen 
volver..." 
Ya con esto hay para justificar los 
silbidos (aquí hubieran, sido trompe-
tillas) que el público le propinó. Sí, 
porque tener en sus manos todc3 los 
poderes, regresar fracasado y poner 
el pie en tierra acongojando lo que 
en Cuba debiera hacerse y que no hi 
zo él, es tan peregrino come el libro 
dei señor Conde de Rcmjanones, d',-
liéndoso de sus propias yerros. Y e? 
que la gestión gubernamental la hizo 
el Conde, y el libro !o ba escrito su 
conciencia. 
G. del R. 
i t o s y G a z a p o s 
tra los rojos revolucionarios movidos 
desde Moscou por el oro del Soviet. 
Quisieron algunos elementos con-
servadores que habían vencido a esos 
cando que no son T o s " r e s p o n s a b l e s " d e ' socialistas anti revolucionarios que 
Branting permaneciese algún tiem-
po en el Poder, pero éste rehusó 
la c a r e s t í a , en e l grado en que se les 
p r e s e n t a s iempre . 
E n favor del expendedor de carne , 
h a b l a r o n los s e ñ o r e s A q u i l i n o Quintas , 
J c l i o C é s a r R o d r í g u e z , el P r e s i d e n t e de 
la A s o c i a c i ó n de E x p e n d e d o r e s de C a r -
ne s e ñ o r F r u c t u o s o del V a l l e , y e l l e -
t r a d o consultor^ doctor C a r l o s G u e r r a 
E s t r a d a . L o s seuores Q u i n t a s y del V a -
lle, p u s i e r o n de manif ies to , las mi l con-
t r a r i e d a d e s con que v ienen tropezando 
los expendedores desde l a r g a fecha, que 
mot ivaron s e r i a s c a m p a ñ a s de l a s que 
se o c u p ó l a p r e n s a repet idas veces, y 
que l a defensa de sus in tereses , s i r v i ó 
s iempre, p a r a que se les p r e s e n t a r a co-
mo c a b e z a de turco s i n que se pus i e -
r a remedio a los m a l e s que no e s t á en 
s u mano remediar . 
E l s e ñ o r C é s a r R o d r í g u e z , se e x t e n d i ó 
en cons iderac iones sobre los prec ios que 
r i g i e r o n en los ú l t i m o s once a ñ o s , des-
de que se detalla'ba l a carne < en pie a 
4 y 5 centavos , h a s t a que por e s c a l a s 
suces ivas f u é a l c a n z a n d o precios- e le-
vados ; h a s t a el presente que r e c o n o c í a 
t e n í a n que modif icarse , volviendo h a c i a 
los t ipos m á s e c o n ó m i c o s pos ib les . H a -
b l ó del e s tancamiento que hoy sufren 
los cueros y los desperdic ios de l a s r e -
ses, del mal t ra to en los f e r r o c a r r i l e s y 
excesos de precio , en e l a r r a s t r e de t r e -
(Pa>a a la página CUATRO) 
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A c e r t a d o e o m b r a -
i m e n t o 
El maestro Rafael Pastor ha sido 
tobjeto • de una señala distinción de 
parte del señor Alcalde de la. Habana, 
al nombrarle para ocupar la plaza de 
profesor de Armonía y Contrapunto en 
la Escuela Municipal de Música que 
costea ei Ayuntamiento. 
(El distinguido compositor agregará 
con este motivo un nuevo título a los 
muy honrosos que ostenta de miembro 
de laA cademia Nacional de Artes y 
Letras de Cuba, y de la de Bellas Ar-
tes de París. 
Felicitamos al maestro Pastor ami-
go muy apreciado en osta casa. 
¿Qué es de tu vida Sacristán de la 
Cidra ¿Andas por las intrincadas 
maniguas de la política? ¿Esperas al-
gún destinillo? ¿Te han llenado el sa-
co de la paciencia las campanas, la 
campanilla, los ciriales y el incensa-
rio ¿Has dicho laus deo al oficio de 
mascullar el macarrónico latin que 
pronuncian los sacristanes de pan 
llevar? 
No quiero decir yo que tú lo seas, 
¡qué va, chico! Pero quizás se te ha 
silbido alguna beata de la Cidra al 
copete de escritor culto que te gastas 
cuando fustigas malandanzas y te han 
hecho alguna torería por insidias la 
la tal heatufia. A la verdad. :uaud^ 
una mujer padece de mal genio y se 
•i.ete a ^e-/.;, ni los cura3 pueden c.'n 
ella. Entonces ¿qué hará,. Ir.s r.acris. 
tañes? Deslinde dil campo libre, en 
eí-te caso .xa Iglesia para que dusncih. 
y ronque en ella cuan i 1 se c^rts^ 
razar. 
Bueno chico: déjate ver por alguna 
parte porque te echo de menos y has-
ta me preguntan por tí, que es más de 
lo que pudiéramos pensar una beata 
y un Sacristán. 
Parece, amigo rapavelas o ex rapa-
velas, por lo que voy temiendo, que 
tenemos amigos entre ilos lectores del 
DIARIO DE LA MARINA porque pu-
I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I O A 
LA LUCHA GRECO-TUECA 
CONSTANTINOJLA, Janio 10. 
M. Nathernos* ruso ortodoxo, nom-
brado embajador bolsheviki en. Ango-
ra, ha llegado a esa ciclad, según no-
ticias que aquí se han recibido. 
Durante su viaje al través del Asia 
Menor se dice que prouunció varios 
discursos, declarando que los bolshe-
Vikis ayudarían a los nacioualistasj 
turcos en su lucha contra los alia-
dos. 
Se han concentrado fuerzas grie-
gas a lo largo del írente occidental 
del Asia Menor para una ofensiva 
contra los nacionalistas. 
Calcúlase que se pueden utilizar 80 
mil soldados griegos para estos em-
peños, mientras los turcos disponen 
de un efectivo de 60,000 entre Brusa y 
Bsmlrna. -* 
Los ingleses están abasteciendo a 
los griegos; pero se tiene entendido 
que aquellos no tomarán parte acti" 
va en la ofensiva. 
El Rey Constantino de Grecia saJ-
drá de Atenas el sábado para Esmíma 
con varía? autoridades gubernamonta-
Je>s. 
No se permite a los pasajeros apear-
se de los trenes sin que esté» pro-
vistos de sendos pases militares. 
El coronel P. J. Hamrock dijo que 
probablemente no se levantaría la ley 
marcial antes del transcurbo cíe dos 
stimanas y que las utilidades públicas 
Manifestó, sin embargo, que deseaba 
saber la fecha exacta on que se ini-
clará la Investigación. 
"Lo regreso en el "OJympíc" el 15 
do Junio, dijo. Acudo, pues,, con la 
cuayor p-rontuná ai llamamiento." 
Dije, también «1 Coritralmlrante que estarían en pleno funcionamiento an- no haría más dictara-' 
tes de que se retirasen tas tropa*. 
Toda la obra relacionada con los 
alones antes de 
an llegda a los Estados Unidos. 
Ahora está ocupadislmo con una vo-Presúmese, que por lo menos noml-¡ ^ocorros, la reconstrucción y la re- luminosa con-espondencia 
límente, tomará ei mando de io« han litarían d« Irva 'i<MTr<»*.-«o lio «ÍH*. »«...... . ... 
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griegos en su ataque a la posición na-
cionalista . 
DES4STROSOS AGUACEROS 15̂  
EGIPTO 
CAIRO Egipto, Junio i v . 
Treendos aguaceros han iaTdo en la. 
proviiisia de Dakaliyeh en la región 
del delta del Nilo, al norte de esta 
ciudad. 
Un despacho de Mausuran, capital de 
la provincia, dice que 80,OU0 acres de 
algodón y trigo han sido devastados. 
Calcúlasb que se na perdido el SO 
por ciento de la producción de algo-
dón en la provincia. 
PARA ATDAtt A PUEBLO 
PUEBLO. Junio 10. 
La llegada de tropas federales pa-
ra ayudar a la guardia nacional fué 
un nuevo paso dado ayer hela la res-
tauración de la normalidad. 
Carros d^l ej^rqlto y trenes de 
muía», acompañados ne ejércitos ie 
habilitación e los --legcc'os ha sido 
confiada a la Cruz Roja por la Co-
misión de Ciudadaiios. 
Se están despejando rápidamente las 
calles. 
Varios establecimientos qu* uasta el 
domingo estuvieron innndades están 
ahora abiertos al público. 
Las vías férreas han sido limpiadas 
y salen diariamente pasajeros de la 
Wudad. 
La lista de muertos hecha en los 
necrocomios contenía 47 víctimas, hoy. 
La lista oficial de desaparecidos con 
signa 130 nombréis. 
EL CONTRALMlRAX FE SDIS Y LA 
CUESTIOiV IRLAIVDESA 
Reciba unas setenta cartas al día de 
sus amigos en Inglaterra, 
LA CELEBRE CAUSA DE LA PRE. 
SUNTA ASESDÍ MRS. RABEL 
Q4JÍVKJ A N D , OHIO, Junio 10 
Mr«. í ^ a Ctherin:- Ka/bei ha conie-
trábajadores so espera que faciliten• curso del martes. Agregó que no da-
la tarea do extraer los cadáveres de ría al público su contestación. 
entre los escombros ants a-» que se El Contralmirante no parecía pre-
inície la putrefacción con su terrible 1 ocupado por la noticia de que ei Se-
amenaza parala salud. ¡nado de los Estados Unidos había to-
Las ordenanza-s militares s© han ño ) mado cartas en el asunto, pidiendo que 
cho más rigurosas. se investigase su conducta. 
LONDRES, Junio 10. 
El Contralmirante VYilliam S. Sims 
dijo esta mañana que contestaría hoy 
al ruego del Secretario o* la Marina. 
Denby, que desea saber cuáles fueron 
las palabras que realmente pronunció ircn de Ne-,v York hoy para Lakew-
sobra la cuestión Irlandesa ,en su dis-iwood, Ohlo, bajo la custoria del Jefe 
' de Policía Christensen. 
Tendrán que responder a 
bade ave, con conocimiento suyo, su 
marido fué asesinado en la casa que 
Habitaban hace 
wood. 
Su hija, Marina Me Ardle ha con-
firmado en gran parte lo declarado 
por su¿ madre. 
Aí-í lo anuncia el periódico "Cleve-
land News" esta mañanaj fundándose 
en lafortnaccn que recibió de New 
Yv.k por teléfono el fiscal Stauton, 
trasmitida por el Jefe de Policía 
CbrwEtensen. 
Mis. Kabel y su hija Marina salie-
precedió un interrogatorio inquisito-
rial por parte de las autoridades poli-
ciacas, interrogatorio que duró hasta 
las primeras horas de esta mañana. 
Se requirió el servicio de los ta-
quígrafos, y se tiene entendido que 
ambas mujeres hicieron declaraciones 
sensaciones y da gravísima impor-
tacia. 
LO QUE DICE EL PRIMER MARIDO 
CHICAGO, Junio 10 
Thomas Me Ardle, primer marido 
de la presunta asesina Mrs. Kabel, 
deefaró hoy que nada sabía del caso. 
Vive en una finca cerca de esta ciudad 
en compañía de su nueva esposa y 
la familia. 
"Si Mrs. Kabel abrigó alguna vez 
el deseo de reconciliarse conmigo, co-
mo dijo cierta titulada adivina en 
Cleveland, jamás me comunicó seme-
dos años, en Lake- jante deseo", ddo el primer esposo. 
''He leído algunas relaciones del cri-
men, pero fuera de esto nada sé acer-
ca del particular. ¿Por qué he de 
preocuparme yo con los actos de mi 
antigua esposa, cuando tengo mi mu-
jer y tres hijos con ella que me ab-
sorben toda la atención?" 
cargos 
de asesinato en primer grado, con 
motivo de la muerte del marido de 
Mrs. Kabel, Dan F. Kaber, crimen 
cometido hace dos años. 
A la partida de fias dos mujeres 
LOS INFORMES RECIBIDOS POR 
LA OFICINA DE COMERCIO 
WASHINGTON, junio ,9. 
Según los sumarios mensuales de 
sus representantes extranjeros, pu-
blicados hoy por la oficina de Co-
mercio Extranjero y doméstico, el 
estado económi co del mundo duran-
te mayo no índica un renacimiento 
inmediato y general en los negocios. 
(Continúa eu l«e página CUATRO) 
I diera exhibir montones de cartas 
I como los que no reciben ninguna y se 
! las escriben a sí mismos para decir 
se todo lo que piensan de sus perso-
nas y talentos: ellos lo dicen pero no 
lo prueban con hechos y nadie les 
cree. ¿Te enteras? Pues ellos tam-
poco . ) 
Lo mismo pudiese yo hacer y s¡ 
recibe dos poner un cero al número y 
si son 4 dos ceritos para matar el 
punto, a los yoistás y melagómanos 
que son y han sido en este bajo mun-
do. 
Pues que lo oreas que no lo creas, 
estás haciendo falta a los lectores; 
y ahora voy a mandarte la prueba de 
mi caza menor: procrean estos bi-
chos' disparateanente; bestialnieñte: 
sí a diario les apuntase uno y Ies 
tirase, harían falta seis páginas de] 
DIARIO antes coi 1 idas q.ie mei-na-
das para reg:strav los muertos. 
No Sebes chi-;) que peste, de pes-
tilente corrección sale de plumas 
que podían convertirse en machetes 
de tumbar montes para que se de-
dicasen a roturar la tierra y a sem-
brar frutos menores los que no sa-
ben ni roturar el sentido común pa-
ra escribir como Dios manda ¡No te 
rías sacristán! Dios manda que sea-
mos limpios de cuerpo y de alma: 
¿como no ha de prohibir entonces 
que ensuciemos el habla con que nos 
entendemos, cuando queremos enten 
dernos? El idioma es amor ternura, 
bondad, caridad, odio, pereza, mal-
dad y egoísmo: el idioma es todo: so 
mos nosotros mismos y cuanto más 
nos conozcamos a nosotros mismos 
más sabremos apreciar los dones del 
bien hablar y el mejor escribbir pa-
ra ser respetados. 
¡Huy Chico! Te parecerá que soy 
yo la que debo ir a tumbar monte y 
no me vendría mal que me adjudicasen 
dos caballerías de tierra (no se cuan 
ta tierra es te lo juro) por aquí cer 
ca de mi patio; yo sería la primera 
que me lanzaría al monte como reco-
mienda el simpático doctor Collantes 
a los botelleros y los malos escrito-
res y a los poetas cursis. 
Esto último no lo dice, pero lo 
piensa: ya lo creo que lo piensa; 
como lo piensa el señor presidente 
de la República que maneja el idio-
ma correctisímamente ¡Que lo diga 
el Mensaje! 
Me volví loca buscándole gazapos y 
no le encontré más que uno. Sí, sa-
cristán; había una o dos veces em-
pleado el USTEDES hablando ea se-
gunda persona (o imnersonal) y esto 
quiere decir que 'AQUiLA NON CA-
PIT MUSCAS." Aunque lo escribo en 
latín de beata, y va comprensible pa-
ra un Sacristán en raceso como tú te 
han puesto, por si aulas tan mal 
que no sepas traducir esto que parece 
castellano agallegado te diré lo que ex 
presa: "El águila no puede perder el 
tiempo en cazar moscas." Como ve-. 
la verdad, es grande y ¡a traducción 
libre. 
Bueno. Pues has de saber que hay 
que lanzarse al campo. ¡Por algo 
el doctor Collantes secretario de Agri-
rultuva! Está, en el de jar de velar por 
lo que constituye el objeto de su se-
cretaría y acouseja a los botelleros 
(Continóa fra lew página, CUATRO) 
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B A T U R R I L L O 
Haco algunos días apelé Jesdo esta 
Sección a los .gentimleutos caritativos 
do tipógrafos y de cauancs particular- i 
rrionte, eu favor de Jcsc Pérez Sía-i 
rrero, vecino do Cárdenas y operario 
de la imprenta "La Conclia de Ve-
nus," individuo cuya esposa es víctima 
do. ia terrible tuberculosis, con cinco 
niños de corta, edad y cin naás recui-
cos quool trabajo poraonal del jefe 
de la faniili?^ hombro le buenas cos-
tumbres seg'ún me informan personas: 
respetables. 
En aquella mi escitad6n no indiqué' 
mcx^,i'*l"'"'.ente, que Ip-i conativos fu-- ' 
ran enviados a esta Redacción, por-: 
que conozco el propósito existente de 
no guardar aquí-dinero ajeno' y por-
. quo e! cobro d0 giros y la cuenta d - j 
ingresos aumentan el ti'a'bajo de la Ad j 
ministración; . y como por otra pai-' 
te, yo nó voy a la Hubar;a sino cada 
año o dos años, menoi) podía encargar 
me del asunto. Ponsé que. t'pógrafos. 
canarios y otros ciudadanos piadosos, 
dispuestos, a ayudar al señor Pérex 
Marre^o para que l leva su familia a 
Canarias y pretenda la curación de - u 
compañera evitando por tanto a sus 
niños la tromeinda dos dicha de la or-
fandad, le enviarían directamente los, 
socorros. t •, ' [ 
liemos recibido gir06—quor hemos 
de\aielto al necesitado—y listas de do" 
nantes, largas listas que no caben 
el espacio destinado, a esta Sección 
diaria. Y me apresuro a manifestar 
í^to a otros buenos corazones, no sin 
dar gracias muy sinceras, en nombre 
de la pobre familia y en el nuestro, 
a cuantos hasta ahora respondieron 
al requerimiento. 
Se da como segura la promulga-' 
cióu de una ley, .de( que es autor mi 
particular amigo el representante Par-
do Suárez, •.preceptuando la obligación 
p-n que estarán todos log habitantes 
de Cuba de emplear on sus industrl"^ 
comercios u otra clase de negocios, 
si los tienen, el 75 r-cr ciento de 
obreros nativos; es decir qu ene por 
la competeincia de lOs trabajadores, no 
por la convenencia del *íue ha de pa-
garles,, sino; jrar razón ñel naeimiento, 
circünstancia agena, a la voluntad del i 
hombre, ba do ser utilizados sus ser-' 
vicios. • ,; 
Np es nuejva esta pretensión anti-
democrática. Otras voces se ha inten-
tado legislar en ese sentido. Otras ve-
ces en esta Sección hejraos roto lan-
zas por el derecho a.geno y condena-
do un esclusivismo que atenta a los 
derechos del ciudadano •' es por, tan-
to francamente inconstitucional. 
Porque si se trata de. obreros em-
pleados en trabajos del Estado, de ser 
vidores del: Municipio o del Gobierno, 
indiscutible que los extranjeros no 
tienen derecho a ser empleados. Pe-
ro cuando se trata de la hacienda 
privada, del bolsillo ageno, de la pro-
piedad y del negocio del individuo, en-! 
tonces el Estado no tiene derecho al-. 
guno, ni el Congreso razón alguna, pa-1 
ra imponerle quo coloque y pague 
hombres porque nacieron aquí o allá. 
El señor Pardo Suárez. que ha sido 
tabauero (y esto acredita su valer) 
sabe que en Bstadop Uaidos. por ejem- ; 
pío, hay fábricas de tabacos en las 
que los cubanos trabajan libremente, 
an las que son admitidos y aún BO-
C a s a E r p e d a ) p a r a 
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R a m o s , C o r o n a ? , C r u c e s , e t c . 
R o s a l e s , P l a n t a s d e S a l ó n , 
A r b o l e s f r u t a l e s y d e s o m -
b r a , e t c . , e t c . 
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M A R I A N A O 
licitados nuestros paisanos cuando 
hay pedidos; en las cualeg laboran es-
pañoles, italianos etc. <;tc., y solo en 
roqueña proporción los yanquis. Lue-
go establecer en Cub aVo que bl pre-
tendo es volver, sin larnos otienüi. 
a tiempos de favoritismo y de exclu-
sión que tanto condonamos; y eso que 
durante la colonia solo fen ios cargos 
oficiales o en los comsreios eran pre-
feridos los peninsulares. 
Eso de que una ley diga al ciudada-
no cubano o ai extranjero avecindado: 
"no ppdrás confiar tu hacienda a los 
que mejor to sirvan, ni emplear en tus 
trabajos a quien ta inspire más con-
fianza si no son nativos, sino en pe-
queña proporción" eso ys tiranía y 
ÍO es atropello al derecho aunque se 
disfrace con máscara de obrerismo; 
porque también son obreros los no cu-
banos; por ejemplo esos infelices es-
pañoles quo ahora vagan por las ca-
llea sin trabajo ni pan, pidiendo favor 
para volverse a su país. Hay que pro-
teger a nuestros compatriotag trabaja-
'(¡dores pero de otro modo; no contra 
la Constitución y la j u s t i c i a . 
Y perdone mi protesta el distingui-
do congresista. 
Un lector, g-allego, me hace, varias 
preguntas. Me falUría espacio para 
contestarlas, pues su carta es un in-
terrogatorio sobre asuntos diversos 
y todos de interés público. Pero le com 
placeré un tanto por eso mismo, por 
que se trata de cuestiones importan-
tes, aunque lo haré brevemente 
Sobre la perniciosa inmigración de 
chinos, jamaiquinosi y haitianos; en 
incontables trabajos la hemos conde 
uaio y desde años, porque la intruc-
Ción de esos elementos complica núes 
tro problema étnico, perjudica al ele 
mentó trabajador avecindado y nati-
vo, corrompe las costumbres campe 
sinas y agrava el problema sanita-
rio. 
Inmigración blanca y por familia; 
eso he pedido desde que fui autono-
mista. Pero los gobernantes de la 
república, azucareros y protectores 
de aucareros, prefei'ía máquinas ba-
ratas de trabajo al bien de su pa-
tria. 
—Como es que no bajan los al-
quileres, ni la venta de periódicos ni 
otras cosas? De eso se trata ahora. 
Por mi parte ho defendido el dere-
cho de los caseros mientras ha sido 
derecho; en cuanto ha sido abuso, ex 
plotación y crueldad contra el inqui 
lino, lo he combatido. Es probable 
quo el doctor Zayas y los legislado-
res que en efecto legislan, encuen-
tren Una solución equitativa EL DIA-
RIO ha apuntado algunas. 
-—Qué opino de la Liga de Nacio-
nes? Miles de doctos, de expertos en 
las cuestiones inteimacionales, la juz 
garon una utopia. Eso pasará la 
historia, aunque no sin haber arran-
cado a Alemania unos millares de mi 
llones para reparaciones que es la 
madre del cordero. 
—Lo que ha pasado en el Estado 
de Oklahoma; matanzas y cremr ;ión 
de negrosi? MI censura no podía fal-
car; acabo de condenar por la milé-
sima vez el funesto racismo, negro y 
rub'o, que impera en la gran demo-
cracia americana. En Cuba, ni du-
rante la esclavitud, quemamos vivos 
ni muertos siquiera, a los hombres de 
tez negara. Y contra la tiranía espa-
ñola se alzaron Maceo, Cru'llermón y 
Banderas. ¿Qué dirían ellos del ca-
so de Tulsa? 
—-Sobre Afrentes de Aduanas. El 
gobierno les exije una fianza de mil 
duros. Compañías afianzadoras las 
prestan por módico interés. Pero 
ellás no se conforman con la firma 
del sorcítante, sino con la garantía 
solidaria de una firma resnetabio. 
¿Quien afianza, pues, la. compañía o 
el tercero garante? Efectivamente ca-
te, l o mismo sucedfe con lo? Ban-
cos. Préstamos, cobros d" cheques o 
de fr:ro8, negociación PÍÍ todas, no eran 
practicadas sin una firma que jcaran-
tiza.ra al deudor o cobrador. Y sin 
embargo se hicieron pa^og en falso, 
se prestaron cantidades a insolventes 
y todpvta no pocos garantizadores 
han resultado más irresponsablca 
c(ue sus afianzados. 
Es un asunto i ese de mero aspecto 
privado. El rcobierno exije fianza; el 
Agente puede darla en efect;vo, en 
dinero suyo; puede tomarlo a interés 
si tiene crédito y depositarlo en el 
erario'y-entonces se evita el sonrojo 
de oue su tirma no 'inspire confian-
za. Pero es tan cómodo firmar un 
pagaré, intervenido por un amigo, y 
pagar- el interés semestral o trimes-
tral, sin correr el riesgo de aue el 
Estado d'sponga de los depósitos y 
las • fianzas como ha dispuesto 
ahora...! 
E l v a l o r d e l c a b a l l e r o s e 
c o n o c e e n e l s o m b r e r o 
T e n e m o s e l m a s c o m p l e t o s u r t i d o d e 
P A J I L L A S E L E G A N T E S . 
U n a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n d e b u e n o s 
J I P I J A P A S . 
Y l a m á s s e l e c t a v a r i e d a d d e 
S O M B R E R I T O S D E T E L A . 
S o m b r e r e r í a 
A G U A C A T E , 3 7 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . 
Anuncios TRUJILLO-.AJARIM. 
Con la lección recibida del desas-
tre menocaliata, en que hasta el fon 
do de jubilaciones, lo que no es del 
Estado sino de los empleados cesan-
tes y jubilados, hace falta para pa-
gar sueldos, del Presidente y el Re-
presentante hasta el barrendero 
¿quien va a depositar dinero en fian-
za si al querer retirarlo puede en-
contrar que se ha dispuesto de él? 
J. I * . AJRASEBUEU. 
g r a v e 
podido prestar declaración. 
El individuo de creferencia le fué 
entregado al soldado por ©i' Jefe del 
destacamento del pueblo del Cotorro, 
por haber sufrido—según se dice— 
graves heridas por distintas partes de] 
cuerpo, en un choque habido entre 
un automóvil y una guagua de la lí-
nea do Güines, donde viajaban el he-
rido como pasajero. 
El doctor Peláez, facultativo de 
N o t e d i s c u t o e l C h a m p i o n . , . T ú l o e r e s . 
Q u i e r o a c o n s e j a r t e : G u á r d a l e d e e n f e r m a r , 
c u í d a t e y v i g i l a l o q u e h a c e s . S i a p e s a r d e 
t o d o , r e c i b e s u n d e r e c h a z o d e v u e l v e e l k n o c k o u t 
U s a n d o S Y R G O S O L 
S© venda en todas las boticas; slempra dá knockout a l micro&lo, usándolo con Jorlnpllla Syrgosoí. 
M O N U M E N T C H E M I C A L C C 13 F I S H S T R E E T H I L L . L O N D R E S . 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O : 
A p a r t a d o 1 9 4 9 , S A L V A D O R V A D I A H a b a n a . 
ROBO 
N é c t a r P i n a 
S E I M P O N E 
P O R E S O T I E N E I M I T A D O R E S 
La jolicla do la séptima estación le- cierna los premios con arreglo al mé- , 
vantó acta fie este hecho, trasmitien- rito literario de cada uno. 
guardia en dicho centro benéfico, le do las diiia.(>acias al Cotorro, donde i lió aquí los trabajos; t Una mujer cuyo nombre se >gnocj 
pudo apreciar distintas henda» por 00 constituyó la Guardia Rural y pro | Lemas; númesro do orden: 1' Flor | > ;a cartera cu la esquina de 
diferentes partes del cuerpo, entro cedió a ]a,: actuaciones sumariales de' do Lis. 2 en blanco. 3, en blanco. 4, Zulueta y Monto, a José Díaz Acebal 
ellas la fractura completa de una piar este lanion(able suceso. en blanco. 5, Historiales. 6. Símil i-.domiciliado en Amargura 65; 
na, así como intensos traumatismos; El lesionado quedó en el referido bus. 7. Gonsilium. 8, Del enemigo el I El perjudicado sospecha que Pedro 
•• Jiménez Casas, camarero de una po-
educa mejora y alivia. 11, Versos y sada que cu dicho lugar ex irte,, pueda 
| Flores. 12, Perfumes. 13, Viva m1 ser cómplice de ose hecho, pa i0 qw 
puebf.o. 14, Gay Saber. 15, Cuba será la policía, procedió a su deteucion. pre 
'siempre libre. 16, Patria. 17, en blan- sentándolo ante el Juzgado de guar. 
ico. 18, Natalis. 19, Homo Sum. 20, dia. 
' Porvenir. 21, Clemencia Isoura. 22,'. La cartero, contenía ochenta poso? 
en blanco. 23, en blanco. 24, Cuba en billetes y setecientas pesetas cu 
sonriente. 25, Palmares. 26, Guáima- papel. 
: ro. 27, Zcnea, 28, Oriento, 29, Glo- ~— 
I ria. 30, Quisiera. 31, Ei imperio de tu 
Por un soldado del Eijércto Nacional 
'fué traído anoche al Hospital Muni-
i cipal un individuo de la raza blanca, haciéndose ecesarlo amputarlo dicha hospital para atender á su curación., consejo. 9, Narrationis. 10, Quien Ji cne¡c asas, ca arer  e a 
que dado su estado de graveda, no ha extremidad. 
No es Néctar P ina 
E X I J A L A T A P I T A 
l a c n i a 
e o s a l e O r i e n 
C 5354 5c 10 A n u n c i o s S O M I N E S 
E&9ESBBB3BS 
K e n t u c k y 
Y a n o y a í e d e c i r : L I Q U I D A M O S 
M a y q u e v e n d e r b a r a t o . L a s i t u a c i ó n l o r e q u i e r e . 
N o s o t r o s v e n d e -
m o s m á s b a r a t o 
q u e n a d i e . L o d e -
m o s t r a m o s c o n 
EmOS precios. 
L A J S COMPOSICIONES LITERARIAS belleza se extiendo a los dioses y a , 
PARA LOS JUEGOS FLORALES DE ios hombres. 32, en blanco, r.3. 131 
SANTIAGO DE CUBA mejor hogar la Escuela, y la mejor | 
La Secretaría de la Asociación de Escuela el hogar. 34, Patria, Fides, j 
la Prensa de Oriente, en fecha lo del amor. 35, Nube mensajera. 36, Vo al i 
presente mes do Junio ha hecho entre- mar robo sus perlas para forjan 
ra al Jurado calificador de los Juegos una corona. 37, Poder do ]a belleza. \ 
Florales de ochenta y cinco trabajos 38, Nenetta. 39, Comprender es transí- i 
literarios, recibidos para el Concurso: gir. 40 en blanco. 41, La modedo. 42,: 
para que (¿entro de los diez primeror. Ofrenda. 43, A tí juventud hermosa 
dias de este mes emita juicio y dia- salud. 44, en li'anco. 45, La gloria mo 
llama. 46, Alma rebelde. ¡Í7, El lite-
rato. 48, La colmena hmpana. 49, 
Amor y democracia. 50, en blanco. 51 
Audaces Fortuna Juvat. 52, Alter Ego i 
53, Aventura extraordinaria. 54, A la i 
Justicia matan. 55, Como un ramo do I 
rimas inmortales, 56 Palas y Venus, j 
57, Ser o no ser. 58. Lises. 59, cu. 
biane». l ^ J á ^ A j a d S ? ^ ' 
62, en blanco. 63, Mi corazón hecho | 
tapi? de flores, la tiendo a vuestra' 
planta. 64, Alma, cerebro y nervio. • 
í-5. ifo no te conozco pero se que eres i 
buena, como casi todas las mujeres. 
66, Samaritana, tengo sed. 67, Home-¡ 
naje. 68, Lanzas y trovas. 69, Liber-| 
tad. 70, Hora es ya que se haga ver. , 
71, Tu corona es la historia, tu cetro ' 
el heroísmo. 72, Triunfadora. 73, Ley 
injusta. 74, Gloria in excelsis dei. 75, 
j e s D i a n c o s 
p e s o s 
C 2234 a l t 23 ab. 
• j 
Z a p a t o s p a r a 
C a b a l l e r o s 
y 
J ó v e n e s 
34 A — ' 
Z a p a t o s p a r a 
N i ñ o s 
e n 
t o d o s t a m a ñ o s 
D e s d e $ 1 — 
• P P E R 
Z a p a t o s p a r a 
d e s d e $ 1 - 5 
AOINYOA 
T e n n i s í a . c a l i d a d , s u e l a M a n c a p a r a ^ 2 5 
s e ñ o r a s y n i ñ o s . P A R 
T e n n i s í a . c a l i d a d s u e l a b l a n c a p a r a | 2 5 
c a b a l l e r o s , s e ñ o r a s y n i ñ i s a , , $ J l P A K 
E n m o d e l o s d e c o r r e a s p a r a l a p r e s e n t e e s t a c i ó n , 
t e n e m o s e ! m e j o r s u r t i d o y l o s m e j o r e s p r e c i o s . 
L A R E I N A L A L U C H A 
Antigua de Cabrisa» . . . . „ l r . 
Galiano y Reina. Habana. | Aguila y ¡ústrella. Habana. 
/ A A L A S M A D R E S 
Son aquellas que sabiendo íjutótí» 
disgustos acarrea el criar v. n h i jo n-
quítico persisten en su ¿istemad^áli' 
mentación y vida. 
Su leche puede ser abundante o es-
casa, pero no saben si contiene las ma-
terias que nutren y haeen fuerte si 
niño. 
Por amor a su hijo cambie usteá <J» 
Oh, dea. 76, Odio. 77. Colono improvi1 régimen; ventile bien sus habitacicnes. 
tome algunos paseos higiénicos y «y* 
de a la nutrtción y riqueza dé la lecoi 
con la Nutrina lodada del Dr. R0UX 
En Droguerías y Riela 99. se venda. 
sado. 78, Influencia de la mujer en ía 
vda Nacional. 7o, Juicio crítico sobre 
las poesías de Hercdia. 80, un búcaro 
de rosas. 81. Rival de si mismo. 82, 
Ideal. 83, La reina do la Fiesta. 84, 
Soneto a la Reina, S5, Soneto a la 
Reina. 
Jalma Durán, 
Secretario de la Asociación de la 
Prensa de Oriente. 
Santiago de Cuba, 2 de Junio do 
1921. 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
L i 
1 0 0 d e l 
j So seguirá cobrando. Libros Ra)'* 
| dos de todas clases y especiales P1̂  
! ra este Impuesto en ta Casa IJelmoi! 
SUICIDIO FRUSTRADO ! ̂  \ ^ A , ^ cn ,riM A.glSj 
„ . . . . i Empedrado No. 60. i el, A ¡>ÍJJ 
En ei Hospital Municipal fue-asís- ' , 
tida anoche de una fí ave intoxicación APartucto 
producida por la ingestión de biclo-
ruro de mercurio. Sara Rodríguez, do 1 
miciliada en Picota 24. i 
A la policía refirió la paciento que ' 
por estar aburrida de la vida, tomó ¡ 
dicho tóxico, con propósitos suicidas, j 
te y 
Empedrado No. 60. 
153. Habana. 
Lista de precios a qukn la solicit-. 
C 5347 ^Lrií 
P A S A P O R T E S 
N a c i o n a l i d a d ; tnarcas y p a t e n t e s ; 
m a r c a s de g a n a d o ; .ponciertos p a r a fa-
b r i c a s de gaseosas ; cer t i f i cados de ú l -
t i m a vo luntad , del reg i s t ro de e s p a ü o -
les , de antecedentes pena les , etc-, etc-, 
s e ges t ionan r á p i d a m e n t e . 
OSCAR LOSTAL 
B x - J e f o de A d m i n i s t r a c i ó n d^ l a S e -
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , H a b a n a , y j . 
T e l é f o n o M-20ÍI5. A p a r t a d o 913, H a b a n a . 
_ C 4050 a l t . _ 7 t - l S _ 
A T K I N S Ó N 
e l p e r f u m i s t a d e m o d a , 
s u s o e r f u m e s s e v e n d e n 
e n R o m a , d e P e d r o C a r -
b ó n O ' H e i l l y 5 4 , e s q u i n a 
H a b a n a 
C 5264 alt IND. ¿ Jn. 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o si es tá sano y cúre lo si e s tá enfermo, con 
Proveedores de S. M. D. Alfonso X I I I , «le ntiíid.'id pública desde 1891. 
Gran Premio en las HxposicíoneS de Panamá y San Francisco. 
3 1 - S O L a C a j a de 2 4 ^ botellas. Sin envase. 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N J N U M . 4 
L A M A S F I N A D E M E S A 
r E l . E F O N O A - 7 6 2 7 ^ 
Las Ilermanitas del Colegio do ^ 
Vicente de Paúl, están autoriza1^ 
por el Honorable Sr. Presidente oe 
Rpública, para llevar a efecto e1 0 
30 de! presente mes de Junio. 
fa que consiste en lo siguiente: 
Primer premio: Ua automóvil a» 
ca Buick. r0i 
Segundo premio: Una bolsa " 
para señora. , ¿ ¿e 
Tercer premio: Un relo3-puisei* 
oro, para caballero. , ar¡i 
El producto do esta riía# %*rdjSá 
destinarlo a 'an niñas huerta»^ ¿( 
referido Colegio de San Vicentê  
Paúl, situado en Cerro, nuiuro " : 
Cada papeleta cuesta un ,5es)0-, t 
Suscríbase al D l A R I O ~ D E ^ A A { 
RIÑA y anúnciese en el DIA^IW 
LA MARIKA 
A Ñ O L X X X I X D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 0 d e 1 9 2 1 
P A G I N A T R E i . 
D E S D E E S P A Ñ A 
E L M A D R I D F U T U R O 
Dentro de algunos años—dice Wells 
JS ldres , S. Pctesburgo. Berlín y 
parís excederán de los vemte mxllo-
le* ñe habitante?; Filadelfia Chicago 
y Kueva York, excederán de los cua-
^ Y ^ é ' M a d r i d , que se rá : . . . Cuando 
Wells hizo sus cálculos, Madrid no 
tenía talla sufíciente para figurar 
en ellos- era una capital de escasa 
monta, pobra de población y de her-
n-osura, falta de los recursos esen-
riales para un porvenir ilustre-.. 
Entonces se afirmaba de Madrid que 
ora estómago de España v los que 
se empeñaban en enaltecerle, apenas 
encontraban un elogio que pudieran 
aplicarle con razón. Hoy le convie-
nen ya muchos elogios.y si se acupa 
• a Wells de profetizar de nuevo so-
¿n- el mañana de las grandes pobla-
ciones, sin duda que esia vez pre-
guntaría : 
—Y de Madrid aue será 
por ahora, no es posible la res-
puesta más a juzgar por el ímpetu 
«con <iue efectúa su transformación 
pronto será Madrid una ciudad de las 
roas adelantadas, hermosas v populó-
os sa. Tiene parques admirables y pro-
yecta otros nuevos y mejores; tiene 
palacios espléndidos v edifica otros 
nuevos y mejores; tlone bellezas mag-
nificas Y quiere hacer de sus calles 
sucesión interminable de bellezas. To-
das las suciedades y carroñas cuchi-
triles y cubiles que amnaraba la ve-
je/:, van desapareciendo poco a po-
co y los aue restan aún, están ame-
razados -para en breve. Era Madrid 
pueblo muerto del que nada se es-
peraba en la nación, y hoy es pueblo 
vigorozo, lleno de vitalidad, aue quie-
re caminar a toda prisa nara ser dig-
n6 de España. 
El Sr. Francos Rodríguez se pro-
pone avivarle ni entusiasmo presen-
tándole el ejemplo de las grandes po-
blaciones de la América latina. El 
estuvo en Buenos Aires; y aprendió 
en esta ciudad muchas cosas de va-
lor y educación, de discinlina y vir-
tud. —La. calle—aseerura él—es el es-
pejo dp un-pueblo—Y alrededor de es-
ta frase se debieran escribir muchos 
artículos, para lograr que Madrid 
Eúñ llegara más allá sus ambiciones. 
La calle de Buenos Aires habla ('<• sa-
nidad y de elegancia, de orden y de 
Milóridad. de cultura, y de nn-
Meza. .- Y es preciso que la calle de 
Madrid, que puede ser moderna v ar-
moniosa, bable tfinbién de los bienes 
qiíe lleva la ciudad en el espíritu. 
Un simple senderillo aldeari^íro es 
dato revelador de lo que la aldehuola 
da de sí. No tiene bonduias ni fan-
gos; los avellanos le orillan y los ro-
bles 1c sombrean. Se tiende entre 
praderas deleitosas, y hay cerca do 
él un arroyo de limpia trasparencia 
de cristal. Send-Sillo de salud, do 
color, de poesía, cómo dice las virtu-
des de los habitadores del pobla-
cho!... Cómo dice que en sus cam-
pe?, han de tener buen abono, buena 
cuida, buen cultivo!... Cómo dice 
que Bus bueyes han de gozar buen 
establo, buena hierba, buena cama!.. 
E! senderillo suave y nemoroso dice 
de los que lo atienden y que tienen 
la costumbre del trabajo ,de la paz 
y del amor; y él les paga la aten-
ción con que lo miran, haciendo pen-
sar así a cuantos forasteros lo reco-
rren ; 
—Esta qué buena gente debe ser!.. 
El senderillo, espejo del lugar; el 
lugar, reflejo, efecto condensación de 
los gustos los sentimientos, los há-
bitos de los hombres que lo habitan. 
El hogar en que vivimos es la copia 
perfecta de los sueños, las dulzuras, 
los regalos que llevamos en el alma; 
cuando pasamos mucho tiompo en él, 
parece que en sus paredes va que-
dando nuestro espíritu prendido, y 
que nuestras ilusiones sólo entre ellas 
se aventuran a volar. Cuando pása-
me» nuestro tiempo en él y tenemos 
que dejarlo por grandes que hayan 
rldo los dolores que nos ponga ante 
los ojos, los ojos no pueden verlo 
porque los ciegan las lágrimas.. . 
Y en el hogar, basta nn mueble, la 
colocación de un cuadro, la posición 
de un tapiz, para saber del hombre 
que IQ llena si es artista, o "filisteo," 
escéptico o religioso, basto o culto... 
Y en el fondo de un mismo detalle, 
so puede ver una vida en todo lo que 
tiene de grandeza, de altivez y de 
(moción... El hogar, copia del hom-
bre; ifj ciudad prolongación, com-
plemeiivc» del hogar... Limpio cuan-
do lo son los ciudadanos: cuando lo 
f,cn, ordenada... —Rica de suntuosi-
dades sí ellos saben de esplendores, y 
llena de maravillas si les placen las 
cosas de belleza... 
—La calle espejo del pueblo... Pa-
ra hacer calles hermosas, donde pue-
dfi ia luz entrar en chorro y despere-
zarse el aire, donde no haya suciedad 
que desparrame infecciones ni estor-
bo que limite el caminar, sen necesi-
tan ciudadanos pulcros, inteligentes, 
prudente... Antaño era la higiene in-
cocebible; un gentil hombre francés 
de tiempos de Enrique IV, entoces 
preguntaba con asombro: 
—Y por qué esa costumbre de la» 
varse las manos y no los pies?... 
A los gentiles hombres de esta cla-
re, dueños de muchas casa de París, 
hubiera sido inútil explicarles la ne-
cesidad del baño, ei poder de la lim-
pieza, y el valor del inodoro.—Y có 
mo?—replicaría—no es más fácil aso-
marse a una ventana y gritar el agua 
va?... En tiemnos de Enrique IV. hu-
biera sido inútil predicar la convenen-
cía de la alcantarilla... —Para lle-
gar a estas cesas, fué preciso que 
pasaran muchos años, se escribieran 
muchos libros, se padecieran muchas1 
epidemias... Fué preciso que los 
hombrea entendieran la conveniencia 
de lavar las manos y la costumbre 
de lavar los piés. 
Y hay que decir en Madrid lo que 
hacen en las grandes poblaciones de 
la américa española, para acuciarle 
el estímulo y hurgarle la emulación. 
Y a todos los madrileños que viven 
en calles sucias, tortuosas y mal-
olientes, es preciso decirles que la 
calle da idea de los vecinos... 
I B l 
a p r e c i o s b a r a t í s i m o s * R e a ü z a t i n g r a n s u r t i d o d e 
Juegos de mimbre con cretona 
de 6 piezas, superiores, desde 
Juegos de cuarto y comedor finos. Juegos de Sala, l^aqué 
y dorados. Todo a precios baratísimos. 
N o c o m p r e s u s m u e b l e s s i n a n t e s v e r l o q u e l e © f r e c e m o s 
G R A N F A B R I C A Y A L M A C E N D E M U E B L E S FINOS. 
M E R A S Y R I C O . 
í e ! . A - 6 2 6 
s s s a s a 
A v e . d e I t a l i a 
E x t r a 
I m p o r t a d o s , d e s u p e r i o r c a l i d a d 
P a j i l l a s f r a n c e s e s a $ 3 . 5 0 . 
P a j i l l a s i t a l i a n o s a $ 4 . , 
P a j i l l a s i n g l e s e s a $ 5 . 
A m e r i c a n o s d e K n o f H a t a $ 5 . 
T o d o s l o s b a ú l e s y m a l e t a s q u e q u e d a n s e l i q u i -
d a n a p r e c i o s c a s i r e g a l a d o s . T o d o s a p r e c i o s r e b a j a d o s . 
F . C O L L I A Y F U E N T E 
O B I S P O . 3 2 
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quirir terrenos y en ellos dedicarse a 
la crianza del ganado, no necesitó de 
mucho dinero para iniciar eq negocio. 
Poco a poco fué ampliando éste, y 
adquiriendo más terreno, y a tal ex-
tremo Llegaron sus compras, que a su 
muerte era dueño de ochocientos mil 
acres de terreno en California, otro 
tanto en Oregon y algo menos en Ne-
vada. 
Vulgarmente se decía en el Oeste, 
que Enrique Miller piodía conducir 
su ganado dei Canadá a Méjico- sin 
salirse de las tierras de su propiedad. 
Esto era exagerado, pero pudo haber 
ll egado a realizarlo ( si no es por el 
espléndido desarrollo que tomó el 
Oeste y sobre todo California, que 
obligó a sus herederos a deshacerse 
de sus pertenencias, pues las autori-
dades ddl Estado eran contrarias a 
los grandes terratenientes, que esti-
maban como un signo añti-democrá-
Uco. 
Gracias a estas propiedades pudo 
prosperar cf. negocio en gran escala, 
pues los otros ganaderos que pasta-
ban su ganado en las tierars libres dél 
Estado, al ir desapareciendo éstas, 
tuvieron que limitar su negocio o 
deshacerse a precios ruinosos de sus 
animales, Miller vió claro y evitó este 
de&astre económico. 
Escogió tierras colindantes con el 
rio San Joaquín, pues así en la época 
de las grandes secas, contaba su ga-
nado con agua corriente en cantidad, 
mientras que los ganaderos menos 
previsores se desesperaban condu-
ciendo sus manadas de un sitio a otro 
en busca del preciado líquido. En los 
fértiles valles regadag por el San 
Joaquin y a Hos pies de la Sierra Ne-I 
vt^la, prosperó la sociedad de, Miller 
y Lux de tal manera que se contaban ! 
por millares las cabezas de ganado 
que poseían. 
Cuando se trataba-de adquirir ga-
nado. Miller no se detenía ante nada, i 
Ordenaba a sus agentes que'compra-: 
ran trescientos mil pesos de ganado ¡ 
vacuno con la misma caJ'ma que nos-' 
otros pedimos una libra de filete. En [ 
una ocasión quiso acaparar todo el I 
ganado del estado de Nevada; para lo 
cual puso a la disposición del agente 
su cuenta de banco, para que girara 
,.--35^. 
Constantino CABAL 
Í** úí y, 
A M E R I C A N A S 
EL REY DEL GANADO 
vastas llanuras que se extienden 
desde Has faldas de las montañas Ro-
callosas hasta el Océano Pacífico por 
Un costado y casi hasta el caudaloso 
Mississíppí por el otro, constituian a 
fines del siglo pasado, el pasaiso del 
ganadero. 
Salpicados en ql mapa encontramos 
lugares que interrumpen la monoto-
nía del panorama, pero son contados, 
y muy distantes entre sí. 
De éstos, el Gran Cañón del Rio 
Colorado, el Gran Lago de Ctah y las 
arenosas extensiones del desierto de 
Ariona son los más conocidos. 
AJ-lí surgió el Cow Boy, tipo qur? 
admiramos todos en el Cine, hoy su 
único feudo, pues en la realidad, el 
peludo del Wild West (salvaje Oeste) 
es solamente una reliquia del pasado. I 
Si resucitaran Custer y Buffal'o 
Bill, no conocerían el teatro de sus 
hazañas juveniles pues todo ha cam-
biado ante el avance victorioso de la 
civilización. Epoca hubo en que las 
grandes manadas de ganado, que as-
cendía a veces a cien mil cabezas, 
eran llevados de Montana a Nuevo 
Méjico £in obstáculo alguno; pero 
¡ay! estos tiempos como las golon-
drinas do BeCquer no volverán. Fe-
rrocarriles, grandes ciudades y fincas 
de propiedad privada han hecho im-
posible realizar este viaje. 
A pesar de ello, continúan los Es-
tados Unidos, gracias a sus enormes 
ranchos, a la cabeza de los países 
Productores de ganado. Pero no de-
B o q u i l l a s d e A m b a r 
Para cigarros y tabacos, en todas las formas imaginables, largas, 
cortas, finas y gruesas. Algunas etn casti l lo de oro. Todas de 
lindo color. También para damas, coquetonas y muy chic. 
V E N E C I A 
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en blanco contra él y así fogró su 
propósito. 
Era un gran organizador; sus ran-
chos eran modelos de orden, tenía 
en cada uno un administrador con 
tres ayudantes, uno para el ganado 
vacuno, otra para el lanar y otro pa-
rí' atender al ramo de agricultura. 
También tenía en ellos un cuarto 
especial para £¡(1, y varios para cual-
quier forastero que se presentara, de 
los cuales ni se les averiguaba sus 
nombres ni destino, ni tampoco se les 
cobraba absolutamente nada por su 
estancia. 
Se cuenta de este hombre excepcio-
nal que encontrando algunas ratas en 
un rancho, despachó enseguida al ca-
pataz, empleando la siguiente frase: 
"Las ratas son un signo de decaden-
cia''. 
Nunca empíed Miller durante la 
fiebre del oro, un centavo en su bus-
ca, ni perdió tampoco un día. Su 
constancia para ej negocio y su gran 
espíritu le elevaron de la pobreza a 
la opulencia. 
Cuando se encontró petróleo1 en 
California sus amigos lo embulfaban 
a explorar sus propiedades; situadas 
en el corazón de la zona más rica; 
pero contestaba "Puede haber petró-
leo, pero yo no conozco ese negocio, 
v sí el del ganado v me parece que 
me quedaré con éste". 
Nigún hombre tuvo más aventuras 
que él en sus viajes de rancho a ran-
cho; viajaba scTo y. sin armas, y con-
tinuamente lo asaltaban para despo-
jarlo del dinero que llevaba encima, 
que procuraba fuera poco. 
Un mejicano en cierta ocasión lo 
detuvo r i l e en mano, y exigió que le 
entregara todo el dinero; sin titubear 
M'ller se lo entregó, pero como estaba 
nún distante do su destino, necesitaba 
algún dinero, y le pidió prestado vein-
te pesos al bandido, éste 1P entregó 
Un águila doble. Tres años después 
Miller se enfrntó con el mejicano en 
un pueblo fronterizo', fio paró y le dló 
los veinte pesos. "Se lo debo, le dijo, 
pues usted me los prestó hace algunos 
años". El mejicano se resistía a coger 
el dinero, pero ante la insistencia de 
Mil'lér no tuvo más remedio que acep-
tar. 
Hace poco falleció este Rey del Ga-
nado, dejando indeleble la historia de 
California, el nombre del joven In-
migrante que desembarcó en Ca Bate-
ría en 1847, resuelto a labrarse una 
fortuna. 
JUVENAL 
D E P A L A C I O 
UN MUELLE EN SANTIAGO DE 
CUBA 
Con el señor Presidente de la Repú 
blica se entrevistó ayer el Secretario 
de Obras Públicas, señor Orlando 
FLeyre, el cual puso a la firma del 
doctor Zayas un decreto por el cual 
se autoriza la construcción de un mué 
He en el puerto de Santiavo do Cuba. 
El Jefe del Estado firmó dicho de-
creto. 
DOS LEYES,. 
El senador, señor Mahuei Rivero, 
so entrevistó ayer con el Jefe del Es-
tado, al cual enfl egó dos leyes recien-
temente aprobadas por el Congreso. 
Una de esas leyes se contrae a la 
cesión del parque conocido por Sevi-
lla, situado frente al Centro de De-
pendientes, a los veteranos de la In-
dependencia y a los masones de estü. 
capital,. con el objeto de qi.e dividan 
el terreno y costruyan dos edificios 
donde radicarán ambos centros. 
La otra ley dispone que los miem-
bros ex-oficio de las dive -̂ras asam-
bleas deliberativas de los partidos po-
líticos, tengan voz y voto por derecho 
propio. 
Esta última ley reforma un artículo 
del Código Electoral. 
i.-.ndo de asuntos relacionados con su 
cargo. 
EL JEFE DEL PRFS1DIO 
Ei Jefe del Presidio, señor Tomár. 
Menocal, se entrevistó ayer con el Se-
turto do Goberaclón, Coronel Lu-
friú, con quien trató de asuntos trela-
cioados con dicho penal. 
V A P O R 
R e i n a M a . C r i s t i n a 
Saldrá fijamente el á̂ 'a 20- Reco* 
¡ mondamos a los Seácrse pasajeros 
compren sus equipajes a los siguien-
tes precios: 
I Baúles escaparate, do.íde $35 
a. . $35<>.U<I 
Baúles de camarote desde 
$17.50 a 30.üO 
Baúles de bodega desde ¡£20,00 
a. . . . . . . . . . . . 4 5 . 0 ! 
Maletas desdf $2.00 a. . . . 100.» a 
I 'aut i.es desde $1.25 a. . . . 10i 00 
Mantas ;ara viaje desde ttO a ¡ ( : 0 
Un gran surtido do ^^es^ros y 
raanícures. 
F L L A Z O D E O R O 
MANZANA DE GOMEZ» FBEJÍTE AL 
PARQUE CENTRAL 
TELEFONO A-G iS5. 
O 5261 74 7 
ben descuidarse, pues, pisándole los 
talones se encuentran la Argentina y 
la Australia. 
Das grandes Pampas, han hecho fa-
mosa a la Argentina y ricos a sus ha-
bitantes, que se disputaban en Paris, 
con los cubanos azucareros, y los r i -
cachos americanos del trigo, el algo-
dón y del cobre, |la admiración de los 
franceses por su manera de botar di-
nero, durante los años de la guerra. 
Pues bien, en aquella época dorada 
en que el Oestes estaba aun poco po-
blado, el nombre de Tenry Miller, 
rey del Ganado, era famoso en toda 
su extensión del' territorio. 
Naoido en Wurtenherg, en 1828, 
so embarcó a los 19 años de edal pa-
ra labrarse un porvenir en el Nuevo 
Mundo. Heinrich Muller, que equivale 
a José Pérez o a Juan García, por lo 
común y conocido que es en Alema-
nia. Desembarcó en la Batería de 
Nueva York y enseguida buscó donde 
trabajar, encontrándolo en una car-
nicería deT. Mercado, como ayudante; 
allí estuvo tres años, al cabo de los 
cuales con los ahorros hechos, se 
embarcó para California. 
Allí donde se encontraban tantos 
hombres afamados en el ha'lazgo del 
o-c, alguien tenía que alimentarla, 
".rabajó algún tiempo fu una cirní-
cería de San Pranciscc y al añ ^ sf. 
estableció solo. 
Enton es en California las tier.'í-s 
sin reclamar abundaban, nadie apre-
ciaba su valor, así es que cuando en-
tró Miller en sociedad con un paisano 
suyo nombrado Carlos Lux, para ad-
P A Ñ U E L O S 
E L M E J O R R E G A L O P A -
R A L O S C A B A L L E R O S 
G R A N S U R T I D O 
De algodón, blancos, a 20 centavos; media docena íEl.UÜ. 
Las mismos. :u¿3 finos, a 22 centavos; media doceni $1.33. 
Muy finos, coa dobladillo d^ color, a 40 centavos; media do-
cena $2.25. 
De holán, blancos, a 50 centavos; media docena $2.75. 
U>s mismos, más finos, a 60 '.;entavos; media docena ¡¡3.35. 
Muy finos, a 75 centavos; media docena $4,00. 
pnisimos a 90 centavos; media docena $5,00. 
$4.00 03 dofcIa(ii110 de color, YO centavos; media docena 
de v f r Pauuel0 63 Ul1 obsequio bonito. El que lo recibe lo agradece 
se / por(lue además de ser un presente delicado es cosa que 
usa siempre, qu.3 te aprovecha. 
Galer ías 
O ' R e i l í y y C o m p o s t d a 
t f 
AMUZ-ACIO 
No te lüipacientes 
Todo cebe bisn, 
T E - N E I V Í O S ^ m^s extenso surt"^0 ^ ^ r á P 3 ^ 8 ' Baúles escaparates, de 
varias formas y tamaños, con colgadores patente, g a v i a s 
y sombrereras. L o s precios son los más módicos que pueden ofrecerse 
6 i 
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MANZANA DE GOMEZ FRENTE AL TEATRO "CAMPOAMOR". - TEL. A-2989. 
U N I C A A G E N C I A D E L O S A F A M A D O S Z A P A T O S " K I M B O ' 
LA CAMARA DE COMERCIO 
Ayer so entrevistó con el señor Pre 
sirente de la República una comisión 
de la Cámara de Comercio, integrada 
por los señores Carlos de Zaldo, Ju-
lio Blanco Herrera. Carlos Arnoldson 
y Elíseo Cartaya, los cuales ofi. ecie-
ron sus respetos al doctor Zayas, con 
motivo de su exaltación o la Primera 
Magistratura de la Nación. 
ADMINISTRADOR DE ADUANA 
Ayís- el Jefo de la Nación firmó un 
decreto por el cual se nombra admi-
nisítrador de la aduana de Nuovitas al 
señor José Manuel Soravilla, director 
do El Regional de Nuevitas. 
A DESPEDIRSE 
Con motivo de embarcar para Ca-
magiiey, lugar donde está detinado 
como .tefe do Distrito, ayri' se despi-
dió del señor Presidente de la Repú-
blica, ei Coronel del Ejército, señoi* 
Rafael del Castillo. 
NOMBRAMIENTO 
El Presidente de la República ha 
firmado un decreto por c] cual nom-
bra al Capitán de Fi'ayA-, Eduardo 
González del Renl. Jefe de la Sección 
de Administración del Estaüo Mayotr 
lo la Marina de Guerra Nacional. 
DIPLOMATICO 
El señor Hans C- Benz, Encargado 
de Nesrocios de Noruega en Cuba, vi-
titó ayer por vez primera al Secreta-
río de Estado, doctor Montoi o, tra-
L i q u i d a c i ó n d e u n a 
J o y e r í a 
"La Segunda Mina," Bornaza núme-
ro, 6, Que tiene verdaderas nreciosida 
des en joyería fina. lic.ulda muy ba 
ratas todas sus existe acias, por ha 
ber decidido su dueño dejar el nego-
cio. 
Bernaza número 6, «d lade do la 
BoHca. Teléfono A-6363.̂ ' 
U l t i m a s n o v e l a s 
r e c i b i d a s 
A L B E R T O I N g ü A . — J u v e n t i n a l a 
B e l l a . Novela. 1 tomo r ú s t i c a . ? 
E M I L I A C A K L E N . — U n a ñ o de 
matr imonio . P r e c i o s a novela . 1 
tomo r ú s t i c a 5 
1 1 E I I N A N D E Z C A T A . — E l p l a c e r 
de sufr ir . Nove la . 1 tomo r ú s t i -

















Dr. Alfonso Sánchez 
C i rugís. Rayos X 
Tratamiento per tas auaros 
Leeaser 
Amistad 59 D e í a 4 p . m . 
CU 74 alt. Ind.-25 nxy. 
M A D E R A 
O F Í C I N A S 
AVISAMOS A NUESTROS CLIENTES QUE NC3 QÜEDAN MUY POCAS TEJAS 
ALICANTINAS, POR TANTO ACONSEJAMOS DE COMPRAR EN SEGUIDA 
Compramos maderas del País y pagamos los m;jores Precios, 
G E R A R D O I>K N E R V A L . — l i a » 
h i j a s del fuego. Novelas cor tas . 
1 tomo $ 
A K A T O L E F R A N G E . — I n f a n c i a 
Ooleccl<5n de cuentos . 1 tomo. ? 
A L F R E D O V A N N I . — L a p a r o d i a 
del amor . C o l e c c i ó n de l a No-
v e l a L i t e r a r i a p u b l i c a d a bajo l a 
d i r e c c i ó n de B l a s c o I b á ü e z . 1 
tomo ? 
F K D E U I C O G A H C I A S A N C H I Z . — 
Cosmopol i ta . N o v e l e r í a s d e 
F r a n c i a , C u b a , M a r r u e c o s , los 
K s t a d o s U n i d o s y el J a p ó n . 1 
tomo, r ú s t i c a ? 
C A K D O S B A U D E L A I K E . — P r o . 
sas e s c o g i d a s . S e l e c c i ó n y t r a -
d u c c i ó n de J u l i o G ó m e z de l a 
S o r n a . 1 tomo, r ú s t i c a . . . . • ? 
J O S E F K A N C E S . — Cuentos de l 
m a y de la t i e r r a . 1 tomo, r ú s -
t i c a . $ 
A N T O N I O Z O Z A R A . — Cuentos y 
e s c e n a s que no son de amores . 
1 tomo . . . ? 
C A N S I N O S A S S E N S . — L o s s o b r L 
nos de l diablo. P r e c i o s a nove-
l a . 1 tomo $ 
L E P E L L E T I E K Y K O C H E L . — 
L o s amores de don J u a n . P r e -
c i o s a . nove la . 1 tomo ! 
A L F R E D O D E M U S S E T . — E l l u -
nar . Nove la . 1 tomo. . . . . ? 
C A M I L A P E R T . — R e l a c i o n e s c u l -
pables . Nove la . 1 tomo. . . ? 
E D U A R D O Z A M A C O I S . — U f e a l e -
g r í a de andar . Croqu i s de un 
v i a j e por t i e r r a s de Puerto R i -
co y C u b a , E s t a d o s Unidos , C e n -
tro A m é r i c a y A m é r i c a del Sur. 
1 tomo, r ú s t i c a $ 
P E D R O B E N O I T . — K e e n i g s m a r l c . 
P r e c i o s a novela . 1 tomo, r ú s -
t i c a $ 
A R O L A S . — P r e c i o s a c o l e c c i ó n de 
s u s mejores p o e s í a s , es tando í n -
tegra su mejor c o m p o s i c i ó n t i -
t u l a d a " F l o r e s del a l m a . " 
V o l u m e n X I I de ' ' P á g i n a s s e l ec -
t a s de l a L i t e r a t u r a c a s t e l l a n a . " 
1 tomo, en r ú s t i c a $ 0.40 
L a m i s m a o b r a l u j o s a m e n t e en-
cuadernada $ O.SO 
M A X I M O C O R K I . - E 1 . m a l e r f í c i o 
do l a hembra. C o l e c c i ó n " L a 
N o v e l a para todos." 1 tomo, 
r ú s t i c a 5 0.80 
J U A N T H O R E L . — G i l i t a . Novela 
p r e m i a d a por la A c a d é m i a f r a n -
ce sa . 1 tomo S 1.00 
J O S H M A R I A D E U L O F E U . — L o s 
L i t e r a t o s . Nove la . 1 tomo. . $ Ü.&O 
J O S E M A R I A D E U L O F E U . — L a 
b e s t i a her ida . Nove la 1 tomo. $ 0.50 
M I G U E L D E U N A M U N O . - T r e s 
n o v e l a ? e j e m p l a r e s y un p r ó -
logo. 1 tomo S 1.00 
A N T O N P . C H E J O V . - E 1 J a r d í n 
de Ips cerezos . P r e c i o s a nove-
l a d ia logada segu ida de otros 
cuentos . T r a d u c c i ó n d i rec ta del 
r u s o . 1 tomo $ 1.50 
M A R C E L O P R O U S T . - P o r el c a -
mino de S w a n . P r e c i o s a no- » 
v e l a . 2 tomos ? 3.00 
T O M A S M A N N . — L a muerte en 
V e n e c i a . T r a d u c c i ó n del a l e -
m á n . 1 tomo. s i.5u 
V I C T O R I E U S D U S A U S S A Y . -
L a m o r í i n a . Nove la . 1 tomo, 
r ú s t i c a . . . . . . . . . . . . S 1.20 
Q U I N T A N A . — G o n z a l o de C ó r d o . 
b a el G r a n C a p i t a . Recuerdos 
h i s t ó r i c o s . 1 tomo, r ú s t i c a . . $ 0.50 
R 1 D E R K A G G A R D . — L a s minas 
del . R e y S a l o m ó n . Prec iosa no . 
ve la de a v e n t u r a s . Nueva ed,!. . 
c i ó n con grabados y lu josamen-
te encuadernada . . , . . . . $ ^ 50 
M A . Y N E R E I D . — E l j inete s in ca -
beza. Novela de a v e n t u r a s . 2 
tomos « 2.00 
M A Y N E R E I D . — L o s t iradores de 
rifle. Novela J e aventuras . 1 
tomo 5 1.00 
F E N i . M O K E C O O P E R . - E I c a z a , 
dor ae c iervos . N o v e l a de aven-
t u r a s . 2 tomos s 2 00 
G U S T A V O A I M A R D . - L o s t r a m . 
peros del A r k a n s a s . E o v e l a de 
aventuras . 1 tomo 5 1.00 
A L F R E D O A S S O D L A N T . — A v e n t U -
r a » m a r a v i l l o s a s pero a u t é n t i . 
c a s de l C a p i t á n C o r c e r a n . 1 to . . $ 1.00 
K O B E R T O L U I S S T E V E N S O N . — 
L a I s l a del tesoro. Prec iosa r e -
ve la de a v e n t u £ í i s . Nueva ed i -
c i ó n i l u s t r a d a con grabados . 1 
tomo. . . s 1.00 
E U G E N I A M A R L I T T . - E 1 secreto 
de la sol terona. P r e c i o s a n o . 
ve la / 1 tomo, encuadernado . , s 1.00 
J O R G E O H N E T . - E 1 amor m a n . 
d a . P r e c i o s a novela. 1 tomo. 5 1.00 
P A U L I U ) U U G E T . - E 1 sentido de 
l a muerte. P r e c i o s a novela. 1 
tomo $ o.SÓ 
P A U L B O U R G E T . — L a z a r i n a . P r e -
c i o s a nove la . 1 tomo 5 1.00 
H . J . W E L L ' S . — A r t u r o B e a l b y . 
Nove la de aventuras v e r a n i e g a s . 
1 tomo $ 0.80 
T . H A R D Y . - U n o s ojos azu l e s . 
P r e c i o s a nove la de cos tumbres 
i n g l e s a s . 2 tomos, r ú s t i c a . . . $ 1.50 
L i b r e r í a " C E R V A N T E S " d& R i c a r d o 
Veloso . Gal iano 02 ( E s q u i n a a N e p t u n o J 
A p a r t a d o 1,115. Telefono A.495Ü. Uau, 
b a ñ a . 
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H A B A N E R A S 
M a r g a r i t a s 
ú felicitaciones. 
Al'gunas más del día-
Faltaron en la relación publicada 
en las Habanera^ de la uañana. 
Entre las señoras, Margot de Cár-
denas de Montes, Marg-arita del Haya 
de Chalús y Margarita Iturralde de 
Izquierdo. 
Mar-got Forcade de Cárdenas. 
Y la Marquesa de AriEés. 
Entre las señoritas, Margarita S. ' 
Varona, Margarita Dunxás y Margot i 
Rodriguez Zequelra. 
Una linda niña. 
Margarita Zayas y la Guardia. 
La sobrinita predilecta del amigo 
muy simpático Antoñico de la Guardia i 
Felicidades para todas! 
D e A m o r 
3-rata nueva. 1 dicha petición, con carácter oficial, 
La del i l timo compromiso. j en la tarde de ayer. 
Carmen Vidaurre, gentilísima seño- ¡ Concertada quedó la boda, 
rita, ha sido pedida en matrimonio; Será a fines del mes coiricnte o 
para el señor Víctor Sánchez Robles en los comienzos del próximo en la 
. Hija la señorita Vidaurre del Mi- ! iclesia y a Ca hora que ya diré con 
nistro de Guatemala e:. It Habana i la anticipación debida, 
y a su vez el joven Sánchez Robles es;¡ Entretanto cúmpleme enviar mi 
el Secretario de lia Legación. 'felicitación a la señorita Vidaurre. -
El señor Antonio Hernández Ferrar, | Recímala también su elegido. 
Mi istro de Méjico, dejó formulada i Muy afectuosa. 
E v a C a n e l 
Eu culto y elocuente orador sagra-
D e S e ñ o r a y d e n i ñ o 
Jna conferencia. 
De la ilustre escritora. 
La ¿arátinañan en la Asociación de 
Jos Antiguos Alumnos de las Escue-
las Cristianas establecida en la ca-
sa Agular, 108 y medio. 
Quinta conferencia con que finali-
zará la primera serie de las organiza-
das por dicha asociación. 
He aquí el tema: 
—Ysabel la Católca; su entura. 
N u e s t r o s u r t i d o d e a r t í c u l o s d e 
p u n t o d e s e ñ o r a y d e n i ñ o s n o 
p u e d e s e r m á s v a r i a d o . 
P e r m í t a n n o s u s t e d e s h a c e r s o -
m e r a m e n t e l a r e l a c i ó n d e a l g u n o s . 
M e d i a s d e a l g o d ó n , t e j i d o f u e r -
t e , b l a n c a s , n e g r a s y c o r d o b á n . E l | f r a n c é s , c u c h i l l a c a l a d a a l c o s t a 
p a r , 3 0 c e n t a v o s ; l a m e d i a d o c e - d o ( ú l t i m a n o v e d a d ) . E l p a r , 
n a , $ 1 . 6 5 . 
M e d i a s d e a l g o d ó n -
a $ 1 . 2 5 e l p a r y $ 7 . 0 0 l a m e d i a 
d o c e n a . 
M e d i a s d e h i l o , t e j i d o p a r e j o , 
d e m u y b u e n r e s u l t a d o . E l p a r , 
$ 1 . 4 0 ; . l a m e d i a d o c e n a , $ 7 . 9 5 . 
M e d i a s d e h i l o b l a n c a s , p i e 
- c l a s e e x -
do doctor Andrés Lago, Canónigo de i c é l e n t e — , c o n c o s t u r a , b l a n c a s . E l 
lo Santa Iglesia. Catedral, tiene a su ^p. i i.. i 
cargo la presentación de Ev» Canel. Par' 4U c e n t a v o s ; l a m e d i a d o c e -
A s i vez hará el resumen de e á t a ' n a , $ 2 . 2 5 . 
serie el doctor Sergio Cuevas Zoquei-
ra. 
El señor Ramón Rodríguez presi-
dente d^ la expresada asociación, se 
Sjryé im/itarme. 
Agradecido a su cortesía. 
O l y m p i c 
tfuy favo reo do. 
üín. plena animación. 
Así veíase en la última tanda 
anoche el popular cine Olimpio. 
Resaltaban yntre la concurrencia 
las jóvenes damas Carmolina Terry 
de Gutiérrez Lee, Tete Berengner de 
Castro y Lourdes López G-obel de 
Méndez Capote. 
Angélica Díaz de Hevia, Consuelo 
Coral de Jiménez Rojo, María Teresa 
Ramos Izquierdo de Alzugaray, An-
gelina Blanco de Corujo, Tete Eche-
goyen de Pérez . . . 
Y Zoé S. de Patterson. 
Entro Üas señoirtas. Graziclla y Ro-
sa Dibígo, Sarah y Renée Médez Ca-
pote, Mercy y Margot del Monte, Sa-
M e d i a s d e a l g o d ó n — c l a s e f i -
n a — , c o n c o s t u r a , b l a n c a s , n e g r a s 
y d e c o l o r c a r m e l i t a . E l p a r , 4 5 
c e n t a v o s ; l a m e d i a d o c e n a , 
$ 2 . 4 5 . 
Y d e c l a s e m á s f i n a , s ó l o b l a n -
c a s , a 5 0 c e n t a v o s e l p a r y $ 2 . 7 5 
rita y Carmelina García, Zenaida 
Raquel Ramírez, Blanca, Terina 
Luisa Ruga, Pilar e Isabel Gordon y l a m e d i a d o c e n a . 
Silvia y Bvelia Méndez. ¡ i- i i * j ' 
Maria Antonia Sandoval, Elsa Ga- M e d i a s d e a l g o d ó n — m u y b u e n a 
Ulardo, Cuca Puentes, Conchita Martí-' t^iAn nar^in Manr3<5 F l 
neb Pedro. Bertha Marty, Teté Dirubo,CiaSe ' t e í l d o PareJ0. b l a n c a s . L i 
y Nena Pessino. ¡ p a r , 7 5 c e n t a v o s ; l a m e d i a d o c e -
Conchita Gallardo, Nena Benítez y na 4 4 0 0 
Claríta Poraiet. i ' v , " 
Zoé patterson, Magdalena Reguey- j Y d e c l a s e m á s f i n a , s ó l o b l a n -
ra, Líly Consuegra Emma Recio, Ne- CA retntf,vr¡l, -1 v 4 0 
na. A l ^ a r a v T T n r t e n s i a R ó l i v a r . P n - i C a S ' a OU ^ C U t a V O S C l p a r y f i . W 
la m e d i a d o c e n a . 
li  zugaray, Horte  Bolí r, u 
ra Nazábal, Catalina Turrió, Rafaela 
León y Matilde Bolívar.' 
Gloria González Veranes, Elid Jus-
tiniani y María Antonia Mendoza. 
Y Ofelia Saavedra. 
¡Entantadora! 
[ u i s i m o s 
D i s p o n e m o s s i e m p r e d e ! m á s v a r i a d o s u r t i d o p a r a 
B o d a s , B a u t i z o s y R e u n i o n e s . 
' l a F l o r C u b a n a " , G a l í a a i y S a n l o s é . T e l . A - 4 2 8 4 
D U L C E S E X Q U I S I T O S 
L A S M E J O R E S M A R C A S D E 
C A M I O N E S 
Y L O S P R E C I O S M A S B A R A T O S 
D A M B O R E N E / i 
A R A M B U R U , 3 8 , T E L E F O N O A - T « T 8 
$ 1 . 6 5 ; l a m e d i a d o c e n a , $ 9 . 0 0 . 
M e d i a s d e h i l o , c o n c u c h i l l a c a -
l a d a a l c o s t a d o — u n t i p o n u e v o — , 
e n l o s c o l o r e s heige, g r i s y c a r -
m e l i t a . E l p a r , $ 1 . 6 0 ; l a m e d i a 
d o c e n a , $ 9 . 0 0 . 
P o d e m o s a s e g u r a r q u e d e m e -
d i a s d e h i j o , , l i s a s y c o n c u c h i l l a 
c a l a d a , t e n e m o s e l m á s e x t e n s o 
s u r t i d o q u e j a m á s h e m o s p r e s e n -
t a d o . 
C i n t u r o n e s d e s e ñ o r a . 
L l e g ó u n a e s p l é n d i d a c o l e c -
c i ó n . 
D e c h a r o l e n c o l o r e s c o m b i n a -
d o s . 
D e g a m u z a : b l a n c o s o n e g r o s 
e n t e r a m e n t e , y b l a n c o s e n c o m -
b i n a c i ó n c o n n e g r o . 
M e d i a s d e m u s e l i n a m u y f i n a , 
c o n c o s t u r a y r e f u e r z o . E l p a r , 9 0 
c e n t a v o s ; l a m e d i a d o c e n a , $ 4 . 9 5 . 
M e d i a s d e m u s e l i n a - — l o m á s 
t r a n s p a r e n t e — , c o n c o s t u r a y r e -
f u e r z o p a r a l a l i g a ; c o l o r e s p e r - i 
1 . , " 11 v e n d e r l o s a p r e c i o s m u y r e b a j a 
l a , t o p o , c a r m e l i t a , b l a n c a y ^ ' j ^ g 
g r a . E l p a r , 9 0 c e n t a v o s ; l a m e -
d i a d o c e n a , $ 5 . 0 0 . 
Y d e m u s e l i n a d e h i l o — b u e n a 
C a l c e t i n e s d e C o n c h i t a . 
H a n l l e g a d o , c o n i n e s p e r a d a s i -
m u l t a n e i d a d , g r a n d e s r e m e s a s d e 
e s t o s c a l c e t i n e s d e h i l o , l i s o s . 
P o r e s t a c a u s a t e n e m o s q u e 
c l a s e — , p i e f r a n c é s , c i n c o t i p o s 
d i s t i n t o s , $ 1 . 1 5 e l p a r y $ 6 . 0 0 
l a m e d i a d o c e n a . 
M e d i a s b l a n c a s y n e g r a s , p i e 
f r a n c é s , d e a l g o d ó n , c l a s e b u e n a . 
E l p a r , $ 1 . 2 0 ; l a m e d i a d o c e n a , 
$ 6 . 5 0 . 
Y d e c l ^ s e m e j o r , s ó l o b l a n c a s . 
| T a m b i é n , p o r i g u a l m o t i v o , h a n 
¡ s i d o r e b a j a d o s l o s p r e c i o s d e l a s 
| c a m i s e t a s d e n i ñ o , d e h i l o y d e a l -
g o d ó n . 
O t r o s r p u c h o s a r t í c u l o s o f r e c e 
n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e g é n e r o s 
d e p u n t o d e s e ñ o r a y d e n i ñ o s ; p e -
r o h a r í a m o s d e m a s i a d o e x t e n s o 
e s t e a n u n c i o s i l o s m e n c i o n á r a -
m o s . 
Q u e d e p a r a o t r o d i ; 
D e A g r i c u l t u r a 
E N - F A V O R D E L O S C U L T I V O S M E -
N O R E S 
L a S e c r e t a r l a * de A g r i c u l t u r a , sseyún 
n o s dijo a y e r e l Subsecre tar io d'e <li-
clio D e p a r t a m e n t o , doctor E s p i n o , con 
objeto de p r o s e g u i r l a c a m p a ñ a in i c ia , 
da a favor del r e a j u s t e de ios y} ecios 
en los a r t í c u l o s de p r i m e r a neces idad 
y d'e defender entre nues tros a g r i c u l t o -
r e s l a d e d i c a c i ó n a los c u l t i v o s meno-
xes, so propone b a c e r cuantas gest iones 
s e a n del caso p a r a que se r e b a j e n , ios 
f letes en los f e r r o c a r r i l e s , y a que e s a 
es u n a de las c a u s a s , como se h a dicho 
repe t idas veces , que les o b l i g a a no de-
d i c a r s e a" las" s i e m b r a s menores. E n 
es te caso, l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
se propone Jjegar h a s t a p a g a r el acarreo 
d'e é s o s frutos a l o s S g f í c u J t o r e s de las 
p r o v i n c i a s d# P i n a i v del Eío, , H a b a n a , 
M a t a n z a s y t a l vez h a s t a los de C a m a -
g l l e y . 
T a m b i é n nos d i jo e l doctor E s p i n o , 
que el Secre tar io de A g r i c u l t u r a , d o c -
t o r C'ollantes, se propone que sean u t i -
l i z a d a s 16,017 c a b a l l e r í a s de t e r r e n o s 
que hay en M a z p r r a , p a r a ded icar la a l a 
s i e m b r a de cul t ivos menores , empleando 
en dichos t r a b a j o s , a l g u n o s e lementos 
que a l l í se e n c u e n t r a n rec lu idos y que 
« u estado les p e r m i t a d e d i c a r l o s a e sas 
l a b o r e s . p o d í a n ch^i'icarse t a m b i é n a 
el lo , nos dijo e l doctor E s p i n o , c i er to 
n ú m e r o de Ind iv iduos del e j é r c i t o a los 
que se les p o d r í a r e c om pensar sus t r a -
b a j o s , con el in iporte d'e lo que produ-
j e r a n e s a s s i embras , que se e n t r e g a -
r í a como plus a g r í c o l a . 
P a r a d i r i g i r los t r a b a j o s s e r i a n u t i -
l i zados profesores y a l u m n o s de l a E s -
t a c i ó n A g r o n ó m i c a . 
Se propone el d o c t o r E s p i n o e s t u d i a r 
l a m a n e r a de e n v i a r a E u r o p a nuestros 
" C u b a L a w n 
T e n n i s " 
E s t a noche se j u g a r á n i m p o r t a n t e s 
quinie las en l a s q u é t o m a r á n p a r t i c i -
p a c i ó n las mejores J u g a d o r a s de l cua-
dro . 
V é a n s e los re su l tados de l a s qu in i e -
las j u g a d a s a y e r : 
A m a d a , b lanco 
.Dalia, verde . 
A m a d a , ^ c a r m e t i t a . . . . . 
Mercéd'es , c a r m e l i t a . . . . 
E l e n a , b lanco . 
E l e n a , verde 
Margot , a z u l . . . . . . . . 
E l e n a - M a r g o t , c a r m e l i t a . 
A l d a , a m a r i l l o 
V i o l e t a , b lanco , 
E l e n a , azu l 
A í d a , a m a r i l l o 
E l e n a , r o s a 
B l a n c a , v e r d e . . . . . . . . 
A l d a , a m a r i l l o 
A l i c i a , . r o s a 
M a ñ a n a , t a r d e yi noche , se j u g a r a n 
quinie las en el " C u b a L a w n T e n n i s , " 
y e l domingo en las m i s m a s condic io -
nes . 
D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 
















H E A Q U I A L G U N O S P R E C I O S 
C r e a i n g l e s a . N o . 1 0 0 0 , a . 
C r e a c a t a l a n a . N o . S , a . . . 
M a d a p o l á n , N o . L . B . 4 , a . 
T e l a ' R i c a " , N o . 6 0 , a . 
L i n ó n , N o . A , a . 
C r e a d e h i l o . N o . 3 0 0 0 X , a . 
B r a m a n t e y l i e n z o b e l g a , N o . 
H o l á n b a t i s t a . N o . U - 3 4 , a . 
H o l á n v l a r í n . N o . 1 1, P , a . 
i 4 - A c 
$ 2 . 7 5 
1 0 . 5 0 
2 . 5 0 
1 . 5 0 
3 . 2 5 
1 2 . 9 8 
2 5 . 0 0 
5 . 9 8 
9 . 7 5 
a p i e z a 
lernom! 
s i n o h a y a d m i n i s t r a c i ó n . 
y a d m í É t r 
s i n o h a y e c o n o m í a s . 
1 
m i 
y econom 1 m i 
s i n o s e c o m p r a e n 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a T e l . A - 3 3 7 2 
Podrán las clases conserva/.ores que 
lian sustituido eu Febrero último a 
Branting y a los suyos, critica1 a ese 
ejemplar Presidente poro aunque su 
labor no hubiese logrado1 más, que le-
vantar una barrera .u'crancjaeable en 
Suecia al Maximalismo Ruso, mere-
receiTía el aplauso del mundo. 
¿Quién sabe si esa tendencia inter-
media qut» abrazó SuécLv entre e] so. 
cialismo moderado y t i ' Gobierno üe 
las altas capaa sociales, no wos dé el 
problema resuelto para gobernar? 
El mismo Lloyd Gecrj^ abrazo esa,-
ideas cuando llevó a Henderí.on, ie/'j 
laborista, a uno de sus Ministerios. 
Tiburcio Castañefia. 
f r u t o s . 
L a S e c r e f a r f a de A g r l c u l t á i r a , I m p o n -
d r á como requis i to i n d i s p e n í j é H ü e a l a u -
t o r i z a r la ta t a l a d'e los montes , que 
P o r cad'a á r b o l que se tumbe se s iem-
b r e n t r e s . 
Ligs doctores C o l l a n t e s y E s p i n o . S e -
cre tar lo y Subsecretar io de A g r i c u l t u -
r a , c o n t i n ú a n t r a b a j a n d o s i n descanso 
por conseguir que los prQductoref3 y a l -
m a c e n i s t a s de carfefin vegetal, hagan ^a 
m a y o r r e b a j a pos ib le en e l precio de l 
c i tado a r t í c u l o . 
E l d'octor E s p i n o nos f a c i l i t o ayer l a 
s igu iente n o t a : 
P R O D U C T O S I M P O R T A D O S D E I'JIS 
A 1919 
C a r n e s eu diferentes for -
m a s ? 6.907.71)5 
M a n t e c a y tocino 11.787.981 
S u m a . 18.755. f7<3 
P R O D U C T O S D E R I V A D O S D E L . G A -
N A D O V A C U N O 
C a r n e de res en d i f e r e n i e s -
formas •> o-<5o.J^J 
L E C H E Y S U S D E R I V A D O b 
$ 4.nY0.5(>7 
3 ;» . 882 
SSD..51 
Drche condensad'a. . . 
M a n t e q u i l l a ^ . . v 
Queso 
S u m a . . . . 5.550.140 
P R O D U C T O S D E L G A N A D O B O V 1 N W 
C a r n e de carnero 2".o8í> 
L A S D E M A S C A R N E S Y P R O D U C T O S 
D E C A R N E S 
L a s d e m á s carnes y sus p r o -
dos ? '¿ID.oOD 
V a l o r t o t a l fie los produc-
to s importados der ivados 
d'e l a i n d u s t r i a a n i m a l . . $ 2S.7So.5o0 
HUEVO» 
V a l o r importado (9.775.310 
docenas de huevos ) . . . . % 3.758.5t)l 
' ' E L C E N T R A L E S P A Ñ A 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Per ico , J u n i o 5) 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
c a u s a de t o r r e n c i a l e s l luv ias ha 
n a su mol ienda e l C e n t r a l E s -
habiendo envasado cuatroc ientos 
1, y dps mi l sacos de át icar. L o s 
e s t á n l iquidando sus c a ñ a » en 
y los empleados y obreros co-
eri efectivo s u s j o r n a l e s y s a l -
r lo cual c o r r e a l g ú n dinero en 
teblo. E s i i iuv e log iada la a c t l v i -
conmetencia "del s e ñ o r C a s a n o v a , 
P o 
dado 
p a ñ a 
novei 
color 
l u á n . 
dad y c 
iSdminis 
v R e g l i t 
• L C O R R E S P O N S A L . 1 
a M 
Viene de la PKiiVlJüiiA página 
y presentó su dimisión y la de sus 
compañeros de Ministerio. 
Y es interesante saber cómo Bran-
ting y sus Ministros y colaboradores 
socialistas habían librado ai país de 
los recios ataques de los Rojos. 
Comenzaron éstos por fundar un 
periódico bolshevista en la capital, en 
Estocd-mo. y fueron distribuyéndolo 
por los distritos rurales con gran ha-
bilidad y eficacia y con gran rapidez 
gracias a los fondos del Soviet de que 
deponían y que Lenine había deposi-
tado a nombre de Livinoff, su Secre-
tario de Estado, en Bancos de Esto-
colmo. 
Branting que había hecho profun-
dos estudios astronómicos y adquirido 
en ellos sólida reputación, se puso a 
escudriñar también la tierra nativa, 
abandonando por entonces el estudio 
de los luminares celestes y se hizo 
en apariencia socialista, para comba-
tir mejor, cerca de los obreros y 
compañeros, |la doctrina Bolshevista, y 
apartó de esta propaganda todo peli-
gro del "socialismo de acción" y ''la 
dictadura del Proletariado" que son 
los principios engendradores de* te-
rrorismo Leninesco. 
Se le llamaba a Branting el "bur-
gués", porque en realidad había naci-
do tal y porque abominaba de toda 
revolución; atrayendo a sí numero-
sísimos conservadores que lo apoya-
ron en todo d. curso dci desarro-
llo de su política. 
Branting repetía con frecuencia que 
"el Bolshevismo en Suecia no había 
sido una gran amenaza ni nunca po-
dría constituirla, porque viviendo a 
corta distancia de Rusia se podía con-
tar al pueblo la verdad de p.o que allí 
pasaba." Desde el principio, añadía( 
tuvimos nuestros agentes en Rusia 
que nos decían toda la verdad de la 
terrible revolución que allí reinaba". 
"Do modo que nunca se nos pudo en-
gañar como a otros paisís de Europa 
o . de América sobre supuestas honda, 
des y triunfos de la pefítica de Lonine 
y de Trozky". 
De ésa manera el campesino sueco 
no llegó a tener la vida miserable que 
en Rusia llevaban los filie labraban ta 
tierra y que se les requisaba, como a 
beatías, para llevarlo^ á la guerra, 
arrancándolos a la vida tranquila y 
l-.ievi ganada del camp.'\ después de los 
horrores de la Gran Guerra. 
Y como el mi.umo Uempo se habí» 
Y a l o d i j i m o s e n a n t e r i o r e s o c a - p u e d e n c o m p r a r l o 
s i o n e s ; n u e s t r a e x i s t e n c i a d e t e - j e x c e p c i o n a l e s : e n 
l a s b l a n c a s e s t a n f a b u l o s a q u e ' ^ e G a | i a n 0 > g l 
s ó l o p o d e m o s s a l i r d e e l l a , c o n l a 
b r e v e d a d q u e e l n e g o c i o e x i g e , j 
v e n d i é n d o l a a p r e c i o s d e r i g u r o s a ! 
l i q u i d a c i ó n . 
E s t a m o s e n l a é p o c a e n q u e m a - 1 
y o r c o n s u m o s e h a c e d e e s t e a r - i 
t í c u l o . 
Y a s a b e n u s t e d e s e n d ó n d e 
c o n v e n t a j a s 
n u e s t r o l o c a l 
concedido en Suecia a ios o'breros 1̂  
jomada de ocho horas, aún casi sin 
haberla pedido, y el comercio maríti-
mo era mas activo que nurca debi-
do a la libertad de navegación neu-
tral y los productos d.? la tierra se-
pagaban con exceso -iobre otros tiem-
pos, no se vencía al labrador, ni el 
obrero, con el oro moscovita. j 
Tranquilizada así la cíase obrera y' 
labradora inrtovó radicalmente Jalmar 
Branting la tradición política que obli-
gaba a los Presidentas del Consetjo 
de Ministros a llevar a Jos Ministerios 
hombres cargados de años v al pa-
recer, por ello, de experiencia paía 
vencer dllicultades. Pues Brantlng diú 
al trasta con esa costumbre y por 
: primera vez en Suecia iPs Ministro» 
fueron Jóvenes. 
En gran parte formó su Ministerio 
con ooreros, solo seis habían tenido 
educación universitaria El Ministro 
de Marina era un obrero metalúrgico; 
ei de Agricultura era un labrador que 
conocía perfectamente las necesidades 
de los cultivadores. El Ministro d i ; 
Asuntos Civiles (Gobernación) era di-l 
; rector de un periódico, ' asado con la 
hija de un labrador. '"Jl de la Guerra 
I en su juSventud había sido obrero 
manual y no había estado más que 
cuatro años en Colegio. El Ministro 
de Hacienda había sido zapatero re-
mendón hasta Cuatro aüos antes dt? 
ocupar el Ministerio. Y sin embargo 
i por la necesidad del trato continuo 
1 con el Rey Oucar do luovia. el Minis-
: tro de Estado era un personaje de lí. 
nobleza y atildado; pcro 'aun siendo 
muy noble era esencial m e'nte lemócra* 
ta en su credo político; y hay qué 
añadir qu* el mismo Roy democratizó 
su Corte, dando al pueblo mayor acce-
i so a las gradas del Trono., 
1 El ministro do Justicia de ese Ga-
binete, el Profesor Osten Unden se ha-
bía educado en la célobre U"iversidad 
sueca de Upsala y era <A tipo de "so-
cialista de Cátedra con /eminiscen 
cias alemanas," y por tanto del socia 
lismo cónsefvador. 
El mismo Branting üaoía sido Di-
rector y Administrador del periódico i 
"Social-Demokíaten" v su auxiliar ha-
bía sido el Ministro Je la Guerra ya 
citado Albín Hansson. 
Ei Ministro de Marina, el óbréro 
metalúrgico aludido, B^rnhard Brik-
soni no había asistido M un solo dia 
a la escnela, y era "un homore hecho 
por sí mismo" y que tfi había educa-
do como Lincoln, él solo. Y en gene-
ral ya se sabe que hay muchos sue-
cos, como también muchos escoceses 
que se instruyen sin pTofesores, es 
decir que son autodidactos. 
La transformación en apariencia 
profundidamo.ito democrática que im-
primió Branting a Suecia r*ou ese Mi-
nisterio, halagó a las muchedumbres 
que se vieron directamente represen-
tadas en ol Gobierno, consolidó la Mo-
narquía, dispensadora de er-ías conce-
siones, y conjuró sobre todo ol peli-
gro comunista. 
Esa cooperación de todas las clases 
en el Gobierno pasó también a los 
negocio^ bajo la forma de Compañías 
cooperativas en que eran accionistas 
lo mismo los ricos que "os de mo-
desto patrimonio. Así se fundó la hoy I 
próspera Compaññía de vapores "Lí-| 
nea Suoco-Amírioana." Nadie , que' 
pudo, quiso quedarse sin una acción, 
porque el interés y el orgullo Nacio-
nal a ello Impulsaba. Kn .oco tiempo' 
ST suscribió el gran rapital que se 
necesitaba para conetmir lujosos va-
ures. que pronto cruzaron de Gothen-I 
burg a New Yorp, llevando carga y' 
pasajeros. Muchos acdónistas de esa' 
cooperación ao tenía» más que die/1 
posos en el negocio; pero lio demues-
tra 01 apoyo general. 
Pnes reflejo del Mini^erio y de los 
Negocios era también la Cámara po-
pular o Riksdag en que él espíritu de 
cooperación es poderoso 
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Se nota una considerable mejora 
financiera en Europa, pero el comer-
cio y loa, embarques demuestran po-
ca actividad y en algunps países se 
hacen aparentes acentuadas dificul-
tades industriales. 
En el Lejano Oriente se anuncia 
una ligera mejora en la situación, y 
en la América del Sur la situación 
sigue prácticamente igual, pero con 
un tono menos optimista sobre la 
perspectiva futura. 
Aunque el dinero está más flojo 
en la Gran Bretaña, la huelga del 
carbón ha causado un marasmo ge-
nerl en el comercio y en la indus-
tria, según declara la información 
llegada desde Londres. La situación 
industrial acaso nunca haya sido 
peor, existiendo más de dos millones 
de individuos sin empleo y las indus-
trias que no han cerrado trabajan 
con horarios parciales. 
-El gobierno francés parece satis-
fecho con el éxito del empréstito de 
cíen millones de dollars, concertado 
en los Estados Unidos, y cree que 
permitirá el pago de deudas previa-
mente contraidas en dicho país, se-
gún afirma el informe do París. 
Los rasgos más característicos de 
los acontecimientos desarrollados en 
talia durante el mes son el descenso 
en las exportaciones al extranjero, 
junto con una a.?uda crisis industrial 
debida a la reducción en los precios, 
aunque sin embargo se anuncian es-
pléndidas cosechas. 
La situación financiera parece me-
jorar en Alemania declara la infor-
mación de Berlín, pero la situacióni 
industrial sufre mucho a cáusa de 
laia ptrturbaciones eu Silesia y de la 
consiguiente falta de carbón, En 
Austria se nota acentuada actividad 
en el establecimiento de agencias 
por parte de intereses ingleses, in-
dios y japoneses. No hay señales de 
mejora en los paises escandinavos. 
Excepto por la mejora en la situa-
ción financiera del 'gobierno, el es-
tado económico de Méjico sigue sin 
cambio. 
EL MINISTRO 1>E KELACIOTÍES 
EXTERIORES REVELA A LOS DI-
RECTORAS DE PERIODICOS DE 
MEXICO LA SITUACION EN TO-
DOS SUS DETALLES 
CIUDAD JDE MEJICO, junio 9. 
Según una declaración hecha boy i 
por el secretario de Relaciones Ex-
teriores señor Pan], a los directores 1 
de los periódicos de esta capital, el 
gobierno está di^mesto a avenirse a 
las sugestiones contenidas en el me- I 
mórandum qué trajo desde Washing- , 
ton el encargado de Negocios de los 
Estados Unidos Mr. Summerlin, des- | 
pués de que se hagan ciertas mod f i - ; 
caciones que se espera se efectuarán j 
y las relaciones entre los dos países \ 
serán sin duda de las más cordla- I 
les. 
Las modificaciones referidas se i 
refieren a enmiendas de la constitu- | 
ción mejlcttna oue no pueden llevar-
se a cabo mediante decretos pretd-
denciales sino por efecto de una re-
solución del Senado. 
Se mostraron a' los periodistas to-
das las comunicaciones que han te-
nido lugar entre Washington y esta 
capital, incluso la última respuesta 
dei presidente Obregón a la nota del 
secretario Hughes. 
Parece ser que la nota ¡fe Obre-
gón en su parte principal insta a 
loa Estados Unidos a esperar hasta 
que pueda llevarse a cabo su suges-
tión a un modo legal. 
Una do las proposiciones del me-
morándum* americano sCi*efiere co 
misión de reclamaciones y según in-
formaciones recibidas por el corres-
poEal de la Prensa Asociada el se-
ño- Pañí afirmó que el Presidente 
Obregón se había mostrado de acuer 
do «sobre ese punto y que dentro de" 
unos días promulgaría un decreto 
autorizando el establecimiento, de la 
comisión y designando su personal. 
La conferencia celebrada esta tar-
de entre el señor Pañi y los perio-
distas obedeció a una solicitud pre-
«eutada por los directores de perió-
dicos de Méjico, para que se les irus-
tirase respecto al verdadero estado 
de las relaciones entre Méjico y los 
Estados Unidos. 
El señor Pañi estuvo con los pe-
riodistas más de una hora en la que 
les permitió leer todas las comuni-
caciones que se habían enviado entre 
los dos gobiernos, dándoles además 
toda clase de explicaciones sobre to-
dos ios pasos que había dado el go-
bierno mejicano 
La conferencia se calificó de meê  
ting secreto con objeto do dar infor-
mación que no se destinada al pú-
blico . 
Sin embargo varias personas que 
asistieron deoinraron que la sisua-
ción dista mucho de revestir grave-
dad y que prevalece optimismo en 
todos los círculos en cuanto a poder 
llegar a una solución amistosa del 
asunto. 
£L PRESIDENTE DEL DEPARTA. 
MENTO DE INDUSTRIAS CONS-
TRUCTORAS DE LA FEDERACION 
AMERICANA DEL TRABAJO CON-
DENA LAS HUELGAS 
DENBER, Colorado, junio9. 
Mr. John H. Donlin, presidente | 
•del Departamento de ndustrias Cons- i 
tructoras de la Federación America- i 
na del Trabajo, en un discurso pro- i 
nunciado ante la conyención anual 1 
de dicho Departamento, dijo a los 
delegados que lov constructores or-
ganizados del país deben libertar a 
la industria constructora de diSAn-
siones intestinas de controversias ñe 
jurisdicción sobre los difirentes ofi- 1 
eos y de otras restricciones innece- \ 
sarias y perjudiciales y abogó kftm- ; 
bién porque el capital y la mano de ' 
obra cooperasen para redücir el cos-
to d«. loa artículos lie primera mece- 1 
sidad. ! 
(PASA A LA PLANA OCHO) | 
L a s c a s a s úsx c u a d r o s 
e s t á n v a c í a s 
C O M P R E U N B O N I T O C U A D R O tí.N 
L A L I Q U I D A C I O N F O R Z O S A " D E 
" B O H E M I A . " 
No t e n p a s u r a s a desoiantola.da 
cuadros L a s casas ,«ln cuadros , est&n 
v a c í a s y lucen muy feas . 
Aprcvec l i e l a oportunir lad . Y a y a lioy 
misino a " B o h e m i a . " A v e n i d a de I t a l i a . 
OH. en tre S a n R a f a e l y S a n Josf'. E s l a 
c a s a s-e v e r á p r e c i s a d a a c e r r a r sus 
ptje'Tf'S' en breve y e s t ñ (lando su enor-
me ex i s t enc ia a como quiera . 
H a y cuadros rel ig iosos , m a r i n a s , f i o . 
res. f rutas , etc. Oleos y fo to t ip ias . 
ArieDiSs! " B o l i e m l a " l i q u i d a c a s i r e p a . 
• íaüos toda c l a s e de a r t í c u l o s p a r a a r . 
tistaef V aficionad'os. 
bre este p a r t i c u l a r , pudimoa ver que 
privadamente , no h a b í a despertado en-
tus iasmo, y a por e s t i m a r unos que con 
l a perspec t iva fu tura y l a c r i s i s existen-
te no o f r e c í a a p e n a s venta ja alguna y 
otros t e m í a n que esto fueran promesas 
como t a n t a s o tras que se les hicieron 
a los expendedores, s i n que cristalizaran 
en resu l tados p r á c t i c o s j a m á s . 
H a b l ó el doctor J o s é More l l , gana-
dero de C a m a g ü e y sobre l a s condiciones 
que ac tua lmente a f r o n t a b a n los gana-
deros. 
Y por ú l t i m o , hizo el resumen el se-
ñ o r Secre tar io de A g r i c u l t u r a , doctor 
C o l l a n t e s , mari ifesando que le había, sido 
muy grao, tener o c a s i ó n de depart ir con 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de los detullistati de 
l;:i carne , y que a l ver sus buenas dis-
posic iones p a r a un r e a j u s t e de precios, 
t e n í a que fe l i c i tar les , y l o m a r parte co-
mo su m i s i ó n en el gobierno le permi-
t í a hacerlo , pura a t a c a r los problemas 
de l a c a r e s t í a de l a vida, abaratando ¿s-
ta, p a r a reso lver c l presente , y evitar 
futuros males a l p a í s . 
L a defensa del pueblo obl iga a los 
gobernantes a la r e s o l u c i ó n de los pro-
b lemas m e i » a n t i l e s , como a l a de los 
p o l í t i c o s , y en i n t e r ó s de tod'Vs tienen 
que a y u d a r l e con sus sacr i f ic ios todos 
los e lementos. No es su deseo que el 
r e a j u s t e sea por otros medios que cl 
de la c o n v i c c i ó n de que todos tienen (pie 
ceder algo de lo suyo, poro desea que si 
presenten soluciones t erminantes y rá-
pidas , t a l como las requiere y necesi-
ta l a R e p ú b l i c a y a ese fin; cucaminatú 
s u a c c i ó n acudiendo a l a Asamblea, en 
l a que e s taban representados todos los 
e lementos y en l a que h a b í a o ído lia* 
b l a r con gusto a todos los que de un 
modo u otro e x p o n í a n sus opiniones. 
Se a c o r d ó nombar dos miembros de la 
A s o c i a c i ó n de E x p e n d e d o r e s , dos por los 
E n c o m e n d e r o s , y dos por los ganaderos, 
p a r a que de c o m ú n acuerdo con el señor 
S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a , f i jen l ó s pre-
cios a que deban vender los ganaderos 
en C a m a g ü e y y los que d e b e r á n regir 
en l a Habana. . , 
C o n u r saludo a l a p r e n s a termino 
la r e u n i ó n , a l a s doce de l a noche. 
azaoitos 
ezapo 
E n l a A s o d a c t ó n d e . . . 
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n e ? ; de las m a l a s condic iones de los co-
r r a l e s , en que merma el ganado cons i -
dorablenicnte , de l a s v e n t a j a s de la l i -
bre i m p o r t a c i ó n de ganado y de o tros 
i n t e r e s a n t e s p a r t i c u l a r e s . 
, H a b l ó un ganadero doiuinicano, ofre-
ciendo 2C>,CO0 r e s e s a 11 centavos. So-
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que sean agricultores: 10 dice si leS 
regala tierras pero tampoco les Pri' 
va de cogerlas. 
El doctor Collantes sabe que eso 
no es cosa de 'Soplar y hacer bol6' 
lias," con los boniato^ / la malanga; 
para suplir lo que sin molestias pf« 
ducen las botellas ideológicas y g^bei' 
nativas, bay que tener Joude justifica1, 
el cambio y como en • 1 campo no se 
puede justificar la botellería sin tie-
rra, que trabajando la produzca, ven" 
ga la tierra y echémonos todos a P*' 
ver por que de esta manera el monte 
se volverá orégano, oomo dice UJ 
refrán más viejo qne mi abuela. 
No te rías sacristán: las mujeres 
seremos las primeras montunas; 
Uemoa ofrecido al Doctor Collante 
lanzarnos al campo, no como D- Ni»* 
armadas de chafarote sino con uu 
guataca simbólica v las "Oeorgrica^ 
do Virgilio debajo del brazo P*1"; 
leerlas cabe un guayabo, al atar-t0 
ccr de un día marrón o color de Ion 
núbil. 
Por hoy me callo Sacristancit^ 
Me he pasado de cochura con esto 
los frutos menores y la tierra no ^ 
que ex dono, creo merecer P ^ 
trabajarla yo misma, jayanescame 
como guajira de libras v ^ ^ e ^ s , 
Después de todo chico ^ TlSmhi-c 
La materia v i ene do la tierra 
dicho alguna herejía sacristán - _ 
Bueno: si lo es pulverízala0- ^ 
•Si no ]o es vayamos hacia la 
Después de lodo i. ¿Hay aaüa 
noble que la tierra? hu-
El labrador es d ú ' ^ 0 .se adjc-
mano que todavía merece este , 
tivo. , , lílE 
¡Kurra ñor los labradores..- J -. 
labradoras cugénicas! la 
Por algo eligió el Dr. Colian^s 
agriculTura. -.lahof^ 
que no se le ofrecen colaho 
doras al secretario do Guerra. . ^ 
crlstár. AcU • 
ucgiutt 
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Se dicen muchas cosas de la chic mujer parisién, la lo-
'fl de la mujer inglesa, pero la mujer de las Américas es la 
m á 5 atractiva del mundo. 
Tom Webster, Londres. 
Nuestras vendedoras, tienen una reputación de cortesía, 
habilidad pronunciada, para servir rápido, inteligentes y ¡dis-
puestas a ayudar y satisfacer el gusto del marchante. 
\l\ comprar en esta casa es fácil y agradable. 
Vestidos de Organdi, Georgett,. Voile, Tul, Tafetán y 
otras variedades inmensas de telas bonitas. 
Blusas, Sayas, Ropa Interior Blanca y de seda. Artículos 
para viaje, como Trajes sastres. Capas, Bufandas, Swcaters, 
Abrigos, etc. 
i F a i r . S a n R a f a e l 1 1 
H A B A N E R A S 
FAUSTO 
Anoche en la terraza 
Lleno completo. 
E l de anoche en Fausto. 
L a tanda final, la cicl estreno 
E l Poao de la Su©rte, reunión un grau 
concurso social. 
Precioga la terraza. 
Radiante de animación. 
Descollaba en ella, fan elegante si©iu 
pre, Hortensia Scull -Jo Morales. 
L a Condeeita de Jaruoo sobrefalien-
¡ do entre el grupo de t^ñoraá jóvenes 
y bollas, que formaban e.tiire otras. oU 
hermana Lily Golcoeciica, de Cámara, 
Julita Montalvo de Padr5 y Gloria Ca-
nales de Astudillo. 
ATigolita Ruiz Guzmán de Pita, Mer-
cedes Ulloi dfe Berenguor y Conchita 
Adot de Núñez. 
María González, de García, Julia To 
rrlente de Montalvo, María Romero de 
Viaítcs. Ofelia Rodríguez de Herrera, 
Nena de Cárdenas de Ortiz. Marina 
Díaz de Davis» Heroica Funcet do del 
azo.. . 
Y Serafina de Cárdena^ de Diago 
con «u hija, la lindísima Amparito 
Dlag-o, prometida del afortunado jo-
ven Be hito Echarte. 
Señoritas. 
Cristina y Raquel Mcgtre. 
Elenita de Arcos, Lolita, Calves, Dul-
ce Mar6a Tarlche, María Autonia de 
Armas y la «encantadora Flomida Fer-
nández. 
Más, muchas más cnlrc las que no 
podría olvidar a Gra¿iolla Robleda 
tan gentil y tan bonita. 
Se repite la exhibición do pozo 
do la Su€rte esta nocüe en Fausto. 
Muy interesante la cinta. 
Enrique FONTANfliLS. 
f Á F I C 
Pintados y legítimos de At'PUSSON, 
de varios tamaños y asuntos, acaba-
mos de recibir un surtido magnífico 
y de gran arte. 
L a C a s a Q u i n t a n a 
AT. de Italia (ant<^ Gallano) 74*76. 
Teléfonos A-42&1 y M-4632 
E ! v e n c e d o r , e l m a s f u e r t e 
y e l m á s r i c o , e s e l c a f é d e ^ L a F l o r d e T i b e s 5 ' 
B O L I V A R 3 7 . T e l . A - 3 8 2 0 
IkkkkkkklkkkkiUi 
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antier leí en un i>?i'iódico de esta 
localidad, una carta -le UÜOS emigran.: 
tos españoles que están en la ixuii-
cencia, sin medios para regresar a la 
natria y sin esperanzas de poderlo 
hace1, a causa de la carestía de pasa-j 
A este periódico no &¿ si vinieron, 
por lo menos yo no leí nada relacio-
nado con ese asunto; si ?quí Uegarv.n 
habrán ddo atendidos, y si llegan s*-
rán hioa recibidos por ol claro talento 
T noble corazón que dirige es(« perió" 
ilico Subrayo esto, porque esas son 
ífasea de la admirada compañera do-
ña Eva Canol y como hay que darle a 
cada imo lo suyo, y estoy muy de 
acuerdo con lo que ella dijo, no ten-
go inconveniente en nacer usp4 de esos 
conceptos—perdona, amigo Accvedo.— 
temo "hago uso de las iinas corbatas 
de la rusquella, y las señoras hacen 
uso de las elegante^ sombrillas de 
la frincia, obispo 70 tan rebajadas des -
pués del balance. 
El dignísimo Padre Viera, también 
hace una llamada a los españoles aquí 
residentê , y creo firmemente que to 
dos deísmos ayudarlo en la noble idea, 
pues el ir en socorro de nues'roü 
hnrxnanos, no nos ha Je privar de asis-
tir a más banquetas, il de usar el la-
moso reloj longines, n¡ mucho menos 
(•e comprar una bonita cama esmal-
tada en neptuno 191. la nueva espe-
cial, que las dá casi rehiladas. llaga 
nio.s un pequeño esfu^rí-o y nuestros 
compatriotas, dejarán de ser unos pa-
rásitos en esta tierra, y si bien nc 
podrán llevar mucho dinero. no deja-
rán de comprar la milagrosa medalla 
ne Is cribad del cobre que el señor 
Rwif-ago i^tiog de o'relliy 91, íes co-. 
'orará barata, pa^a que hagan una tra-
vosía folír, y tiempo llegrará en que 
cambiojido la suerte, 'dajen con bue 
nOa gemelos de los que vende el al-
mcnd.'rcz de obispo 'o4- que aumentan 
la delicia del viaje y .e roñen todo al, 
wcance de sus ojos. 
Hay una casa que se dedica a ven-' 
J r banderas, Esto no u.ene Uada de 
namcular. pero lo que 3í es gracioso, 
^qne suc banderas son más nacía-: 
¡Raerás «Cnhanísímas". Por lo vis-
rL L /3,e Setlor qu^ ae las banderas 
ruede decirse como de la sopa la flor 
.1 nía, que eg ouenísima, porque en 
J a empican las m^ov^ harinas y de' 
Z t S fma en CatalMüa.y Cuba, pí , 
ieñer'^f-TPre a m bode.guero. y ai' 
norjuüérrez de monte 87 y 89. pí-l 
la mit TbVl\ ^ 0 ^ a f í a de Cuba; es 
¿iud& COnipIeta y n^or ^ e se hi ' 
inuracio OK VJIDÍJ 
f i n í s i m a 
a $ 2 - 5 0 , 
$ 3 - 5 0 y 
tralla y Compostela 
Tclé íoüo 1 - 3 4 7 4 
Una comisión de señoras del Club 
Femenino, visitó al doctor Collántes, 
para ayudarlo en lo lúe puedan en la 
ardua tarea del abaraxarulonto de la 
vida. 
Muy bien por esas domas; yo quo 
también estoy interesado en ese asun-
to, les diré que la ferretería el bate 
do monserrate 2. por ánimas, ha pues-
to al alcance de todas las fortunas 
lindas vajillas de loza, y es la casa 
que más barato vende los efectos de 
ferretería, igual que 'a viña de reina 
21. rebajó los víveres, al -̂xtremo de 
estar como antes de esta maldita gue-
rra pasada; es convente ite hacer allí 
los ranchos. 
L a Catedral da ^BarSeiona", fué co-
menzada a fines del ¿iglo X I V , 5 
pertenece a la segunda maneia del ar-
to gótico. 
Tiene dos torres y uua linterna que 
se eleva en el comienzo de la navj 
bajEt y no en el crucero como en la» 
iglesias castellanas. Debe .r a ver 
la, lector, el equipaje se lo proporcio-
nan por muy poco dinero en el paque-
te barcelonés , donde a ja par se puede 
surtir de buenos y jarates zapatos, 
que lo pondrán a tono para ir a comer 
a la diana, la casa de los reserva 
dos mejores que hay en la Habana, 
con entrada independiente. 
Conocimientos útiles: Conservación 
do los melones: Me refiero a la plan-
ta cucurbitácea: porque esos melo-
nea humanos que hay por ahí, se 
conservan siempre bien. 
Maduros pueden conservarso en 
neveras durante un mes, poco más o 
menos. 
Verdes so dejan secar durante un 
par de días al aire, se pasan a un to-
ne] lleno de arona, aserrín y carbón 
en polvo, en un local seco y al abri-
go de la luz y de la humedad. Así 
se conservan por una veintena de 
días. Para conservar a sus hijos fuer-
tes y sanos debe comprarles una bi-
cicleta en los reyes magos, es donde 
encuentra más surtido, y darles en el 
desayuno la rica mantequilla arias, 
la más pura que vieno a Cuba, con 
eso, y conque no tomen otro refres-
co que no sea el néctar piña, cuyo 
jugo tánto recomiendan las eminen-
cias médicas, criará a sus hijos muy 
robustos. 
E n un restaurant: 
— ¿Pero no viene esa sopa, camare-
10? ¡Vaya un medo do tardaf! 
—No le extrañe a usted, señorito 
¡EP sopa de tortuga! No imitó Vd. a 
las tortugas y corra a escojer su ca-
ja en casa de los señores gonzález y 
marina, de mercaderes, 23; es la úni-
ca parantía para su dinero; nunca 
volverá a haber moratoria para Vd, 
de esa manera dispondrá dé su di-
nero, y podrá encargarles elegantes 
joyas a los meritíslmos joyeros mag-
giorclli e iglesias e cngeles .5. 
Fecha? históricas: E l año 1587 el 
pirata inglés Cavendisch, penetró en 
el Rió de la Plata, con algunos 
corsarios holandeses y dinamarqueses 
Y Vd, señora que penetra en los 
grandes salones, donde Cg querida y 
admirada, por todo el gran mundo, 
recuerde que la peluquería para §e-
ñoras mejor montada de la Repúbli-
ca, ép la del señor Juan marííne/ de 
neptuno 81. allí le vnden el famoso 
depilatorio misterio, tan eficaz. 
Entre padre c hijo: 
—Papá, ¿cómo se ]e llama a un 
hombro que tiene dos mujeres 
—Bigamo 
¿Y al que tiene más de dos? 
—Idiota. Y al que deja de casarse 
por nc tener dinero para comprar 
muebles, estando en angeles 10, la an-
tigua casa de] Sr. rnarlano larín, que 
le facilita cuantos muebles necesite 
para pagar en plazos cómodos, debe 
también llamarse idiota .Vaya y vea 
los lujosos juegos de cuarto que pue-
de adquirir por poco dinero. 
Traslado de quejas: Sr. Juan Fe-
derico Centellas. 
inspector General de Flora y Fau-
na. 
Señor: Varios vecinos de Luyanó, 
quejánso de que los niños de aquella 
barriada, constantemente echan a 
perder los árboles, • persiguen a los 
indefensos pajáritos. Vea señor n\ 
puede evitar eso. Intercediendo con 
la nclicía. 
Soluciones: E l colmo de un candi-
dato. 
Pratestar unas elecciones en toda. . 
liegla. 
¿En que se parece el corazón al 
\ chocolate? 
L a solución mañana. 
' ala K< NOMINES, 
l e l F 01 
E n el mes de Mayo murieron en Ta ni» 
pico atacado» de pes/e bubónica 37 
personas. Un remolcador nuevo para 
el serriclo del puerto de Tíuevitas. 
' E L MORRO G ASTLB , 
E l lunes llegará de Nueva York » Í 
vapor americano Morro Castle. 
de Key West con 26 wagones de car-
ga general. 
L A P E S T E BPBONICA E N TAMPICO 
Procedente de Tampico y conduelen 
do un cargamento de petróleo ha lle-
gado si vapor americano Albert B . 
Walts. 
Según la patente sanitaria de este1 
vapor en la ciudad le Tampico y sus 
contornos fallecieron durante ej me-* 
de Mayo próximo pasado 37 personas, 
víctimas de la ¡peste bubónica y en 
lo que va del mes actual fallecieron 
6. 
No ge aspeeñica el número total de! 
casos ocurridos. 
UN NUEVO REMOLCADOR 
Bi remolcador cubano Nuevltas, de' 
la propiedad de la linea de Munson, 
ha llegado de Nueva York para sei^ 
dedicado al servicio de dicha compa-
ñía en el puerto de Nuovitas. 
E s un barco de 74 toneladas de des-
plazamiento. 
E L CUBA 
E l vapor americano Cuba ha 11c-
gaB'ó de Key West con carga general 
y pasajeros entre olios los señoreb 
Valentín Paggl; Domingo J . Valla-
dares y familia; Angel Pérez; Angel 
S. Berestain; Julio R. Bonitegue; Ju-
lio Turros; Manuel J . Ramos; Ramón 
feánchez; José M. Escarra; Mario de 
Cárdenas y otros. 
E L MONTERREY 
Hoy se espera do Tampico el vapor 
americano Monterey que seguirá viaje 
a Nueva York después uue tome 1 1 mil 
huacales de piña. 
B o d a s i m p á t i c a 
El día 27 del pasado mes, cootrajero» 
matrimonio, dos jOvenes laboriosos, que 
merecen nuestra estimación y simpa. I 
tías. Son ellos: la bella y virtuosa se-1 
ñorita Ana Luisa Rencurcll y el señor I 
Lino Campos y Mestre, Vicepresidente | 
d© la Asociación de Tipógrafos en (íe. 1 
neral y comietente empleado <le los 
talleres tipográficos "Prado y Morales." i 
Asistieron al acto riiuuerosos familia, 
res y amifjos de los r^-itrayentes; sien-
do testigo» los •eñorea Alfredo Lrtpez v 
Cirilo C. Cotayo, amigos muy estimados 
de está casa. 
Al consignar esta nota, aunque ta*-
de, queremos hacer llegar hasta los jó-
venes desposados nuestra felicitación 
más sincera y nuestros deseos de que 
disfruten ii'e una eterna luna de miel. 
CONTHÁSTÁNDO C O N E L V E R D E D E L "MAR. SU FIGURA ENVUETTA" 
E N ROOA CAPA D E - GOMA V T O C A D A P O R SOMBRERO DE IGUAL1 
C L A S E Y C O L O R , S E D E S T A C A R A V I G O R O S A V E L E G A N T E . * 
GRAf^EXPOSICION DE T R A J E S DE BAÑO;* 
CAPAS Y SOMBRÉROS DE GOMA^ 
Y SOMBRILLAS DE SUGESTÍVA5_F0R 
AAUAAÍAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAÍAAAAAAA 
Sueño con manos divinas, 
y con un rostro hechicero 
Y yo sueño con el rico 
y buen café de ELBombero 
Galiano 120 
T d A-4076 
E l vapor noruego Rovaer lia llega 
do de San John, Canadá, con carga 
neral. 
VIDA OBRERA 
EN E L CENTRO OBRERO 
Con el fin de hacer público cuanto 
interese a los gremios que radiquen en 
. t̂ . i J i> r 1 %, J el Centro Obrero de Zulueta 37, la Co-
E l ferry Estrada Palma ha llegado misión del Local, acordó crear una co. 
N O V E D A D E S D E V E R A N O 
Gamuza, ¿lacé 
y piel lavable. 
Hayi pata todos 
los gustos. 
Todos b l a n c o s , 
c o n l o s a d o r n o s , 
en negro o cereza 
H a y a d e m á s 
3 t r o s m o d e l o s , 
* » n t v b o n i í o s . 
"LA PRINCESA" M U R A L L A E S Q . A H A B A N A , T E L E F O N O A - 4 5 2 8 . 
ui.sión de prensa, para informar sobre 
las noticias d'e interés, acuerdos y re-
soluciones de las Juntas y Asambleas 
que en el mismo se celebrerít.'-
LA FEDERACION DE BAHIA 
Esta, organización mantiene el boy-
cot, contra la fábrica de cemento "¿l 
Morro.' 
"La Mundial," se ba adherido ai 
acuerdo de la Federación, y así lo par-
ticipó a sus asociados, y a las socic-
Cades que mantienen el boycot. 
B A U L E S Y M A L E T A S 
Fábrica de Artículos de Viaje 
Maletines con neceser, Sombrereras portaman-
tas, carteras documentos. 
Baúies de libra para Camarote a SI3 
Baúles de fibra para Bodega a SÍ4 
Escaparate . . . . a S25 
D e s p a c h o : C a l l e H a b a n a 1 1 6 , e n t r e L a m p a r i l l a 
y A m a r g a r a . 




P díase en Ferreteraíls y Garages 
Depósito: Av. Italia 49-51-53. 
T E L E F O N O A-7455. 
Alt. 
DE CAIBARIEN 
En la Secretaría do la Federación se 
recibieron noticias do Caibarién, en las 
que se afirma que allí todo el perso-
nal está ya asociado, y que se suman 
a la Federación de esta ciudad, para la 
común d'efensa do sus isntereses. 
E L RAMO DE CONSTRUCCION 
Prosigsue la reorganización del Sin-
dicato; a todos los delegados se le pro-
veen en la Secretaría de las bojas de 
reconocimiento que deberán presentar 
a la firma de los patronos o encargados 
de las obras, para mantener el pe.| onal 
«.greimado en todas partes defendiendo 
los principios de la organización a ia 
que deben los triunfos alcanzados. 
LOS ZAPATEROS 
i 
Ocmtlmía el Gremio de Zapateros, 
atento al resultado e información de 
las comisiones desitliadas pal dar 
cuenta d'el trabajo en las casas deno-
minadas "chinchales," las que están per-
judicando los intereses del gremio. 
LOS METALURGICOS 
i La posposición del paro que se es. 
i peraba en los ferrocarriles d» Cama-
^iiey, para eü primero de Julio, en es. 
pera de dar oportunldlad a un arreglo, 
hace concebir en los centros metalúr. 
gicos la esperanza de que será solu. 
clonado el coviflicto ^ y de qa© no ten-
drán que tratar del paxticular los gre» 
mios ferroviarios. UNA CONFERENCIA 
En Zulueta 40, altos, tendrá lufar nna 
conferencia el sábado a las ocho y me-
dia do la noche. 
E l tema a tratar, es el Super_Socla-
lismo colectivov C. ALVAREZ. 
M i g a d M a r i a n o G ó m e z 
EJn el vapoi; Cuba, embarcó esfca 
mañana para líos Estados Unidos, el 
representante don Miguel Mariano Go-
me^ quien ha tenido r o Licias d« qu v 
su respetable padre el general José M. 
Gómez se encuentra euformo, aunqua 
no es de cuidado ei mal que le aque-
j a . 
Le deseannos u nfeliz viaje y que 
al llegar a Nueva York, encuentre ya 
completamemt restablecido al general 
Gómela. y ^ 
L a s N o v e d a d e s d e 
L a P r i n c e s a 
No os vayáis a figurar que L a Prin-
cesa está enferma, no penséis en las 
navodades propias dol sexo femenino 
suponiendo que las novedades estriban 
n qne la Princesa, la interesante Prin-
cesa de Compostela... ppro no diva-
guemos; las novedades óe L a Prince-
sa consisten en poder ofrecer a sus 
distinguidas dientas; plegados de 
Acordeón.; Avispero plegados inverti-
dos o a una sola mano y estos primo-
res a precios baratísimos, pues el aba-
ratamiento de la vida obliga a los co-
merciantes a vender bar»to. 
Para San Antonio bay que hacer los 
regalitos obligados y en Ija Princesa 
bay telas preciosa para vestidos de 
Organdí Suizo, voiles lisos y estam-
pados, muselinas de cristal, muselina 
bordada y telas de fantasía. También 
hay estuches de perfumería france' 
sa y abanicos del Amor propios para 
obsequiar a Antoñica y María Antonia 
en su fiesta onomástica. 
L a Princesa, Compostela y Jesús 
María. 
23064 10 jn . 
V e a n u s t r o s p r e c i o s 
a n t e s d e c o m p r a r 
A n d r é s C a s t r o y C a . 
A n g e l e s , 1 4 
Aparadoresj camas, cunas, cómodas, 
roperos, fiambreras, librvros. mesas, 
neveras, sillas, vitrinas, espejos dora-
dos, sillones de barbería, mimbre» y. 
goma laca. 
A L POR MAYOR Y A L D E T A L L E 





H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entiem pam mañana sábado 11. a las 8 a . » . 
los que suscriben, su viuda, hijos, parientes y dem;is amigos, su-
plican a Sus amigos se sirvan concurrir a la casa mortuoria, To 
nicnte Rey uúmero 38, para desde allí acompañar el cadáver al Ce-
menterio de Colón, favor que agradecerán. 
Habana, i ) de junio ae 1921. 
Señora F r a n j e a Sáncliez Viuda de López-Munlaín; Guillermo, 
Isaac, Armando, Carlos, Amada. Concepción y Consuelo López 
Muniaín y Sánchez; Jesús María Bousa; Gabriel y Clara Sán-
chez; María. Teresa y Cai'aicn Montoto; Constantino Prieto; Ma-
nuel Santana; Julio Montoro; Antonio Ferroira; Pedro Hour-
cada; Rambla Bouza y Ca. ¡ Doctor García Mon.' 
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I n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d 
E l s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o 
e n M a d r i d . 
E L GOBEEJíAIMm DE B A R C E L O NA ETí PALACIO. COPÍFEREIÍ-
C l iS I ) E T ENLDAS 
tfadrid, 28 de abril de 1921. 
fjn el expreso de Barcelona llego 
yer mañana, a Madrid .1 goteanador 
ci'vll de Barcelona, "señor .Martínez 
Anido, acompañado de su secretario 
p a r ü c u l a r don Luis Romero. 
En la iestaaión Ble cncontramm 
aguardándole el ministro de la Go-
b e r n a c i ó n y el diiscto; general oe^ 
Seguridad. i 
A l descender del convoy el g.-oer-
nador de Barcelona, abracó efusiya-
mente al conde de Bugallal, qnen 
presentó acto seguido iü 5>eñar Mar" 
tlnoz Anido al nuevo dir^.-ur genéra t , 
de Seguridad, señor MiUau ele Fríe-i 
go, dándose ambos las niano^. | 
Mientras se cruzaban en la estación-
;ios saludos de rigor, ffi acercó^ al 
grupo el diputado a Cortes ÍJOI Ta- | 
rrasa, don Alfonso Sala, que? il&gó eu 
el mismo tren, el cual saludó con 
grandes muestras de ."Ícelo íil señor 
Martines Anido. 
Seguidamente los señores conde da 
Buga'lal. Martínez Anido y M i l i ; " ¿6 
Priego se trasladaron ni ministerio 
do la Gobernación en el automóvil del 
iprimero, escoltado por otro de ia b r i -
gada móvil del citado departamento 
ministerial . 
En el mismo tren en eme realizó el 
viaje el gobei'nador de Biicelona, lle-
garon a Madrid seis asvmtes de Po-
licía, dedicados a la custodia y vigi^ 
lancia del señor Martínez Anido. 
E l ministro de la Gobernación, ha^ 
blando más tarde con loo, periodistas; 
y refiriéndose al viaje del gobernador; 
de la ciudad condal, manifestó Quej 
estaba acordado desde bacía m á s aoi 
veinte días, y que oD-edece únicamen-: 
te al deseo del señor Martínez Anid-: | 
«le resolver en Madri dvarios asuntos; 
.particulares y sa^idar al presidente 
del Consejo de Ministros, a quien no 
conocía personalmente. 
Añadió el conde de Bugallal, que 
el señor Alendasalazar estuvo en el 
Palace Hotel, donde se bospeda el se-
foor Martínez Anido, y como éste nb 
se encontrara en el Hotel, se limitó 
a' dejarle una tarjeta. 
' E l presidente del Congreso, señor 
Sáncbez Guerra que almorzó en el 
Palace se encontró allí con el go-
bernador de Barcelona, con quien j 
conversó brevemente. 
A las seis y media de la tarde es-
tuvo en Palacio el Beñor Mart ín z 
Anido con objeto de visitar al jefe 
de la Casa Mil i tar de Su Majestad y 
comandante general de Alabardero?, 
señor Milans del Boscb, con quien 
conversó algunos mometiLOS. manifes-
tándole su deseo da pedir audiencia 
al Soberano para cumplimentarlo. 
001 general Milans del Boscb tras-
mitió el ruego ai .Rey, quien le con-
tentó que puesto que se encontraba 
en Palacio ol señor Martínez Anido 
podía pasar a saludarle. 
Así lo hizo, conferenciando largo | 
rato con el Monarca, a quien enten» 
con todo detalle de la situación ac-', 
tual de} Barceípna. abandonando el . 
Regio Alcázar a las siete y media d3.' 
la tarde el señor Martínez Anido. 
D ^ d e Palacio se diriyió al mlnis» I 
terio de la Gobernación, donde con-
ferenció extensamento con ej conde 
do Bugallal. 
Como es natural, se conceda gran 
im/portancia a esta entreista laun 
cuando de ella no se ha facilitado 
referencia alguna. 
E l gobernador de Barcelora trae, 
informes completísimos de cuantos 
elementos luchan en la capital catala-
na. Además se supone ore habló ex-
tensamente el señor Martínez A n i o 
con el Condo de Bugallal de la c r i 
sis de producción y trabajo por que 
atraviesa Barcelona, exnvjniendo loa 
medios que a su juicio, pudieran re-
solv-Ma. 
El ministro del Trabajo obsequió 
anoche con una comida en el Ritz al 
señor Martínez Anidó en justa co 
rrespondencia por los agasajos reci-
bidos del gobernador de Barcelona 
en su reciente visita a ^ ciudad con-
dal. También asistió a la comida el 
ministro de la Gobernación. 
Los tres personajes permanecieron 
en el comedor dvil hotel hasta las on-
cei de la noche. 
Esta mañana vis i tará t i señor Mari 
tínez Anido al señor Aliendesalazar, 
al que todavía no conoce personal-
mente, conferenciando sobre la situa-
ción de Barcelona. 
La estancia del señor ?dartlnez Ani -
do em, Madrid no se prolongará más 
de cuatro o cinco días . 
E l debate parlamentario sobre 
la reforma del C ó d i g o 
D i s c u s i ó n d e l a t o t a l i d a d . L a r e o r g a n i z a -
c i ó n d e l a P o l i c í a . 
Madrid 21 de Abr i l de 1921 . procedimientos y el proyecto tiende 
Ayer tarde en La sesión del Congre- a evitar esto. Cont inúa defendiendo 
so continuó el debate sobre el dicta- oí dictamen, examinando las manifes-
meu de la comisión de Gracia y Jus- | taciones del diputado radical, y ter-
ticia. eu el provecto de ley reforman- mina afirmo.do que en la forma ac-
do algunos ar t ículos del Código Pe- tual ia sociedad es tá mal defendida y 
na l . jes preciso allegar medios j)ara conse-
Ei señor Guerra dolí Rio reanuda el i guir esa defensa. I ¡ ^ i * ! ! ^ ] 
discurso interrumpido el dia ante-[ Luego do rectificar los Guerra dei 
la sesión a las ocho y media. 
La Comisión permanente de Gober-
nación se reunió ayer en el Congreso 
para estudiar el proyecto de ley que 
autoriza al ministro para reorganizar 
los servicios de pol icía . 
La deliberación fuy muy extensa, 
oponiéndose al proyecto los represen-
tantes de las minor ías , por considerar 
r ior , defendiendo su voto particular. ¡ Rio y Bas es desechado el voto en j demasiado amplia la autorización que 
Insiste en que el proyecto es innece- j votación nominal por 105 contra 48 
C o o f e r e n c i a s d e F r a n t o R o d r í g u e z . 
E L E S P Í R I T U E S P A Ñ O L 
E N A M E R I C A 
E l ilustre ex m i n ú t r o señor Francos Otro elogio sigue, muv en su ¿ 
Rodríguez invitado or i r Acción Ca-' a las colectividaMes españolas 
tólica de ia Mujer, dió ayer tarde cu hemos, verdaderamente, en EAü s= 
la Princesa una conferencia, que ver- cuanto hacen y cuánto pueden in41 
só sobre sus impresiones dei viaje cieos de hermanos nuostrog qUe ,.11,i-
que acaba de efecuar ñor varios par, vés de los años fueron eonaui!! 
ües de América . i ¡posición crédito en a q U e i l o V ^ 
No fué un discurso, sino una charla contribuyendo a su cultura parti • ' 
a la vez intetresante y amena, en for . ,do inteaisamente en su trabajo tir 3,1 
llana y difana; una referencia in- sivo. E l señor Francos R o d r í ^ e T ' 
xa y cordial en que se reflejaban,¡ en la brevedad de la cita, defeuar 1  
con toda la fuerza de la sensación re- horizonte más amplio da lo nUp • ̂  
cíente y la viveza y e] colorido de lo|ginamos por acj. 
que ha llegado al corazón, :os senc¡- | Y qué lást ima _ v i e r e lu 
miento s despertados por el contacu • 
ma 
genua 
sario, y que lo primero que hay que j Se pone a discusión la totalidad del 
hacer es saber y poder detener a los j proyecto, consumiendo el señor Alva-
culpables para aplicarles Ca debida . roz Valdés el primer turno en contra, 
sanción, lo que ge puede lograr con 1 Habla para dejar consignado el c r i -
el actual Código penal. No responde i terio de la minoría reformista sobre 
el proyecto a lio que se ha hablado en j el proyecto que se discute. Como el 
la Cámara acerca del problema; se I señor Alcalá Zamora, entiende que el | 
ha dicho que no son detenidos los au- proyecto tiene un evidente ca rác te r ! 
tores de los crímenes pero nadie ha regresivo, que impide que los l ibera-! renciaron muy detenidamente acerca 
dicho que el Código fuera deficiente¡ les colaboren en él . I de esta cuestión el ministro de 
para la aplicación del debido castigo. 
Et Jurado es un principio democrá-
considerar el proyecto peligroso para I director general de Seguridad 
1 
cir— que no teaigamos «n Chire Ullf 
xo orgánico mercantil; siquiera n 
propia y periódico comuncacióu m^ 
tima. Porque se da el triste casn J 
vez hecha la reforma, que se de cuen- la realidad y lo sucinto oe una sínte i que el salitre qu0 de .dm Uog 8U it 
ta de ella a las cortes. [.sis bien pensada la trayectoria del vía, t r a m baTCoS extranjeras; y en 2 * 
una de bandera ex t raña van también núes 
se solicita, y pidieron que se lleve a con aquellos pueblos hermanos. _ j 
la Cámara un proyecto articulado o Los episodios, las anécdotas, los. d^-
las bases generales del mismo y una talles, iban dando, con el relieve de 
Anunciaron además que presenta- íe postrando en toda^ ella com 
r á n un voto particular. estela la huella española el antece- ü<os profluctos 
,- , dente de nuestra sangre, latiendo pox) .^p nrolnneará P t̂a - ^ f i ^ v i , • También en el día de ayer confe-, , . , 6 be proiougara esta deficiencia e5t 
! doquiera. < vacio injustificable? Supone que T 
i Puerto Rico, que no os (Le España, |qUe el Gobierno español de acuerl' 
, ' pnh^r^pWn0 r n d f l ^ ^ a l i r i ^ v ^ e l se-! sigue siendo español . Francos Rodrí-i Con el chileno, pondrá la líne ade >i> 
Señala la protesta elevada por la . ^•oDerIiacíon» eonae uugaiiai y tu =. onrtfaha la tnerrt* de nernlH -rfe-ariñn mm apa P'I v-einVni^ , UB ^ 
TT̂ -Â  J-Î  I J m ^„ • i Z. -r-nv Millán ñe Pripzo nombrado ante- guez nos coniaoa ia m c ^ i a ue ycipx -vagación que ota ei veaicuio ÜI,». 
Umón General de Trabajadores, por j i'Or Mil ian de rnego , nomoraao ^ j , . ^ ^ ^ de ^ leil-l t ro mutuo tráfico. 
a clase obrera. Hace un anális is de-
tenido de la totalidad del proyecto, 
combatiéndolo con profusión de argu-
mentos y aportación de datos. Lamei? 
ta que no se haya aceptado el voto 
particular de las oposiciones guber-
namentales que defendió el señor A l -
calá Zamora porque en él se presen-
taban orientaciones que son las ún i -
cas viables. Termina haciendo cons 
tico, pero como el sufragio universal 
y como toda ley l iberal , en la p r á c -
tica, ha sido prostituido por el caci-
quismo para despreseígiar lo . Exami-
na el procedimiento seguido en el or-
den procesaü seña lado en el proyecto 
del Gobierno, combatiendo su orienta^ 
ción, señalando lo que para él consti-
tuyen grandes equivocaciones. Cen-, 
suro la organización jur ídica e spaño-
la y termina insistiendo en que no ha-
cen falta nuevas leyes sino cumplir 
í a s vigentes. 
Le contesta el señor Bas, en nombre 
d? la comisión, oponiéndose al voto 
particular. Dice que el Gseñor del 
Rio ha demostrado que no desea que 
se introduzca reforma alguna en el 
Código. La Comisión} jfcntiende lo 
contrario y además estima que es ur-
gente f.a reforma. Habla del problema 
terrorista y dice que es preciso que 
cosas que ahora no se castigan n i co-
mo falta, sean consideradas como de-
l i t o . Considera perjudicial para la 
^ausa de la justicia la leti tud en los 
íhí l  da nuej. 
Se asegura que las l íneas generales I . ^ l ^ ^ ^ ^ f l ^ ^ ^ ^ f ^ n 2 , 
de ia i eorganización de la policía son 
las ^g-uientes 
Aumento de la úl t ima categor ía en 
los Cuerpos de Vigilancia y Seguri-
dad, y aumento de ambos Cuerpos en 
Madrid, Barcelona, Valencia, Bffibao, 
Zaragoza y Sevilla. Disminución de 
persona? .de Seguridad en diversas 
poblaciones donde aquel realiza fun-
V a l p a r a í s o . , . Santiago... La 
cripción del recibimiento en unos niños que jugaban en un bohío; 
y la dulce emoción con que les oye-
ron hablar en nuestra lengua. Vás-
tagos de una generación que ya no nos 
ha conocido como dominadores ni co -
mo hurmaos, despiernan a la. vida hv-
blando nuestro idioma. Y como bro^ 
che del episodio añadía esta anécdota, 
caballeroso y gentil : Las monjitas—• 
las Siervas de María»—de fundación! un detallo: el vítor no eia sólo a Ej 
spañola, que allí quedaron, añoran la! paña ; era "a la madre Patria." Seadi. 
puntos da la certeza de cómo vibra alii 
el espír i tu español . 
No es posible—y lo razonaba el se. 
ñor Francos Rodríguez—que con los 
elementas oficiales se sume todo 6 
pueblo para vitorear a España si ^ 
no se siente, porque la masa de m 
país no se presta a tales ficciones 
tar que las minor ías liberales no se I ciones de propia de policía urbana, 
han negado a colaborar con el Gobier- \ Implatación del servicio de vigilancia 
no para hacer frente al problema; ' por distritos y barrios, donde los agen 
pero entendiendo oue precisa antes t e s j e n d r á n S ^ ^ S F ^ l » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ] « 
«,,0 r.nnn7.p.n.n en cadaina- un aia. la Primera ^uto i iüaa m\ za 
Patria y cuando desde su atalaya di-1 vina el efecto conmovedor 
visan un barco nuestro, izan y ondean | De la expedición al Sur—doce diai 
B é l g i c a y E s p a ñ a 
E l M i n i s t r o d e E s t a d o d e 
B é l g i c a y l a P r e n s a e s p a ñ o l a 
Nota muy simpática e interesante, 
que sintetiza y condensa todo espír i -
t u de la reciente visita a Espaza dt1 
los Peyes do Bélgica y los creelrTV-
tes síntomas de convivencia de anr 
bes países, ha sido, sin duda alguna, 
el notable discurso polícico pronun-
ciado en el Palacio de Bucnabista-
donde se alojaba, por e] ministro de 
Relaciones Eiterioreis de Bélgica, M . 
Jaspar, ante una nutrida representa-
ción de la Prensa española-. 
La recepción se veriveó en uno dej 
los ajnplics salones del Palacio de 
Buenavista, y después de las natura-
les presentaciones. M . Jaspar pronan 
ció el discurso que literalmente re-
producimos a cont inuación: 
"Señores : E l Gobierno de m i país , ! 
y yo en su nombre os da las gracias' 
por el recibimiento que se ha hecho 
a nuestros Reyes. Los belgas amamos 
a nuestros Monarcas, porque están! 
ín t imamente unidos a i i :3stro pue-j 
blo. Con él ran sabido sufrir y cotij 
éi han vivido las horas de amargu-j 
ra. sintiendo como dolor propio susj 
dolores. Por eso nuestros Reyes son. 
l a encarnación y la representación fi-1 
dedigna de nuestra Patria. , 
El recibimiento que a ellos les ha ^ 
hecho el pueblo español lu agradece-1 
mus» porque es una prueba de amot 
para el pueblo belga. Sabíamos que] 
vuvcutro Rey había de recibir a nues-
tros Monarcas con aquella caballero-( 
sidad y car iño en él proverbiales, y si! 
ello lo hemos agradecido, no es me- i 
ñor nuestro agradecimiento para la! 
cordial y entusiasta acogida que a! 
nuestros Reyes ha hecho vuestro pue-; 
blo, v especialmente los ciudadanos' 
de Madrid. 
Agradecidos estamos también a i • j 
forma como la Prensa ha reflejado) 
ra nuestros sufrimientos. Muchos dei 
nuestros conciudadanos deben su v i i 
da al in te rés de vuestros gobernantes! 
y de vuestro^ Rey. Es éste agradecí-1 
miento que nunca se borra del alma; 
©sos sentimientos, y como ella misma! 
ha tenido para nuestros Soberanos-1 
cariño, cordialidad y entusiasmo. 
Vuestro Rey, vuestro Gobierno y! 
vuestro ministro en Bélgica fueron j 
durante la guerra un gran, lenitivo pa-! 
ra nuestros sufrimientos. lvi.uchos de! 
nuestros conciudadanos deben su v i - i 
da al in te rés de vuestros gobernantes 
y de vuestro Rey. Es éste ayradeci-j 
miento que nunca se borra del alma' 
do los pueblos que corresponden con 
nobleza a lo que por ellos se hace. ' 
Ha sido para mí una revelación P -̂' 
te viaje. H© -visto la gran importancia i 
del pueblo español, y os confieso r u ' - ' 
aun cuando sabía que Madrid ©ra una ! 
gran vila, me he encontrado sorpren-j 
dido al ver qu eesi una ciudad mun- | 
d ia l . 
¡En ella hay una gran población, y 
una de mis sorpresas ha sido ver e l . 
movimiento d© sus calles, que dura 
hasta, las tres de 1 amañana . 
Hay otra cosa que me admira y me! 
hace pensar en vuestro gran porve-! 
n i r : la importancia d© vuestra nata--' 
l idad. Esto, por desgracia, no es muy 
corriente ©n todos log países . Por 
ello pueda asegurarst» que los pue-
blos qu© van caminando hacia una 
gran densidad de población por tener 
4a materia prima de trabajo, que es 
el hombre, t endrán un gran porve-
n i r . 
Nuestros dos pueblos no tienen na-
da que los separe; no existe entre, 
olios rivalidad alguna, más bien todo 
lo, contrario. Podemos trabajar jun-
tos, mirar juntos el día de mañan*. 
compenetrarnos intelectual y econó-
micamente. No es baladí para Bélgica 
la amistad de España porque, ade-
más de ella, que sería mucho, porque 
sois un gran pueblo, suponfi la amis-
tad de 18 Repúblicas bijas vuestras 
y de 50 millones de habitantes que 
hablan ©spañol. Tenéis con ello el 
laz^ de unión del origen y del idio-
ma; es decir, la has© principal para 
toda empresa expansiva. 
Podéis aspirar a una industria do 
primer orden y a un florecimiento i n -
mediato, poseyendo la natalidad y <l 
idioma y contando con una juventud 
estudiosa y entusiasta, c-a la que veu 
el germen de la Espeba lutura . 
Nosotros somos un péqdeño pdeülo, 
con una gran densidad de població' . 
Somos una raza de trabajadores do 
mai carác te r . Por nuestro mal carác-
ter no quisimos dejar que Bélgica 
fueso invadida. Nuestro mal carácter 
hace j u ehoy trabajemos con denue-
do para restaurar nuescra Patria. 
Por nuestras energías y por vues-
tras reservas nuestras naciones se 
completan, y es grande la labor que 
juntas pueden realizar. Y no olvidéis 
que en esto que digo n j puede haber 
ningún pensamiento pol.tico ulterior. 
Para este estrechamiento espiritual 
es preciso tratarse, conocerse más ín 
timamente. No hay que dvidar que 
ICJ bel vas estamos lejos de España— 
cuarenta y ocho horas de viaje es mu-
cho,—y por eso' será poca, cuanta la-
bor hagamos para intensivear esas 
buenas relaciones. 
En las Escuelas de Bélgica se ense 
•ñaba el francés- el flamenco, que es 
nuestro idioma nacional; ©1 inglés y 
ej a lemán. Comprenderéis el motivo 
de estas enseñanzas . P j ro yo digo 
hoy que hay que mirar al porvenir y 
que es necesario que en Bélgica nues-
t ra juventud aprenda el español . 
Vosotros, que habláis a. la opinión 
de vuestro país, decidla que es nece-
sario que vuestros profesores vayan 
con vuestros estudiantes a nuestras 
Universidades, que yo diré en mi país 
que es preciso que nuestros profeso-
res y nuestros alumnos engan a vues-
tras UUnivorsidades, que tienen tan 
gloriosa t radición. También las nues-
tras la tienen. E l enemigo destruyó 
]a Universidad de Lovama.. pero no 
pudo destruir nuestra cultura ni Ja 
de nuestros profesores. 
Haced desde la Prensa un llama-
miemto a vuestro pueblo, al cual yo 
doy las gracias en nomb.-e de mi Go-
bierno y auguro un gran porvenir."' 
El marqués de Valdeiglesias, en 
nombre de todos los periodistas, dió 
las graciar a M . Jaspar y promet'.'i 
que ¡a, Prensa r e l e j a r í a en castella 
no las palabras que en francés había 
pronunciado el ministro de Negocios 
)xtranjeros. 
Monsíeur Jaspar dijo: "Hacedlo 
así, y esa será mi primera lección e.i 
castellano." 
A las cinco de la tarde terminó el 
acto 
D E L A S O R I A A N T I G U A 
LA IGLESIA DE SANTO DOMINGO 
nada una reforma de la Policía guber- _ conozcan en cada | un ma ia p r i m © ^ autorumu im-• zd el conterenciante ;ma visión di 
nativa y judicia y eliminar del Py0" / a norteamericana anunció su v i s i - ' .fuerte; sobre todo en el paso D . 
yecto todo aquello que pugna con las r io Intensif icación üe l0a ^^VlC-5)S ta . Temblaban las monjas sospechan- lo&„ canales magallánicos. Y al hato 
ideas liberales. Esto es um deber de de ^ ^ ^ 0 ^ ^ Ua ^ m o n i c i ó n o un castigo. Perc a ^ e / l a l tiefras de P a t r i a ¥ 
colectividad aunque no quiere d e c i % d ^ o s s e f ^ el mil i tar hizo su cumplimiento; tantos sabios y viajeros diputaron co-
que e partido reformista crea ^ i l a c i a y ^ ^ de cortesía y las felicitó por la efusión mo estériles, admiró al auditorio cC 
con ello se resuelve este p a n progle- i mismo t 1 0 ^ 0 a r e s e m n e ñ a r con ^ mantenían sus expansiones de ia mención de lo que ha heclio 
ma; es necesario algo mas que lleve | funciones ^ * Z ™nismos 1 Patriotismo cada vez que sobre el mar tro compatriota don Jcsé Menénd^ 
el prole ar ado la sanción . ^ ^ T ' f U S P ? j f L ^ al viellto *uestra bandera. ^ 1 rey de la Patagonia;" obra cid -
pera la justicia en toda su integridad. ¡.Innecesarios; c^yaspf>aotac'ones "Porqu^-les d i jo -qu ien sabe hacer ¡ pea. de voluntad, de perseverancia,de 
Se suspende el debate y se levanta tener un útil empleo. j ese culto a S1I patria> bien merece el I recia inteligoncia; la misma que, e! 
respeto de la ajena.'' ¡pequeñas o en grandes proporciones, 
• Habló después de Panamá , de m a l lá y acul lá esparcidos por los si» 
bahía grandiosa y del esfuerzo gigan-
tesco que Norteamérica ha sabido rea -
lizar para dejar saneada aquella zo-
na, donde la fiebre amarilla y la ma-
lar! segaban miles de vidas y hoy no 
E^ una de esas arrinconadas pla-
zas donde la hierba crece, se alza la 
antigua parroquia de Santo Tomé, 
ejemplar único por la decoración de 
su fachada, entre las más importan-
tes iglesiias románicas de E s p a ñ a . 
Contemporánea del Rey Pequeño, 
como al principio, llaman las cróni-
cas al vencedor en I ^ s Navas, su 
constreción debió de empezar por el 
desaparecido ábside de la nave de los 
sepulcros; continuar por las otras 
tres, con Ia fachada y la torre ado-
sada al hastial Nforte, ag regándose 
después, en época muy posterior, las 
capillas funerarias y la cabecera que 
a ñ o r a tiene. 
Su apergaminado frontis, fle apa-
cibles Líneasi caracterizado, por l a 
fastuosa portada con archivoltas que 
destaca entre dos órdenes de arque-
r í a s ciegas, y por el hermoso rose-
tón de rueda abierto ê  el severo t im. 
paño, sobre el cual extiende susi bra 
zos una cruz: es una maravilla de 
color p o r r o s suaves tonos de oro y 
plata que' aquellas venerables pie-
dras ha^ ido adquiriendo por la ac-
ción del tiempo. 
Uno de los principales encantos 
del templo es el ingreso. En un 
cuerpo resaltado, cubierto por una 
Imposta sobre canes, se abre la 
puerta de medio punto, con t ímpano 
sustentado por dos semicolumnas 
adosadas, rodeado por cuatro arcos 
en retirada que voltean el exterior, 
sobre columnas gemelas con capite-
les dobles y los inferiores sobre co-
lumnas acodilladas en las jambas. 
Varia es la escultura de ette ar-
caico monumento. Los hierát icos re-
lieves de la sobrepuerta representan 
«a la Santisima Trinidad, dentro de 
una aureola almendrada, rodeada de 
•ángeles orantes simbolizando a los 
cuatro evangelistas, entre dos f igu-
ras una barbada, con nimbo y otra 
femenil sin él . En la primera archi-
volta s erepresent'ó a los ancianos 
del Apocalipsis en la secunda, terro-
ficas escenas de la Degollación de los 
Inocentes y en loa otros dos, pasajes 
del Nacimiento y de la Pas ión . 
Entre los curiosos capitales del ex 
t.rrior, decorados algunos co^ flora 
del país, sobresalen los iconísticos, 
donde se representan con labra ruda 
pero expresiva, diversos asuntos del 
Antiguo y del Nuevo Testamento. 
Siendo también dignos de mensiou 
el delicado cimacio de calados tallos 
serpeantes que lucen los capiteles de 
la puerta principal y las deterioradas 
estatuas del Pr íncipe de los Apósto 
lares de los formeros p por otro en 
ex t rañas ca rá tu las que hacen oficio 
de ménsu l a s . 
En el Interior, salvo un capitel 
trenzado, del arco toral, los demás 
son foliados y fantás t icos . A ia iz-
quierda, alternan con las palmas, 
palmitos, piñas y roleos; de la. de-
recha sirenas, leones alados y otros 
quiméricos animales que e n c a r n a -
dos por las u í turas viven la serena 
v l d i d3I í ,n» tjf i - : ' . . .1 p r in^i^ra 
dos y anónimos artistas de la Edad 
Media. 
E l siglo XV, respectó la iglesia de 
tres naves, cerrada tal vez., por otros 
tantos ábs ides . Pero la centuria si-
guiente imprimió al templo un se-
llo indeleble. Epoca de piadosas fun 
daciones su primer tercio se agre 
gó al lado de la Epís to la la capilla 
del Rosario, y en el úl t imo y entren 
te se fundó la del Santísimo Cristo, 
blasonada con los escudos de los Me 
dranos. 
Cuentan que don Juan de Torres y 
doña Inés de Castro envidiosos de 
que los San Clementes, como Patro-
nos de la capilla mayor antigua ocu 
paran en ella los asientos de prefe-
rencia, construyeron por su cuenta 
el presbbisterio y cruceros actuales, 
consiguiendo así colocarse los p r i -
meros. 
Por eso, como obra del siglo que 
nos habla de Flandes, de América y 
de Italia, la cabecera marcada con 
las armas parlantes de los Torres, 
¡presenta ain^ultáneamiento pilastras 
coy, sencillas molturas lineales y bó-
vedas estrelladas, de coniplicadas 
crucería , con vistoras arandelas en 
las claves. 
El carácter innovador del siglo 
X V I no sólo a l te ró la configuración 
del templo sino también le hizo va-
r ia r de nombre cuando el año 1574 
ocuparon los dominios de Osma don 
Francisco Bel t rán Cornel en 1559, 
para la Orden de Predicadores. Des-
de entonces se conoce por Santo Do-
mingo, advocasión que aún perdura 
a pesar de ocupar, desde ^hace años 
el cambio las religiosas franciscas 
de Santa Clara. 
Andando el tiempo y por" distintas 
causas el vetusto monumento sufrió 
despiadrdas mutilacione'J que aten-
taron a su cstabbilidad impropias 
agregaciones que lo desfiguraron y 
abigarradas pinturas y jalbegues que 
tapando el aparejo, le embadurnaban 
por todas partes. 
De devolver, en lo posible, su p r i -
mitivo carácter el antiguo monumen-
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los de América, han bocho y hacej 
tantos y tantos españoles. 
E l espír i tu de España no sólo late, 
sino que engendra y vivifica; es (1 
mismo espír i tu que ¿otó a Colón y a 
producen ninguna baja. También allí i Magallanes. 
Madrid 21 de abri l de 1921. 
"Vüda «uevaj,*' comedia estrenada 
anteanoche en ei teatro Español 
hay un eco de E s p a ñ a : el nombre de 
las Meninas, con que sekala a unas 
máquinas, nos dice del recuerdo del 
gemía pictórico español . 
El Pac í f ico . . . las costas del P e r ú . . 
Arica. La evocación hispánica es ya 
plena; allí está el desierto mortal, don 
Por úl t imo habló de la Argentina y 
dfeaicó un buen espacio a.sekalajel 
movimiento feminista allí como « 
Chile, pintando el desenvolvimiento 
de las facultades de la mujer y st 
participación activa on el bien púi" 
co; pero no contamin*«dose en la 
seraalan ei fracaso de los 'iOmbres que 
han intentado atravesarlo. Y sin em-
ginal del recio talento de Luis Au- bargo. Almagro, con ^u puñado de 150 
tón dej Olmet, obtuvo un franco éxi-
to . La obra demuestra las excelentes 
condiciones de su autor para la pin-
tura, sobria y justa, de ios tipos y del 
ambiente. 
La tesis es la necesidad de que 
la sociedad moderna, espeoialmenLC 
en lo que afecta^ o la clase media, 
cambie de frente, y dejándose de co 
bardíaa y del "qué dirán", se entregue 
al trabajo para v iv i r una vida cómo-
da y desahogada, prescindiendo de 
apellidos y pergaminos que no hacen 
para ayudar a v iv i r , sino que por el 
contrario, entorpecen ! a v i Ja de esas 
familias, haciéndolas desenvolverse on 
una farsa constante. 
En la -interpretación se distinguie--1 
ron las señer i t as Torrso y Sedeño, y 
los señores Villagomoz—admirable en I 
le Venturilla—y Vedia que interpreta-
ron con gran acierto y fidelidad los 
interesantes per sonajas creados por e.'l 
autor. 
Los actores de la comedia celebra-
ron anoche su beneficio, y para dar 
mayor variedad e in te rés al cartel 
se estrenaron una comedia en tres 
actos í tulada "Ladrones," adaptación 
de la novela italiana " I ir© ladri, ' por 
Joaquín Roa y Antonio Pedresa y "El 
Relicario" saínete glosa del cuplé dei 
mismo nombre, por Francisco Barray-
coa.. 
La piimera es una comedia de aven-
de los esqueletos de .'os aventureros, luchas n i co ingerencias en funciones 
de política, sino rigiendo la enseñaa-
za y la béneficecia; con dirección con" 
pleta (fuera de lo facultativo, claro 
es) en la Argentina. 
Y a propósito do ello, describió 
escuelas-parques y los métodos de e£-
señanza ai aire libre para instruir (!«• 
loitando. 
Y terminó invitando a la riiu]^ ^ 
cuyos hombres, fuertes -• arrojados.' pañola para que active JU ejercicio e» 
hombres, lo atravesó rara su empre-
sa de Chile. Lo han atravesado aho-
ra las tropas chilenas, en sus gran Jos 
maniobras. 
El conferenciante! se detiene en un 
elogio sincero y v i r i l a c-stas tropas. 
"parece que desafían a rá t ierra con el 
ímpetu de siíg pisadas;" hombres cur-
tidos, tipos fuertes hermosos ejempla-
res qu© dentro de la disciplina y de 
la instrucción mi l i ta r conservan el ai-
re, la prestancia y la •soltura del que 
ha luchado en campo sbierto con los 
embates de la Naturaleza, 
pos de aquel ejemplo. 
E l señor Francos Rodríguez M 
muy aplaudido en varios pasajes J 
ovacionado al terminar. 
E l teatro estaba lebosando geM 
hasta el últ imo piso. En el palco rf 
gio se hallaban las Reinas, y en? 
contigua, la infanta Joña Isabel. 
Noticias de Barcelona 
SINDICALISTA DETENIDO. ATENTADO FEtPSTADO. JUICIOS CO* 
T E A PESTAÑA. E L B E Y Y LOS SO MATEN E S . E L GOBEIENADOB CI-
V I L A M ADEID 
Barcelona 27 de, abril de 1921 
En la Jefatura de Policía de la ciu-
dad condal se ahfacilitado una nota 
dando cuenta de la detención de A l -
fredo Liphne, natural de Nueva York, 
ia-
ma-
dra, del que era delegado. Además 
pertencía a los grupos rojos de ac-
ción. 
turas, a trozos sentiimíntal, a rai-os 
gran guignolesca entretenida e i^te-l ^ 7 e i ñ t i n ü e v e T ñ ó ¡ ' de edad'^afU 
rosante con cierto matiz humorista y do al sindicato único de elaborar n 
aun moralista—a la inglesa—que oyó 
el público muy complacido, reclaman-
00 la presencia de los autores en en-
cona para otorgarle oí aplauso que 
merecía su correcto trabajo. I Cuando salía ayer tarde del traba-
Aurora Redondo, Asqueaino, que t t r ' í 0 01 contramaestre de ]a fábrica de 
vo a su cargo el papel más notable ¡ teji(ios de Ios señores Batlle, Jaime 
do la obra, y TordesiUas, fueron así-j001".3, fué agredido por unos dcsco-
mismo muy aplaudidos. | nocidos qu le golpearon con la cula-
" E l relicario" glosa del popular I ta (le 6113 PÍ3tolaS-
couplé. ha sido escenificado con sin- | Conducido al dispensario de Hosta-
gular fortuna por Banaycoa trasla- frach le fueron apreciadas diversas 
dando su acción a la época d© Pepe- heridas contusas en la cabeza y en la 
Hil lo. con adecuado carácter y sabor oreja o ingle izquierda. El herido ha 
en las escenas y los tipos, a mane*; manif' tado que no pertenece 
tas. el capitán general de CataiuJ 
ha recibido un telegrama del Jefe 
la Casa Mil i ta r del Rey. en que, F 
orden del Soberano, le expresa ' 
profunda satisfacción por la ^ 
tancia de las fiesta de los Son" 
nos celebrada el pasado domingo' 
ncargándole que manifieste a e 
la Real s impat ía . , 
Por su parte los Srcs. Bertrán. 
Musitu, cabo del partido y 
Camrs, Mar t í v Olivares, su 
han enviado al jefe superior 
ció un teleorrama 
de pa 
les p del Apóstol de las Gentes, que 1 to, testigo de aquellas seculares lu-
cual soldados en sus garitas desde j ehas entre la Cruz y la Cimitarra— 
sus huecos cintrados, parecen dar j ahora han vuelto a reanudar nues-
^uaraia de nonor al templo. ¡ tros valientes soldados del Ejérci to 
El interior es de grandes vuelos, j de Africa— se encargó hace poco 
formado por tres construcciones1 tiempo nuestro i lustro y erspetado 
bien distintas. I amigo el señor vizconde de Eza. eos 
El tramo de los sepulcros, de me- I t'eando con su peculio esplendidez, 
dio cañón, dcb'ó de ser el coro de la ¡ ̂ a res tauración que ha dirig'do con 
primit iva iglesia del siglo X I I . E n ! extiaordinaria competencia el sabio 
esta parte, la más austera del tem- arqueólo.go don Teodoro Ramírez, a 
pío, hay dos sepuioros murales y i quien también nos unen estrecnos la 
una sepultura llana con el águi la ex 1 zos de amistad y respeto, 
playada, rodeada de castillos, divisa 1 No creemos necesario extendernos 
de los Sa„ Clementes, noblos arico- en largas consideraciones para de-
pasados maternos del señor vizconde f mostrar la importancia de la obra 
de Eza. en el siglo X I V . efectuada por el actual ministro de 
A l siglo X I I I cabe atribuir las I Ia Guerra. Creemos que tales actos 
tres nav-es. Alzase la central, con bó I 86 ensalzan por si mismos a las per 
veda auuntada sobre las dos latera- | «onas cultas les basta conocerlos^ pa 
le- cuyos arcos fajones, redondos es-1 ra aplaudirlos. 
a n in - , , 
o;m Sindicato, v que ignora los moti-
vos de la agresión. 
Ayer se supo en Barcelona que la 
Víspera, momentos antes de pasar el 
expreso de Madrid por el puente que 
hay a la entrada de Prat de Llobre-
gat, la hija de un guardaagujas ob-
servó que los rieles habían 'sido le-
vantados por medio ae una palanca, 
duda cóh objeto de hacer 
ra del clásico saínete, y versificánde-
lo con soltura. 
Los actores de la Comedia lo inter-
pretaron con gran car'au, siendo ova-
cionados y reclamada ia presencia del 
autor en escena; parj desgraciada-
mente, el notable actor .-«o pudo acce-, 
der a los der;eos del público por en. j 
centrarse enfermo de algún cuidado.1 
El excelente primer a c k r de la Com ^ a a oi» o b desc 
pama del Coliseo Imperial, Fernando n ,iar el tren. 
Inmediatamente dió aviso, renarán-
dosc con la mayqr rapidez los desper-
fectos ocasionados , en la vía. 
Se supone que ,?] intento de hacer 
nez._ y ;Criaturas al v.por.' apunte ^ a r r i l a r el tren s hizo creyendo 
^ T ^ m J - ?»? la ei' t r ^ niarcharía a Ma-La ultima de abono," es una cp^ d-'d el gobernador civil Sr Martí-mcdia sentimental, 00a tipos bien di ne^ Anido 
bujados y f finidos y cuvo diálogo es- En % Audiencia se vieron ayer dos 
ta salpicado de xeiicisimas o c u r r e M caasaa por injurias a la autoridad 
cías, que hicieron reir francamente al 1 v a los mnístros seLfdas rnntr An 
% ^ m m * m ^ - e ^ e ? ePstaña, l ^ a ^ ^ S l ^ 
Montenegro celebró también anoche 
su beneficio, ofreciendo ai público dos 
estrenos: "La ú l t ima Jo abono" co-
media en dos actos de Juan Lónez Nü-
a lo termiau^ 
! S 
r ieron los cabos y subeabos d̂ 1 LJ 
niaten de Barcelona y todos lo ^ 
tidos de Cataluña, elevando a ^ • 
jestad el testimonio de su resp 
S-J. consideración y lamentan^ • 
la- circunstancias hayan impf jueD'' 
Rey recibir personalmente el no 
je entusiasta de todos. ^ 
Han sido analizados por loSte{ac-
y cficiales de Artillería I05 ar ¿iss 
tos encontrados hace lalg""°s ^ 
en la fábrica de vidrio deI 
cu o como se rorordará fue 
. -„ re 
Los artefactos en cuestión * ^ 
«ultado ser dos paquetes ^ ^ ^ 
por varios cartuchos pa1'601" ̂ ¿ico! 
do dinemito, envueltos en p j 
fuertemente atados con ¿ro 
uno de ellos pesaba un kl10 J1{aB tSf 
I-oco más. De cada paquete sa ^ 
ria« mochas para provocar^ ^oso-
S'.ón, ncro debido sin eluda a del i 
i carga de los^ P^au^. cimiento o poca Pr^ctIc^„^„cteS 
Lechuga." un picador simpático estu 
vo verdaderamente nota'ole, siendo ce 
Icbradlsima su labor. 
trlban por Un lado en los recios oi- Pelayo ARTIGAS. 
de la pena de cuatro meses v un día 
ijo arresto mayor por cada uno de los 
. delitos cometidos en art ículos nnhli-
Muy bien las senor.Us Pastor. Ana-jcados hace algún tiempo en el uerió-
ya, Esteban y Calvez, y los señores 1 dico "Solidaridad Obrra" 
Alvarez Rubio. Martínez v MCrale.s. En contestación a l o . telegramas 
apunte cómica de Andrés de la» de adhesión dirigíaos al M o n a S ^ o n 
Prada no fué del adrado del público, ocasión de la fiesta de los s o m S e ^ 
paaue 
tan' escasa °que resudaban 
res, pues no podían explotar-
Anoche marchó a Madrid el pí 
rador civil , Sr. Martínez ^ c0I1 ^ 
osle viaje se venía ñablanao ^ 
sistoncia desde hace vanrLte lla^, 
j u r ándose que iba a ja L . ^ ^ K 
do por el Gobierno. S 
rece que estos 
fundamrnto. y que e» • neC 
tivo del viaje o3 por ^l]e s0ix»f 
el Sr. Martínez Anido ^ x 
gunos asuntos particular^ 
enibarg^'i! 
verdadero.^ 
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ADMOE. DE LA ADUANA DE 
NUEVITAS 
Pnr Decreto Presidencial a pro-
^ riel Secretario do Hacienda. 
T'fido nombrado el Sr. José María 
^1ja> administrador de la Adua-
de Nueritas. 
¿ F E DE CONTEO DE MATRICES 
Ha sido nombrado el Sr. Enrique 
' Fuentes. Jefe del Negociado del 
^ ^ o de Matrices do la Dirección 
' oSeral de la Lotería Nacional. 
DEPOSITO REINTEGRADO 
So ha dispuesto reintegrar al señor 
'..'ue- Morales Brodennan, la can-
Jf^d de $477.75 por el depósito que 
¡instituyó por oí registro de la mina 
••María Teresa". 
CONSBJILLO 
En C: día de ayer celebró un com-
H» de impresiones el Secretario de 
Hacienda señor Gelabert, con los Je-
Ls de Negociados y Secciones, tra-
tándose sobre la marcha de los asun-
tos de sus respectivas dependencias. 
COMISION MATANCERA 
Hna comisión de elementos de Ma-
taczac. presidida por el Dr. Domingo 
Tecuona, visitó ayer al: Secretario do 
Hacienda tratando do asuntos de la 
provincia-
de un canciüer 
cubano 
El Sr. Manuel S. Pichardo, Encar-
do de Negocios an-interiru do Cuba | 
Madrid, ha remitido a la Secreta-i 
ría * de Estado mi recorto del perió-
dico "La Voz" de aquella capital, re- 1 
lativo al recital ofrecido eu el Ate-
IÍ'CC Científico y Literario de Madrid, 
por el poeta cubano y Canciller do 
nuestro Consulado en Cádiz:, Sr. Luis 
Angel Bas-Molina, quien fué muy 
íiplaudido y celebrado por el selecto 
auditorio que asistió al acto. 
Ctuá Cerecedo y Ca.; F . Poey Re 
paño Parraga, de Julio P. Esnard. 
So han rechazado P. de A. Dunlce Julio do 1915. 
de Francisco Moran. Carece de servj-
ciüí! sanitarios de cantina, inodoro, 
lavamanos y vertederos. 9a y Dolores 
mll-5 de Santiago Valencia.Dejará tfa.. 
hiV.n de 50 cms., a menos que chista 
una verdadera medianera do mampos-
terfa construida con anterioridad a 
icaciones 
N o pierda t iempo ce lando 
a s u esposa, E l l a es buena , 
s i empre e n sus quehaceres . 
X Ó M E l v 
LiXIR A N T i m O S O 
( D E L DR. V E R N E Z O B R E ) 
P a s a r á n sus ce los , c e s a r á s u 
intranquil idad y v i v i r á feliz. 
C u r a r á s u neurastenia . 
"LAS ANTILLAS" 
íll último número de la revista 
Anti&efi'/t de la que es director 
el Dr. Sergio Cuevas Zequeiras, vie-
ne tan interesante como lo son todos; 
y de ello puede dar fe el siguiente 
sumario : 
1 Capítulo tantos. 2 In Memorian. 
3 Una Carta del Libertador. 4 Máxi-
mo Gómez. 5 El Gran Caudillo. 6 Al 
Pueblo Cubano. 7 Máximo Gómez. 8 
El. Sol de las Antillas. 9 Solidaridad 
Hispano Americana. 19 Discurso 
pronunciado en el acto de descubrir la 
lápida del general San Martin. 11 La 
Historia de mi Madre. 12 El Carnaval 
13 Terruño. Patria, Humanidad. 14' 
Carlos Octavio Bunge, 15 Habím Es-
téfano. 16 Usquequo Domine. 17 
Treinta Años de Médico. 18 A la sc-
fiiorita Lucila Cuevas íjequeira. 19 
Ecos de una Fiesta. 20 Impresiones. 
21 Oteando el Paisaje. 22 Ecos An-
tillanos. 
Espaoa m&w 
Ell GoMerno español nombró últi-
mamente Ministro Plenlpotenciário en 
Chile al Excmo. Sr. D. Manuel Walls 
y Merino, que tan gratos recuerdos 
dejó do su levo estancia en esta ciu-
dad. ' 
Un distinguido amigo suyo, don1 
Francisco Pons y Bagur. a quien mu-
cho estimamos en esta casa por sus 
cualiddes do caballerosidad y de ex-
quisito don de gentes, ha recibido, por 
el último correo, los principares día- j 
rios y re-fistas de Chile, revistas y día' 
ríos que dan cuenta con profusión do 
detalles de la brillante y cordial aco-
gida quo la sociedad chilena y la 
Colonia española de Chile han dispen-
sado al meritísimo diplomático espa-




I . O A B I . E S G E S T I O N E S 
St a lgún ramal de ferrocarr i l ha da-
do, o podido darj buenas utilidades a la 
compaQía desde el primer día, es el de 
Manzanillo a Bayat í io ; y si algruno ha 
sio desatendido y descuid'ado. él ocupa 
el primer lugar. L a combinación últi» 
m á m e n t e acordada, deja al pasaje de 
Manzanillo a la Habana on una situa-
ción deplorable, sobre tod'o a las í a m i . 
Has y gente pobre. 
¿Se ha dado cuenta la empresa de 
lo que es aguardar desdo las ocho y 
inedia a las cuatro de la madrugada so-
bre unas duras tablas, y sobre todo en 
invierno? Nosotros hemos visto a una 
buena mujer con tres criaturas, pasar 
una noche de verdadero mar t i r io en la 
e s t ac ión de Bayamo. 
Debido a un acuerd'o de nuestro Con-
sistorio fuimos invitados a una jun ta 
Integrada por los señores presidentes 
de las sociedades de la localidad', del 
A^untamifento y señor Alcalde, y en 
ella, so acordó nombrar una comis ión 
compuesta por un representante de ca-
da socled'ad que en breve se traslade a 
Oamagiiey, para recabar de la compa-
ñía una combinación que armonice loa 
intereses de la misma, y el buen servi-
cio de este t é r m i n o . 
A esta jun ta se me invi tó , como re-
presentante del D I A R I O , y « n ta l ca l i - I 
cia'i • amaron la a tenc ión a los repre-
senC5fite3 do l a compañía , sobre e.-.t.e 
asunto, pues la comisión que irft a Ca- • 
magiley, por lo nut r ida , y por su reprc- I 
s e n t a c l ó n es de gran importancia . 
E L COHKESPONSAI.. 
De San A a í o n i o 
de Rio Blanco 
Junio, 2. 
O tí ATS D E S F I E S T A S 
Para el d ía del patrono de este pne 
tolo, reina entusiasmo y ĉ omo en a l H 
n.y.torínrpt los s e ñ o r e s Ancneta, siena 
p « d?HpuesloB a complacer, han aco^ 
dado el siguiente programa: , 
A las 8 a. n i . . Misa cantada a toóá 
orquesta. 
A las 5 p . m., Solemne salve. 
A lau C p. m . . Proces ión iluminada, 
con grandes y variadas luces de ben-
gala. 
A Ins 8 P' m., en el teatro "Progre-1 
#"0" dsrtl prttfcTpio un luc id ís imo baila 
con la orquesta del profesor iMiriqu» 
P e ñ a . 
Auguro un Pxlto. ^ 
L A CORRESPONSAIi. 
MOSQUITOS PORTAIILES 
L o s m á s p e r f e c t o s h a s t a l a f e c h a 
P r e c i o : $ 7 - 0 0 . F r a n c o d e p o r t e ; $ 8 - 0 0 
Ai hacer el pedido menciónesa el aocbo de la cama. 
P . V A Z Q U E Z . N c p t u n o 2 * . H A B A N A ? 
ga 
D e S a n i d a d 
ríanos para edificaciones 
Por la Dirección de Ingeniería Sa-
nitaria se han aprobado los planos 
t.isjuifntes 
Vaile número 45. de Vicente Gon-
zálea Nokey, San Francisco y Lawton 
Casa B, de Jesús Vázquez, 3 casas 
recreadas con las letras B C y A, M. 
Infan-'ón. de Leonis Schaba; Infanta, 
0 Antonio Hernández, 12 Vedado nú-
mero 71, de Leonor Canal de Puyol; 
C. M. de la Cruz 21, do \or señores 
De San Nico lás 
Junio, 3. 
Hoy terminrt su zafra- el central "G6l 
méX Mena," con un to ta l dé trescientos 
cincuenta y cinco m i l sacos molidos. 
Muchos obrerds quedan sin trabajo 
E l d ía 2, tomó poses ión del cargo de 
Jefe do Policía , el s eüor Severo. 
L e deseo buen éx i to . 
L lamo l a a tenc ión de Obras P ú b l i c a s , 
respecto al puente Mayaveque al lado 
de G ü i n e s , correspondiente a la carre-
tera que viene d'o la Habana, pues esta 
en p é s i m a s condiciones, a t a l ' extremo 
que ya. se han caído dos camiones y 
cualquier día paieden registrarso des-
gracias personales. 
También esperamos que se arrejrle el 
tramo do l a misma carretera, compren-
dido d'el k i lómet ro cincuenta y nuevo 
al sesenta y ocho, que e s t á in t rans i ta -
ble. 
Kl presupuesto es tá formulado-
E L CORRESPONSAL. 
le Colonia m m m : : : : : : COD las ESENCIAS 
Dr. J O H N S O N ü ü más fioas:::::: 
aomsiiA ?m n BÍSO T E PANDELD. 
OB m M i DS80IIESIA JfliSSOS, OWspa 38, e ? p l 8 a a Agolar. 
J 
COGNAC J U L E S R O B I N s C - r i l P 
U n i c o s ¡ m p o r í a d o r e s : M A R Q U E T T E Y R O C A B E R T I . A g u i a r n? 136 Habana 
G T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
JOSE L RÍVERO 
GONZALO G. PÜMARIEGA 
F E U P E RÍVERO 
Abogados 
Aguiar, 116. Teléfono A-9280 
Habana 
Dr. JUAN RODRIGUEZ RAMIREZ 
ABOGADO 
San Ignacio, 40, altos. Tel . M-5567. 
20129 21 Ja 
E 
m m 
R ' - « Íi!':i B 11 
P a r a N i ñ o s , 
A n c i a n o s y 
C o n v a l e c i e n t e s . 
Bebida-Alimento 
A l i m e n t o I d e a l ^ 
Se hace en un momento 
pero se tardó CINCUENTA 
anos p a r a p r e p a r a r 
w la f ó r m u l a v 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
'.NUrvCiO D E vADIA 
N l l l l l l i t l i l 
m m p m 
^ Hlu0;1^ CONTAIS ACOMf ^ 
CH?^ANGLO.SWISSCONO£NSEOM¡51 
e T r W S I G H T J5 0 U M 
CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
HILARIO GONZALEZ ARRIETA 
ABOGADOS 
Edificio Quiñones. Teléfono A-3089. 
18036 6 Jl. 
Ledo. Ramera Fernandez llano 
ABOOADO « MOTA RIO 
Manz.Tna' da Gómez. 2*8 -W 229. TplSfonc 
A-SSKt 
T d o T R E D R O JIMENEZ T U B K T 
Abogado y Notario. Ajuargi'ra. 82. De-
partamento. 6.11. Teléfono A.-227a 
MANUEL R A F A E L ANGULO 
ABOGADO 
Edificio del Bsraco áe Canadá. 
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dr. JOSE MANEUL BUSTO 
C}} í̂ca' para las enfermedades de ia pi«l 
sífi l is y secretas. Sol, 85. Teléfono nú-
mero A-6391. Consultas de 8 a 9 y de 1 
4. Horas esuociales a quien , lo solicl-
_ 2 1 « 3 30 Jn 
Di-. RAMON GARGANTA 
Enfermedades de s e ñ o r a s y niños. Apen-
' l i c i t i s , estrecheces e hidrocele sin ope-
ración. Ester i l idad e impotencia. Con-
üul tas de 2 a 4, Lunes. Miércoles y Vier-
nes. Lampari l la . 70. Teléfono A-íyl03. 
20275 22 Jn 
Dr. EMILIO B. MORAN 
Especialista en enfermedades do la san-
gre. Consultas de 2 a 5. Campanario, nú-
mero 38. 
C 5081. SOd-lo, 
Dr. PEDRO A. BOSCH 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par» 
tos, enfermedade» de nifioa. del pecho y 
sangre. Consultad de 2 a 4. JesOs María, 
114, altos. Teléfono A-648S. 
" O R S T G . CASUSO Y L . HEVÍA" 
De 1 a 4 p. m. Prado, 33. Teléfono M-SQOT-. 
Vías ur inarias venéreo y s í f i l is . 
22055 4 Jl 
Dra. MARIA GOVIN DE PEREZ 
Médica-Clru jnna de la Facultad de la 
HaJbana y Escuela Prftctica de París . 
Especialista en enfermedades -Jo s eño -
ras y partos. Horas de consulta, de 9 
a 11 a. m. y de 1 a 8 p. m. Uefaglo. 29, 
bajos, entre Indus t r i a y Consulado. Te-
K-fono M-3422. 
Dr. EMILIO JANE 
Eppeciallsta «n la« enfermedades do >.a 
piel, avarioslá y venéreaa del Hospital 
San Luis , Paila. Consultas: do 1 a 4. 
Ütr^a bol «ta por convenio. Campanario, 
\ altf:s Teléfono 1-258.3 y A-2208 
Dr. FELIX PAGES 
CIRUJANO DH LA' QUINTA DB 
DEPENDIEXTES 
Ciruela en genoral 
O. j fm l t a s : Lunea. Aiiércolas y Viernes, i 
de 2 y media a 4 y media, Virtudes, I 
144-B. Teléfono M-246L Domici l io : Baños, I 
61. Teléfono F-4¿»J« 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta, Consultas: Limes, Martes, Jueves y 
Sábados, de 1 a 3. Lagunas, 46, esquina 
a Perseverancia, Te lé íono A-44(>:(. 
Dr. ADOLFO REYES 
Es tómago e intestinos, exclusivamente. 
Consulta, a n á l i s i s y tratamientos de 
8 y media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
Radioscopia ÍBayso X) del aparato di -
gestivo. Horas convencionales. Lampa-
r i l l a , 74. Teléfono M-4262. 
21526 1 Jl 
Dr. J . B. RUIZ 
De los hospitales de Filadelfia, New Tork 
y Mercedes, Especialista en enfermeda-
des secretas. Exámenes u re t roscóp icos y 
c is toscópicos . Examen del r lñón por los 
Hayos X, Inyecciones del 606 y 914. Re í - j 
na, 103, bajos. De 12 p. in, a 3. Teléfo-1 
no A-9051. 
tí 5008 30d-lo. 
sual e IMPOTENCIA. 
Consultas d« 2 a 4. Cario» I l t . 70*. 
C 2903 Ind 8 *i> 
Dr. Alberto S. de Bnstamante 
MEDICO CIRUJANO 
Ca ted rá t i co por oposición. Jefe de l a 
Clínica de Partos de la Facultad de 
Medicina. Consultas: Lunes y Viernes. 
Sol, 79, de 1 a 2. I>otñicilio: 15, entre 
J y K . Teléfono F-18G2. Vedado. 
9888 13 Jl 
¡ Dr. A, RAMOS MARTÍNON 
| De las ijacuitadeo do Barcelona f Ha-1 
1 baña. Medicina y Cirntíla en general. 
\ Piel, sangre y v íes urinarias. Cónsul-1 
i t as : de 12 a 2 P. m. Animas, 19, al io». 
Teléfono A-106fl. 
1 C 1204 30(1 S C 
Dr. REGUEYRA 
Tratamiento curativo del artrltlsmo, 
piel, (ecaema, barros, etc) , renmatlemo, 
diabetes, dispepsias hlpercorhidrla. ©n-
terecolltis. jaquecas, neuralgias, nenras-
tenia, histerismo, parálisis y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5, Escobar 162, antiguo, bajos. No bace 
visitas a domicilio. 
Dr. M. LOPEZ PRADES 
Médico Cirujano de las Facultades de 
Madrid y de la Habana, Con t re in ta años 
de p r á c t i c a profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecho, s e ñ o r a s y n iños . 
Partos, tratamiento especial curativo de 
las afecciones genitales de la mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar-
tes y viernes, de una o tetaoinouon 
tes y viernes. Lealtad, 01-93. Haba-
na. Teléfono A-022t>. 
21107 30 j n . 
DOCTOR J . A TREMOLS 
Médico de Tuberculosos y Ae tónfermofl 
del pecho. Médico de niños, K.enclón do 
nodrizas. Consiltaa: de 1 a 3 ''onaula-
do, L^K entra Virtu'Jto» r Anlm*.*, 
C 5030 30d-lo. 
" ~ Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enfermevíades del 
pecho exclusWaviente Consultas: da 12 
a 2, Bernaza. 2} bajos. 
Dr. Jacinto Menendez Medina 
MEDICO CIRUJANO 
Consultos de 1 a 3 p. m. Teléfono A.7418. 
Ind'<-itria, 37. 
C 3261 ind 28 ab 
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS ~ 
Catedrá t i co de Cl ínica Médica de ia Uní-! 
versidad de la Habana. Medleira Inter-
na. Especialmente afecciones del cora .̂ 
z6n. Consultas de 1 a 4. G, entro 15 y . 
17, Vedado. Teléfono F-2579. 
C 1741 tld-lo. 
E L Dr. CELIO R. LENDIAN 
Ha trasladado su domicilio y consulta a 
Perseverancia, número 32. altos. Teléfo-
no M-26T1. Consuitae todos loa días há-
biles de 2 a 4 p. m. Medicina interna, 
especialmente del Corazón y de los Pul-
mones. Partos y enfermedades de ni-
ños. 
Dr. N . GOMEZ DE ROSAS 
Clnrgta y partos. Tumores abdouiinalea 
(estOinaj», bijíado, rifión, etc.), enferme-
dades de señoras. Inyecciones «n serio 
del 914 para la síf i l is . D« 9 a <W E m -
pedrado. 5S>. 
Clínica Urológica del Dr. V E N E R O 
San Migue., 55, bajos, esquina a San MI-
colás. Teléfonos A-9380 y F-1354. Trata-
miento de las enfermedades genitales y 
urinarias del hombre y l» mujer E x a -
men d i m t o de vejiga, rlñonec, etc 
Rayos X. He practican anál is is da ori-
nas, sangre. Se hacen vaounaa y so apli-
can nuevos esneclficos v Neosalvasán. 
Consultas de 7 y media H 8 y media. 
Dr. Luis Fdez. y Fdez. Garríga 
UnicaTnente enfermedades de niflos. Con-
sultas de l a 3, diarias. Campanario, 
120, Teléfono A-2979, Domicilio particu-
l a r : Escobar. 21. Teléfono A-6717. Ha-
Lana, 
128S4 4 my 
Dr. G O N Z A L O PEDR0S0 
Cirujano del Hospi ta l de Kmercenniaa y 
tío! Hospi ta l Número Urio Especialista 
en vías urinarias y enfermedades ve-
néreas, Cistoscopia y cateterismo de loa 
aréteres. Inyecciones rt© Neosalvarsán. 
Consultas de 10 a 12 a. m, y de 3 a 6 p. 
m., en la calle de Cuba, número 09. 
Dr. J . A . V A L D E S A N C I A N O " 
Catedrático titular por oposición ae En-
fertnedadea Ne>ry>o»aa y Mentales, Mé-
«Heo del H c n i t a l "Calixto García." Mo-
•iliclna interna en general. Bíspecialmen-
t e : Enfermedades del Sistema Nervio-
so. Lúes y Enfermedades del Corazón. 
Consultas: De 1 a S. ($20.) Prado. 20, 
altos. 
C 5035 30d-lo, 
D R . V I E T A T E Í E R O 
D E N T I S T A 
Puentes fi jos o movibles, sin oro v i s i -
Ible, sin matar nervios n i cortar dientes. 
Curac ión de enclasy Edificio Frank Ro-
bins. Teléfono A-8373. 
22740 8 jn 
Dr. ANTONIO CASTELL 
MEDICO-CIRÜJ ANO-DENTISTA 
del Colegio de Médicos y Cirujanos de 
Philadelphia y Universidad de la Haba-
na, Especialidad en Medicina y Ciru-
gía de la boca y los dentes. Tratamien-
to eficaz de l a Piorrea alveolar. Pro-
cedimientos modernos, Estrel la , 45. Con-
sultas : de 9 a 11 y de 1 a 4. 
16273 1 3n 
GUILLERMO SOPO 
Cirujano Dentis ta y Radiólogo Dental . 
Facultativo de la Asociación de Depen-
dientes. Acosta, 74, altos. Consultas de 
1 a o. Habana, Teléfono A-8435. 
18900 20 jn 
Dr. ARMANDO CRUCET 
Cirugía Dental y Oral. Slnocltls Crónica 
del Maxilar. Piorrea Alveolar. AnostaHia 
por el gas. Hora tija al paciente. Con-
sulado. 20, fe lé fono A-108L 
DR. ARTURO E . RUÍZ 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialista en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas Je 0 a 11 
y do a 4. Reina, 55. bai'oa. 
10 Sld -lo. 
i>r. CESAR FUENTES 
S I F I L I S 
Médico de la casa de Salud "Covadon-
ga" y del Hospi ta l "Calixto Garc ía . " 
Ayudante de la Facultad de Medicina. 
Tratamiento intravenoso e intraraquideo. 
Método de los Hospitales de New York, 
Se dan horas especiales. Concordia, 25; 
3 a 5. Teléfono A-7940. 1-1928. 
C 3816 S0d-8 
Drs. Ernesto y Roberto Romagosa 
Cirujanos Den t i s t a» . De las Universida-
des de Harward. Pensylvania y Haba-
na, Horas fi jas para cada cliente. Con-
sultas: de 9 a 1 y de 2 a 5. Consula-
do. 19. bajos. Teléfono A-6792. 
Dr. Augusto Renté y G- de Vales 
DECANO D E L CUERPO F A C U L T A T I V O 
DE " L A B E N E F I C A " 
oef#> do los Servicios Odonto lógicos del 
Centrr Gallego. Profesor de la Univer-
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. 
Para los señore.% socios del «'entro 
Gallego, de 3 a a 5 p. m., d ías háu i les . 
Habana, 05, bajos. 
P. 30d-17 
DR. PEDRO N. GARRIDO 
Cirujano dentista, por las Un ive r s ídade t 
de Madrid y Habana. Especialidad: .en-
fermedades de boca y extracciones. Con-
sul ta : de 8 a 12 y de 1 a 6. Precio» 
módicos. Rafael M a r í a de Labra, 43. (an-
tes Agui la . ) 
-'2^9 • 7 ' Jl 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASC0 
ufermedades del Corazón, Pulmonea, 
í erviosas, Piel y enfermedades secrtóas. 
i ansuHaa: I>n 12 a 2, lo.g días laboramos, 




Química Agrícola o InAastriaL 
Dr. RENE CASTELLANOS 
Anál is i s de abonos completos, f íA 
•San Lázaro, 294. Apartad» 2525. Teléf»* 
no M-1558. 
OCULISTAS 
Dr. A . C P 0 R T 0 C A R R E R 0 
O C U L I S T A 
GARGst-ííTA, NARIZ Y OIDOS 
Consultas para pobres 52 al mes, da U 
& 2. Particulares de 2 a 4. San Nicolás, 
52. Teléfono A-.S627. 
Dr. J . SANTOS FERNANDEZ 
O C U L I S T A 
Consultas: de 9 a 31 y de 1 a 1 Pr». 
do, 106. entro Tenienta Rey y D r a r a 
nes. 
C 10186 l a St a 
C A L L I S T A S 
A L F A R 0 
Q U I E O P E D I S T A S 
1'eléfono M-5S67. Obispo, 100. Teléfona 
A-0878. asa seria y acreditada. Trabajoi 
sin bisturí. Abonos y honorarios xuiif 
uiódicos. Hay monicures formal. 
19981 21 jn 
GIROS DE LETRAS 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
108, Aguiar, 108, esquina a Amargor*. 
Hacen pagos por el cabio; facilitan «ar-
tas do crédito y giran letras a corta v 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista sobra 
todas las capitales y ofudatUb Impor-
tantes de 1,08 Estados uulitoa, ftirajlco y 
Europa, asi cpmo sobro udw« lúa pue-
blos de España. Dan u^ttaa «Le eré litas 
sobre New York, FUadelM», Now Or-
leana, San Francisco. Lovaiaa, Pwl^, 
Uamburgo. Madrid y Bai t 
C \ J A S RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra ooveda cons-
truidas con todos los adelantos moder-
nos y las a'quilamos pi»>a MUÍ*, dar ra , 
lores de todas clases t**Hi Ja iropls 
custodia Clb toa intero^w^c». tita jst* 
oficina daremos todos dauilea qo* 
se deseen. 
o ssm 
N. GELATS Y C0MF, 
BANQUEHCS 
J . BALCELLS Y Ca. 
s. EN a 
Amargura, Núm. 34 
Hajcen pagos por el cabla 1' Síran letras 
a corta y larga vista soor» *j«w YorV. 
Londres. París y sobre trMUí» )t>s cspl-
t .les y pueblos de Espaft* * -Ula» Ba-
leares y Canarias. Agfc. t-*» a* Uom-
pañía do Seguros contit. tiMutdioa "Ro-
yal." 
ZALD0 Y COMPAÑÍA 
Cuba, Nos. 76 y 78. 
Hacen pagos por calle, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre Londres. Parta, Madrid. Bar-
celona. Ne-w York, New Orleans, Fila., 
delfia. y demás Capitales y cindadei 
de los Estados Dnidos, Méjico y Euro-
pa, así como sobre todos los rneblos J« 
España y sus pertenencias. £* rsKdbea 
depósitos en cuenta corriente 
^ ^ P O L L E T I N 2 
E L N O V I O 
POR 
L O P E Z R0BERTS 




e V f , lit*rerIa e José A l b e L i . 
«elaa i . B . 
UBa «-osa.80 atJentro, más cordada que 
I I 
. durante i 
^ « « a í s m a ^ cena L u ^ t a estuvo aico 
^ ' s a estaba J 1 1 1 ^ - pues la t M 
^ ^ . ^ l a sola ^ muyt'licbaracbera y 
n'^^los de0cuanLy9n.tar ' exhumando 
m\ ? ^ 6 all í ^ ^ e ^ t u v o en F i l i p l . 
?6Lex t rañas 1 b e ^ ^ " 1 0 ^ , carabaosPy 
l ^ h ? ^ 8 ? « S l ^ ^ o la som. 
te^08. cSn la 11 a í l a tm tan en! 
rra^i ^-fa-ntii nut1^nextlnsulb!e curio-
ert̂ 01"3 seci r, Qca saciada. y la na 
^ eTaK S J ^ ^ e r u ^ . clescrlblendo 
^ los eh5Ti¿« ^ ^ ^ " d 0 cómo t r a . 
I>obí,2n alto n.oe^ S 0 \ la trenza reco. 
t o r ^ 0 0 - Junt^ í 0 , ^ c<5mo dormían los 
S ¡ e M « bambü lent03 rIoS' cntro ^ a . 
^ i ¿ ^ 0 e v ^ o la t i t l iba can. 
i n t f r i o r 6 ^ 8 , 8U so''r1na w e n o r panorama del os. 
pfrt tu, lá calle en penumbra y en la . 
vagúetíail clel anochecer una figura de ¡ 
bom^Te que iñi raba, miraba a lo a l t r / 
con insofi o»ios fíbtlbíi, buenos * tan lea. ! 
les y exentos de iiiMflad. que sin que. , 
rer, L 'uci la . mentaii |3nte, los comparó 
con unos ojos do perro, Tfufta Man 
era la que estaba algo int ranqui la con 
la facundia de su hermana. Aquellas i 
elocuentes 'narraciones anunicaban, en | 
el funcionamiento psíquico de la t i t i , a l . 
gún vecino arrechucho, alguna p r ó x i m a I 
d ivagación, a l g ú n cercano viaje a Gre-
cia con las disparatadas consecuencias 
de exci tación, delir io, llantera, y que. j 
brantp general. Como s i la na r rac ión 
de un viajo trajese consigo l a imagina-
rla rea l ización de otro, la t i t i Mar ía 
Luisa casi siempre de Fi l ip inas se 
transportaba a la Ifelada, y entonces 
toda la fuerza concisa de sus deserip. 
clones oceán( ; a s se transformaban en 
una p a l ab re r í a inaguantable, en un f l u i r 
desordenado de i'rases truncadas, de YO. 
.iabloa confusos, interrumpidos por h i -
pos y concluidos casi siempre por una 
llantina i n f a n t i l . 
Luego llegaba qn períod'o de sedación, 
de languidez y de t r i s tona melancol ía , 
y l a titl poníase v idr iosi l la y dengosa, 
y era preciso mimarla como a un niño 
enfermo. Después, aquellos últ imos ras . 
iros de la tormenta sentimental des. 
aparecían, todo tornaba a su primitivo 
ser, y hasta otra. 
Y a alcqncluir de comer, la titi so es. 
cabullla a Grecia. Sin explicación a l . 
puna que aclarase tan terrible error 
íccograflco, habló d'e Corinto y Fituó a 
la histórica ciudad en el archipiélago 
Joloauo. Después soltó quo en Atenas 
nabla cocodrilos, mejoi, diebo, cocodW. 
las, caimanes hembras quo devoraban 
(tal ves en sentido metafórico) a los 
amables viajeros quo ariesgabanse por 
aquellos alrayentes parajes. Después 
de soltar esta atrocidau* zoológica, se 
quedo la titl callada y engullóse ávida. 
mente un enorme trozo de requesón, 
pues aquellas tempestades despertaban 
en ella un apetito ve—-ÍZ, quo no pare, 
d a saciarse con nada. L a cena conclu-
yó en paz, y una vez terminad'a, L u c l -
ta fuése a acostar a los chicos, que 
siempre a aquella hora estaban pomo 
« t a c a d o s del demonio y s in gana n ingu . 
na de njeterse entre s á b a n a s . 
Lue l t a hubo de sostener un combate 
con aquellos enemigos, pues se le es. 
cabul l ían eijtre las manos, y Pedrln, ya 
casi desnudo, dió en la f lor d'e salirse 
al pasil lo y do abr i r la puerta de la 
escalera, diciendo . que 61, P e d r í n , se 
marchaba al teatro, pues ya era todo 
un hombro y no h a b í a ley que le obliga-
se a acostarse tan temprano. .Al fia 
lífrcfta hubo d'o ponerse todo lo serla 
quo pudo, y dflndole un to rn i scón lo 
zampó, qul.eraa que no, en el lecho, don-
de i n s t a n t á n e a m e n t e se quedó dormido; 
mas en el entretanto Ernestina, -que era 
muy mimosona y tenia miedos y sustos 
por cualquier cosa, .creyó ver pasar eu. 
tre las sombras d'el cuarto el caorpe. 
ci l lo ág i l de un r a tón , y cuando e n t r ó 
Lucñta para que rezase el bendito y 
alabado, so la encont ró toda tembloro-
sa y aterrorizada. Hubo que encender 
la luz y registrar el cuarto, por donde 
no "pareció r a tón alguno. Serenadla, a l -
go la chica, empezó a adormilarse; pe-
ro *Luctía "se tuvo que quedar junto a 
olla, d á n d o l a l a manq. hasta que se dur-
mió del todo y pac í f icamente . Entonces 
la muchacua se alzó da la sll l ita oaja y 
de punt i l las volvió a l comedor. 
Allí, dormitaba doña Manuela, y la 
titi María Lui sa también parecía dor-
mir, entornados los ojos y embutida en 
JU butacón; pero velase que aquel re. 
"ioso v;ra falso, pues la boca, de la ro-
mántioa señorita se movía apresurada-
mente, con la violencia con que, se agi, 
*an los labios en uno do esos 'torneos 
oratorios que so llaman disputas. De 
un momento a oteo e s t a l l a r í a l a t o r m é n , 
^a, más aún reinaba la paz. 
Luci ta , muy despacio, cruzó l a es-
tancia, fuése a l ba lcón y allí quedó en. 
carada con l a serena noche. L a Cava 
. l i t a reposaba al lejano rumor del t r á n -
sito que sonaba por Toledo y Cobarda, 
<Jasi nadie cruzaba l a calle, y a la, luz 
[ temblona de un farol, algo mas a l l á del 
lugar que ocupó en la tara'e el incó?:-
:«iío ga lán , una pareja de novios char-
laba de amor. E l llevaba un blusón 
blanco, do ebanista o de carpintero; so-
; bre el la negreaba un chai de crespón 
¡ mate y largos, sedosos, enmascarados 
i ' l é e o s . 
TíUclta mi ró a la pareja largamente 
| y s u s p i r ó ; luego contempló el p l ác ido 
cielo estrellado y suspiró otra vez; des-
pués mi ró los tiestos y susp i ró nueva-
i mente. Cuando esta racha .suspirpna hu-
bo pasado, Luci ta se sen tó en la sil la 
i do coser, y al l í , en el silencio de la 
1 ooche, bajo la mirada compasiva de las 
1 estrellas, quo tanto saben de amor, em-
! yezó un examen de conciencia. 
1 E l t r á fago de los quehaceres d o m é s . 
1 ticoB no l a hab ía permitido hasta en-
tonces aquella in t ro - inspecc ión . Vaga-
mente, confusamente, con la nebulosi--
dad con que se anuncian algunos dolo-
. rea, Luc i t a medio pensó , durante la ce-
na y mientras se ocupaba de los chicos, 
1 quo al arrojar una fHir a un descono-
cido tal vez so h a b í a extral imitado y 
•alido del círculo donde se deben mover 
¡ las souprltas bien educadas. Es ta pre-
sunción se cono \ ~i> con g r a n d í s i m a 
fuerza en cuanto hi chica se halló sola, 
i Sí, en efecto: 1^ "'e la f l o r fué un 
I acto de excesiva desenvoltura. L'ucita 
era una fresca, una desahogada. No hu-
. hiera hecho más la Pinares, una cuple-
' tera que vivía dos casas más arriba de 
' los Moreno Blanco y que de vez en 
cuando armaba unos ecándalos terri-
bles. L a s niñas d'e Valancine, dos mu-
l chachltas do lo más arriscado y tumul-
tuoso posible, que vivían enfrente y que j 
se pasaban l a vida cambiando de n o . i 
vios tampoco hubieran hecho cosa se. 1 
mejante, por m i s que a Luc i t a se la i 
antojaran el colmo de lo desfachatado, i 
Con aquello de la f lor Luc i t a se h a b í a ¡ 
puesto al nivel , t a l vez por bajo d'e j 
todas aquellas hembras; a las que hasta 
entonces miró con un poco de orgul l i to i 
y desprecio. 
¡Válgame Dios, y qué pronto pierde! 
una muchacha decente el dominio sobre ¡ 
Ai misma y se pone en ridículo y se ' 
presta a l a befa y a l escarnio seguros ; 
de un mozalbete, de f i jo jactancioso y ! 
cha r l a t án , quo en seguida cont^rA a sus 
amigó les de ca^é Jo del r equ^ fA , lo de 
las rairaditas y lo do la f lo r ' Y to_ ¡ 
do ello, ¿ p a r a qué? JPara nada, para no 
volver a ver a l chico aqué l de los ojos . 
perruors (Luc i t a susp i ró sin notar lo ' 
s í la uiisma) y para que aun cuando lo 1 
viera (tal vez el -disparado acto de arro- ' 
ja r l a f lor le hiciese volver por la Ca, 
^a), no pasasen de verse, no se habla- • 
ran, y para que aunque se llegaran a 
hablar ( ¡ suceden cosas tan raras en el 
mundo!) « o congeniasen, n i se pusieran 
^n relaciones, y aún, llevando las su-
posicioes hasta el extremo, para que 
aunque fuesen novios, no se casaran, ' 
pu¿s el chico a q u é l de ja r í a plantada t i , 1 
lamente a Luc i t a y é s t a seria muy des. 
graciada, tan infeliz como la pobre t i t i 
María Luisa . 
Como si aquella mental evocación to-
care en su alma cuerdas sensibles, l a 
t i t i María Luisa lanzó a los airea en el 
comedor un suspiro tan hondo y p a t é -
Mco, que L u c i t a pegó un brinco en la 1 
s i l l a . Después la t i t i empezó a hablar. ' 
Î u delirio comenzó ^dulcemente; era co-
mo si un agua mansa fluyese quejum-
brosa y murmurante. 
— No te. veo y a ; ÜlLstes, te perdí, ' 
te alejaste—decía, hiinm "''.o con un po-
co de romanticismo,—cuando marchas, i 
tes, camino del Oriente, algo en ol co, i 
razOn me r e p e t í a : No vo lve rá ; no le 
esperas»; j a m á s vo lve rán a verlo tus 
ojos, tus pobres ojos, que solamente 
han de l lorar lo . Y así, foh A d r i l n m í o ! 
¡MI vida, mi vida, m i solo y único 
amor! 
Susp i ró otra vez, a ú n más hondamen-
te .que antes, Ducita h a b í a abandonado 
la s i l l a y estaba de pie jun to a la v i -
driera del' balcón, contemplando a la 
t i t i con un inmenso, poderoso in t e ré s , 
como no lo había sentido hasta enton-
ces, en las otras veces que as is t ió a 
diversos deliquios de la pobre s e ñ o r a . 
Entonces e x p e r i m e n t ó Luc i t a ganas de 
re i r ; pero ahora no le sucedía eso. Es-
taba emocionadlsima, r>í£gi llorosa, y su 
corazón, recién enamorado, palpitaba a l 
unísono con el de la 'pobre vieja, a quien 
mar t i r i zó el cruel amor. 
L a t i t l ' seguía , ya m á s nerviosa y con 
algo de cólera en l a voz: 
—Porque te fu i y te soy f i e l ; a nadie 
amé después que a t í , que me dejaste en 
la negra soledad, en el á s p e r o abando-
no, hundida en la noche y en el frío 
de la i ng ra t i tud . Y en ellas l loré y l l o -
r é ; en ellas se quedaron, como presas 
en espinas, mi a l eg r í a , m i belleza, m i 
juventud gozosa y llena de esperanzas. 
¡Ah„ infamia cruel, crimen cobarde! 
¿ P o r qué, por qué? Contesta, di a lgo; 
mién teme , para que yo te crea. 
í>e había levantado diciendo estas fra-
ses y Luc i t a l a vló adelantar por el 
cuarto basta llegarse junto a la mesa, 
donde se apoyó, encarada en el espado 
vacío, donde su chifladura veía sin Utida 
al i n f i e l . 
~N<2, no dlráa nada, no contestarás, 
no tendrás la compasión del embuste, 
la candad del engaño. S e g u i r á s mudo, 
mudo como siempre, sonriendo un po. 
co. guardando tu secreto, el secreto quo 
me mató, que me mata todos los días, 
a todo instante, cruel, canalla, misera, 
ble, Ad'ríán mío de mi a.lma. 
E s t a imprecación la soltó y a l a titl 
«. gri to herido y despertó con ella a la 
pobre doña Manuela, que reposaba d u l . 
cemente en su bu tacón . L a buena se. 
ño ra entonces quiso intervenir , detener 
aquel arrechucho, 
—Vamos, vamos, María Luisa ; déjate 
de pamplinas. Sosiega, c á l m a t e un po. 
co. Quieres un poco de t i l a , un te-
rronclto de azúca r con agua d'e azahar? 
—Se fué a Atenas—exclamó l a otra, 
ya disparada. —Se fué y no,volvió nun-
ca. Allí se quedó, a l l í me lo p i a r o n 
las griegas, que son guap í s imas y sin 
pizca de decoro, ¿ sabéisV, y en Atenas 
está . ¡Ay, pobre, pobre de mí, abando. 
nada, repudiada, ofendida! 
Y rompió a l lorar de Ulodo terrible, 
dejándose caer de rodi l las en el suelo 
apoyando l a cabeza en el tablero de la 
m»;sa, sobre sus pobres manos viejas y 
convulsas. 
Luci ta sa l ió d'el balcón viendo aquello, 
y acudió en socorro de la llorosa, mien-
tras doña Manuela so condo l í a de t a -
Tes sucesos desde su butaca, hecha a 
aquellos lances, que terminaban siem-
pre en una l lantera más o menos larga. 
—Vamos, t i t i Mar ía Luisa, no te afli-
j as ; no te pongas así—dijo Luc i t a con 
la voz tremante, y algo húmedos loa 
ojos;—no llores, por Dios, (jfie me da 
mucha pena no poder consolarte. 
— ¡Ay, hi ja , hi ja!—rugió la otra.—.-Có-
mo no l lorar , cómo no sufrir? So "fué, 
se marchó, dejándome ro ta el alma, he-
rido el corazón, sin objeto mi vida. 
— T i t i , t i t i , c á l m a t e ; toma el azahar, 
que eso te hace bien. 
Da otra negó con la cabeza. No to-
maría azahar, no tomaría nada, hundi-
da en su dolor, prefiriéndolo a todo re-
poso, s, todo consuelo. 
Lucita ine i t ió ; 
— Sf, s í ; lo vas a tomar ahora mis , 
mo. Yo te lo prepararé. 
Y fuese hacia el aparador, revolví* 
vasos, botellas, en tanto qu? la otra se^ 
guía llorando con voz algo mfts baja:/ 
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FIESTAS PATRIOTICAS 
r con ers,a «n tus l a smo se han cc-lebra_ 
«o las fiestas en los días 20. 21 y 22 p r ó -
ximos pasado^- , ' 
A' las 12 d'e l a ma í í ana fiel d ía I'J, p r in -
c ip iaron los festejos con ©1 ice de la 
Bandera Nacional en la Casa A y u n t a i 
miento y Centro de Veteranos a los 
'acordes del Himno Nacional. 
E n el teatro "Presi l la" de 9 a 11 de 
Municipal , 
E s p a ñ o l a . 
A ju ic io del Jurado los premios fue. 
ron abjudicados como sigue: 
Primer premio, 100 pesos a l a carroza 
Kiosko-Chino, presentado por las en tu . 
sitas s e ñ o r i t a s Juana y Gloria Suja-
rre ta . Era b e l l í s i m o . 
Segundo premio, 60 pesos a l J a r r ó n 
Egipcio, presentado a concurso por el 
amigo Miguel Noé, dueño de la tienda de 
ropas "Las Novedades." No desmere-














Demetrio Cordova y Ca. 
Digón y Hnos. 
Penabad Areces y Ca. 
Agapito García 
J . A. Bances 
A L M A C E N D E P A N O S Y T E J I D O S 
C o m p o s t e l a . 1 1 5 . = T e l é f o n o M - 1 9 8 1 . 
tuvieron un choque ayer tn el ayun-
tamiento de Das Marinas, en la Pro-
vincia de Cavite, originado por diferen 
cias suscitadas en la recepción que se 
, celebró en bonor de la m'sión presiden 
! cial compue/sta del mavor general 
1 Leonard Wood y de W. Cameron For-
j bes. 
A la llegada de ésta os demócratas 
le hicieron presente, sus quejas y ma-
nifeetaron que temían ser objeto de 
una agresión en caso de que llevasen 
cierta bandera en la proyectada ma 
nifestación. E l general Wood declaró 
que carecía de facultades para actuar 
en el asunto. Parece que el letrero 
decía: "Estamos cansados del gobier-
no corrompido de los nacionalistas:.. 
En toda la provincia de Cavite se 
acogió al gemeral "Wood como un sal 
vador proclamándose a Mr. Cameron 
Forbes como el defensor del progreso 
nacional. 
En cortas alocuciones a las masas, 
el general Wood les habló de la im-
portancia primordial ne un g-obierno 
honrado. 
E L BASE BALL EN LOS ESTADOS 
UNIDOS 
LOS CAMPEONATOS 
D E LAS GRANDES LIGAS 
m 
C4241 
KIOSCO CHUTO. Carroza presentada por las señoritas Slgarreta en el 
concurso celebrado en Mayan, el 20 d© Mayo j que 
©1 obturo el primer premio 
MOTIMIEÍÍTO MARPIIMO 
NEW YORK, Junio 9. 
Llegó el Munarden dé Cárdenas y 
Puerto Tarafa. 
Salió el Morro Castle para la Ha-
bana. 
PHILiADBLPHIA, Junio 9. 
Salió el Coquina para la Habana. 
Cleveland. 
Ne-w York. 
Boston, junio 9, 
m noche se ce3ebr6 una Velada Fúrfé-
bre ¿ bieieron uso de la palabra va-
»los~~írtaá'oTS^ ctlsertando todos en con-
ceptos -pa t r ió t icos , recordando los gran-
Hies mér i tos del Após to l J o s é Mart í y 
tratando de que en la memoria de to-
ctos detw d'e perdurar el nombre de 
'•quel gran PÉttTlota que todo lo sacrií ' i-
feó en holocausto de la Patr ia . Es-
ítavo concu r r i d í s imo . 
A las 4 de la, m a ñ a n a , hora en que 
todos o casi todos nos h a l l á b a m o s dis-
frutando del sueño en nuestiios hogares, 
•se sueño de la madrugada que tanto 
fcnsta "Da Banda a los armoniosos a c ó r -
ales (Te la Diana, nos puso en autos de 
fVje habla que abandonar el lecho, 
i Como a las 7, los n i ñ o s y n i ñ a s de las 
f escuelas púb l i ca s animaban nuestras pa-
IJlee,'todos r i sueños y con hermosas han-
f ieras en la mano. 
í * T Q u e hermoso golpe de vis ta ofrecía 
í e l Parque M a r t í con tantos n iños acom-
fpafiados por sus respectivos profesores! 
A las 9, se ce leb ró la Parada Escolar 
[•n el Parque Mar t í , acto que resulto 
[ b r i l l a n t í s i m o . 
E n el teatro "Pres i l la" los n i ñ o s fue-
i Ton obsequiados con un d'esayuno, par-
Tercer premio, •Í0. pesos. Una Fuente 
con canarios, presentado por el amigo 
Antonio Buz<ón, dueño de la tienda de 
ropas " E l S p o r t . " 
Hubo , m á s carrozas, m á s bastante 
aceptables que a ju ic io del Jurado no 
merec ían premio- A propós i to d'e esto, 
hay quien no e s t á de acuerdo porque 
entienden qué el Jurado se sepa ró algo 
de lo razonable en la adjudicac ión de 
los premios. Yo nada digo porque no 
soy per i to en. l a materia, pero no hago 
mas que decir a q u í la verdad. A con-
formarse y o t ra vez s e r á . 
Da re t ra ta p r inc ip ió a las 7 de la 
noche y un chubasco ogligó a que é s t a 
no se celebrara, obligando a tener que 
suspenderla. 
Los días 21 y 22 hubo /para todos los 
gustos. Sensacionales peleas de gallos 
para los aficionados. Corridas de C in . 
ta'S en bicicletas, en donde se han l u -
cido y divert ido los ciclistas y los mu-
chachos tuvieron t ambién su diversión 
eri las cucañas a c u á t i c a s . 
Muqhas fiestas, bastante an imaa lón . 
y m á s t ranqui l idad, es decir, todo den-
tro de l a mayor a r m o n í a y dentro del 
mejor orden. 
Felici to a la Comisión de Festejos, 
da como productor teatral, agregando 
que había ordenado el regreso de to-
das las compañías que en la actual'-
dad trabajan en difor?ntes ciudades 
en los Estados Unidos y que no en-
viaría a otras en el otoño, manifestau 
do que 1,400 actores serán afectador 
•por esta decisión. 
La^decrisien del actor autor obedece 
a diferencias con la Asociación de 
¡Equidad de Actores que ba ordenado 
que rija ei primero de septiembre la 
llamada ley de equidad mediante la 
cual, miembros de dicha Asociación 
no podrán representar con loa que no 
sean miembros. 
FRANCIA TÍO S E L D I I T A R A A L A j 
P R O T E S T A E X P R E S A D A POR 
BRIAJVD AL EMBAJADOR 
ALEMAJí 
PARIS, Junio 9. 
E l gobierno francés no se limitara 
a expresar su reprobación del inciden-
te de Gross Strehlitz, según fué co-
mutrícáda al embajador alemán doctor 
Meyer por M. Briand exigiéndole êx j ¿ g ' ^ p ^ g e a ^ t e g una resolución; F i l d ^ 
L I G A AMERICANA 
New York, Junio 9. 
C. H. E . 
Flan Luis 
Boston. 
BALTIMORE, Junio 9. 
Llegó el Tune de la Habana. 
BOSTON, Junio 9. 
Salió el San Gil para la Habana. 
PORT BADS, L A , Junio 9. 
Salió el Lake Gorin para puerto-., 
cubanos. 
RESOLUCION MODIFIC^KDO E L 
ACTO D E E M E R G E N C I A D E 
INMIGRACION 
WASHINGTON, Junio 9. 
E l Presidente de la Comisión Inmi-
gratoria, Johnson, introiujo en la Cá- j (-.i.̂  „ 0 
402 150 001—14 16 0 
000 301 000— 4 5 5 1 
B A T E R I A S 
Por el Cleveland: Caldwell y Nu-j 
namaker. 
Por el Ne-w York: Quinn, Fereruson, 
Collins, Sheehan y Schang, Hoffman. 
C: H. E . 
. 000 012 201— 6 13 1 
. 002 000 001— 3 7 5 
B A T E R I A S 
Por el San Luis: Vonilder y P. Co-
llins. « 
Por ei Boston: Thormalen. Neitzke 
v Ruel. 
Piladelfía, junio 9, 
C. H. B. 
cusas por el ataque alemán contra las I para permitir la entrada de emigrantes 
fuerzas francesas, sino que el emba-¡ qUe saiieron ¿e puertos extranjeros el 
jador francés en Berlín presentará una 8 de juni0 0 antes de esa fecha. E l 
protesta ai g-obierno del Reich y pro' | número da los admitidos bajo este con 
bablemente el Ministerio de Relacio • j cept0 g6 deduciría del total admisible 
ne/3 Exteriores pedirá al gobierno de SegUn el acto de emergencia de inmi-
la Gran Bretaña que se asccie con: graci6n) duraJlte el ojercicio que ein-; Washington, junio 9 
el de la república francesa en este pieza ei primero de julio. 
L O S C I R C : U L O S ~ O F I C I A L E S (ERAN"| ^ t r o i t . . 002 061 100-10 17 
C E S E S Y E L PROPUESTO TRATADO' Washington. 010 000 500— 6 9 
E N T R E LOS ESTADOS UNIDOS „ ^ . . . ^ í , ^ , 
Por ei Detroit: Emhke y Bassler 
, 300 000 010— 4 8 0 
. 000 000 302— 5 12 2 
B A T E R I A S 
Por fe! Chicago: Male íWeeneyí «f | 
Schalk. 
Pdr el Filadelfia: Moore y Perkins 
Las estufas "GARLAND," fabri-
cadas en los Estados Unidos, son 
las efue más se usan hoy en Eu-
ropa, gozando de una popularidad 
enorme. 
Las hay de muchos tamaños y 
para diferentes ciases de combus-
tible; carbón, leña o gas, o tam-
bién para gas y carbón o leña a 
un mismo tiempo. 
Con una cocina o 'estufa "GAR-
LAND" siempre hay la seguridad 
de poder cocinar, en caso de fal-
tar alguno de los combustibles ci-
tados. 
En la Avenida de Italia, nú-
mero 63, está el salón-exposición 
dé las cocinas "GARLAND," sien-
do la entrada libre. 
Las cocinas "GARLAND," no 
tardando mucho tiempo, estarán 
en todas las casas donde no es-
tén reñidos sus moradores con sus 
intereses, pues son, además de 
muy limpias, elegantes e ingenio-
sas, las más económicas en el con-
sumo. 
R O D R I G U E Z Y A I X A U 
IMPORTADORES DB E F E C T O S SA-
NITARIOS E N G E N E R A L 
Durante nuestro destierro K 
'do dos acontecimientos que ^ n ^r» 
luerno ruso futuro cualn,,L>mnSiin"" 
reconocerá . E l fecuerdi?11^ ^ ^ 
vique yel tratado de paz Pnt, ^ I c h T 
y el Soviet. Maldi to sea et e P o f t 
que los ha concertado. RP^ s^°n 
nlobras sobre una RuSia ¿ ^ . ^ ¿0 
ro una Rusia fuerte y notplHtada. ¿í-
se a lzará de los escombrÓs y ^ 6 , l̂ onf; 
cara a los que se aprovechar0 °lvet4 
durante la época de su ntcuJ1 06 ell 
fo r tun io . " Ila<lueza e ¡'̂  
E l discurso de M . Riab^iQi,. 
voc^ .una ovación y el Con ^ i f ^ Pto 
u n á n i m e m e n t e una resolución ^ ^ l ] 
do con sus argumentos y ^et acuet 
l u a m í e s t a c i o n e s . * Patriói;w 
L A S U L T I M A S NOTICIAD 
PUEBLO, Junio, 9 S DB ^EBr,, 
Hoy se autor izó a la AHnu . 
de Socorro le la Cruz Roja \nistra<:i55 
para que proced'a a la r e r .^^^ tas i 
de la ciudad de P ^ b l o K .b">ci6 
casas destruidas y la rpJr í , n(Jo la» 
los barrios industriales v n^0'011 í. 
devastados por la inundación ^fcialí 
la d i s t r ibuc ión de soc^r.^; "L3?1 com socorros en los 
ici  
t r l t o s inundados 
tiegün las ftltimas cifras r= 
por la Cruz Hoja y por otra^ í 11^ 
de información, más de r/o „tuentí5 
han sido registradas como des^0118' 
das a causa del siniestro ^^areti 
E l hallazgo de dos cadáveres „. 
" no 
S E E S P E R A L A L L E G A D A AL CA-
NADA B E L IHJFNISTRO B O L H E V I -
>TAJ>A D E L MIMSTRO B O L C H E Y l -
QUE D E TRABAJO > C03IERCI0 
MONTRBAL, Junio 9. 
Se esperaba que M. L^oniJ Krassm, 
Ministro ruso de Trabajo y Comercio, 
C. H. E . 
< . • 
Por el "Washington: Johnson, Erick 
son y Gharrity. 
L I G A NACIONAL 
C. H. E . 
T MEJICO 
PARIS, Junio 9. 
En lo» círculo^ ministeriales les 
funcionarios del g-obierno se abstuvit^ 
llegase ^ 0 ^ a H a H k x T bordo de un'ron de comentar la nota del secreta-| 
vapor oue hacía escala en dicho pucrj rio .Hughes ai presidente Ooregon m- pittsburgh. junio 9. 
to en su viaje a Nueva York. Así loidicándose que no se harían comenta-, 
manifestó Mr. Boyar representante de i ríos, de no firmar el pr esidente d^l 
ciertoa intereses rusos en esta capital ¡ Méjico el tratado propuesto. i Bostoi^ r. . . 100 000 002— 3 9 2 
quien agregó que el funcionario boi-j En vista de los enormes intereses i ^ s b u r g h . - J 021 003 OOx— B 9 0 
chevique venía ai Canadá para con-1 franceses en Méjico, se manifestó que B A T E R I A S 
r.^ar. onmiTaijvi « o b r a abasleclmien-: Francia acogería con complacencia un por ei Boson: Watson, Fíllingim y 
reconacimientb en términos generales Qowdy; O'Neill 
ida cualquier gobierno entable, pero' 
comprendiendo que los intereses de 
los Estados Unidos son aún mayores, 
la república francesa, afirman dichos 
funcionarios tratará de evitar cualjuie 
ra actitud que implique embarazar a 
los Estados Unidos eh las soluciones 
ál 
ha sido 
Avond'ale hace llegar "el1 total ¿t*™ ü'» 
ca?es^í0|7*ad0S ^ loS n e t : r ^ i o ^ 
V 
E L ENTRENAMIENTO DE DEMP. 
SEY 
A T L A N T I C CITY, junio 9 
Jack Dempsey demost ró hoy 
Üad por primera vez de e n t e r a r á ^ r,iosl• 
t i lo de boxear de su anVagom^6 ' es-
ges Carpen/er. E l campón trató ,i» .0r-
nes informes de bueni t in ta V 
rresponsal de periódico anticuo , 
que acaba de llegar dspués dé üa«>mig(l 
frTncós. ^ 61 cí impomento d e l P b o ^ 
Dempsey deseaba sa'ber si su arir. 
n o boxeaba doblegado o si dabt t a -
padas en posición erecta y de nní l 
inlcialba su peligroso Cg0iÍe de^derect 
A l enterarse de que Carpentier p" i1 
ba en posición erecta, más Ibien que ¿ t 
gado, Lempsey p r e g u n t ó : - ¿e s díínii * 
cario? Si puedo darle u n a ' u o m S .0; 
toy seguro que le ganares" 63 
Se di ja a Dempsey que Carpentier PM 
un boxeador que pegaba duro v cot J l l 
exactitud y que era de los/qSe",,^ 
muy bien vencer a cualquiera a S 
alcanzase con su primer trompada vi 
campeón después de pensar durante iTn 
segundo manifes tó que él también ™ 
seia una gran velocidad en sus solZ 
y que en la actualidad sus trompada 
eran más duras que nunca. ' 
.La prác t ica de Dempsey en su rc 
clondel interno hoy no defirió de la ii. 
ayer, aunque golpeó el caso de arena 
desde una posición obligada en lujar dé 
mantenerse erecto. Dempsey tra'baió a 
toda marcha durante 35 minutos, trom-
peando el saco elást ico durante cuatro 
asaltos, el pesado de arena durante otros 
i cuatro y despuées dos más y boxeando 
solo otros dos asaltos. 
I Jack Curley, a qnien se considera como 
| el representante americano de Carpen-
¡ tier, llegó al campamento en momentos 
* en que Dempsey terminaba sus tareas y 
se anunció con «una sonrisa como un es-
pía- del campo de Carpentier. 
E l campeón estaba bañado en sudor 
iy se ponía su jersey de mah r̂a quj 
contra Rusia e Irlanda. Ambas partes j,Cnrley no tuyo oportunidad de contem.-
se declaran partidarias del desarme f p l | ! ' ' ° J^V5-11' „ J • . 
i i • i i ^ Lna delegicion de admiradores neoyor-
universal y la organización de cual" (tdnos a c o m p a ñ a a Curley la que preskí 
quier clase de Liga de Naciones, para " 
el arbitraje obligatorio en las con-
troversias internacionales. 
E l Tratao estará en vigor duran-
te un período de diez años. 
Oficinas: Cienfuegos, 9, 11 y 
Teléfono AL-2881. 




cortar contratos s e l l i  
tos. 
¿tARBOT^ E J I P C I O . — Oarroza/ presentada por el señor Miguel Hoé en 
el concurso celebrado el d ía 20 de Mayo en Mayarí 
y que obturo el segundo premio 
[ tiendo después para ©1 Centro de Vete- t 
ranos en donde ss le obsequió con dul_ , 
ceS y refrescos. 
A las 11, Parada Mi l i t a r , frente a l 
• Parque de M a r t í . 
1 Per la tarde, de 3 a 6, se celebró, uno 
rde los actos mas hermosos de l a fiesta. 
. M© refiero a l concurso y «paseo de ca. 
trozas, be l l í s imas y originales. 
E l Jurado lo componían los señores 
Jueces de Ins t rucc ión y Correccionair^el 
daDitan •• de l a Guardia Rural, Alcald'e 
los señores Asensio Sánchez , Antonio 
González, Eufenio Pino y Antonio Bu-
zón, los que con gran entusiasmo ar-
monizaron todo y han respondido debi-
damente a lo que de éllos e s p e r á b a m o s . 
La velada que se celebró el d'ía 19 en 
el teatro "Pres i l l a" fué completamente 
gratis, excepto los palcos que l a Comí 
sión de Festejos aco rdó cobrar dos pe 
sos por cada uno y lo recaudado faé 
repartido a los pobres. 
EL. CORRESPONSAL. 
E N T I E R R O D E L J E F E D E L A L E -
KilOy AMERICANA MUERTO E N UN 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 
INDLANAPOIilS, Junio 9-
Hoy fué enterrado en esta ciudad el 
coronel Galbraitb jefe da la Legión 
Americana que murió a causa de un que puedan tratar do encontrar 
accidente de automóvil en el que re-, problema mejicano. 
cibicron lesiones Milt >n J Foreman — 
v Henrv J R y ¿ NOMBRAMIENTO D E CANDIDATOS 
i A L A P R E S I D E N C I A Y T I C E P R E " 
L L E G A D A D E L YAPOR SEAPOOL1 SIDENCIA D E L B R A S I L 
ANUNCTAND-O L A SITUACION CRI". RIO JANEIRO, Junio 9. 
T I C A D E L CHARLOT j^n \& convención celebrada ayer en 
SAN JUAN D E TBRRANOVA Junio 9 I ̂  capital, el señor Arturo Da Silva 
E l vapor inglés Seipool, que choco; Bernárdez gobernador del estado de 
con un témpano de hielo en la mañana, Minas Garaes fué nombrado candida 
cel martes a 300 millas (Se esta costa, | to a la presidencia de j a república. E l 
lle^Ó esta noche manifestando que al! gobernador del estado de Maranao se-
encontrarse a 90 millas al este de - te ñor urbano Santos, fué nombrado vi 
puerto recibió un radiograma del Char i ^epresídente, siendo amz^ s nombra 
lot demandando ayuda. E l capitán del: mientes resultado de la primera vota-
Scapool exprasó la opinión de que el! ción) en la qUe Bernárdez recibió 188 
vapor probablemen se Iba^ a pique- votos y Ruy garbosa 2 ele los 192 de-
pero que su tripulación s^ría recogida! ^gados que asistieron a dicha con-| 
por los barcos que se hallaban en las j vención. Las delegaciones de los cua-
cercanías- Una densa neblina y nume-i tro impertantes estados de Río Gran-
ro^og témpanos d^ hielo en las inme- j ê Do Bahía, Pernambuco y Río 
diaciones de fa costa dificultaban gran! (JQ jartfeáro se mantuvieron ausentes 
demente la navegación, agregó ei ca- 'caSi en Su'totalidad. 
pltán. E l Seapool llagó en bastante. . , 
buen estado con su carga sin averías. ¡ L A pjROXIMA OFENSIYA GRIEGA 
Entró en dique para reparar su P^oa | c ^ g ^ . ^ T j ^ p ^ Jimio 9> 
que está destrozada DO'1' debajo de la . - . 
linea de flotación. " S« j u n c i a una ofenslva griega pa-
ra finales de semana y amóos ladoa a 
juzgar por las apariencias tienen gran 
confianza en alcanzar la victoria. 
Refiriéndose a los próximos ataques, 
I-zza Pachá generalísimo de las tropas 
turcas se expresó ádí siguiente modo: 
''No es.tamos alarmados y respecto 
Por el Pittsburgh: Gooner y Sch-
midt. 
Chicago, Junio 9. 
C. H. E . 
Filadelfia. 
Chicago . 
. 000 010 100— 2 8 
. 103 000 OOx— 4 9 
B A T E R I A S 
PoC el Filadelfia: Smith y Peters 
Por el Chicago: Cheeves y Daly. 
San L u i s , junio 9. 
C. H. E . 
E L P U E N T E D E SUSPENSION MA-
YOR D E L MUNDO SE TERMINA" 
RA EN 1935 
F I L A D E L F I A , Junio 9. 
Una comisión aspecial ae ingenieros 
en un informe presentado al Comité 
mixto de puentes de Pennsylvaúia y! a \ <lue .los ln^sesA PuedaT1 
New Jersey recomendó un puente so;Prestar a gnego. Solo deseamos 
bre el río Delaware de Filadelfia, a!' (lue fvaneen y entren en las trampa 
Camden de una anchura de arco de! ^ les hemos preparado. 
i D í o r m a c i o n G a b i e g r á í i c a 
(Viene de la página CUATRO) 
Afirmó j jue todas las organizacio-
£s deben garantizar el arbitraje de 
todos los asuntos que se susciten en 
3a industria y que se deb eprocurar 
Impedir q'e se suspendan las tareas 
mlentrasi se arreglan las disputas 
suscitadas. 
"Debemos de unk vez pNpara siem-
pre cesar de paralizar las faenas 
constructoras en las que no se em-
plean más que obreros federados—• 
agregó^—declarando que 1% suspen-
sión de esas tareas causaba perjui-
cios a los obreros, contituía una in» 
Jutetlcia para los que invertían sus 
1750 pies y que de extremidad a ex- L a totalidad de las fuerzas turcas 
tremidad tendría un ancho de 8190 calculadas en 100,000 de los, cuales 
pies o sea más de milla y media, cal-
culándose su costo en 28,000,000 de pe ] 
sos y pudiéndose completar para el 4 ¡ 
de Julio de 1925 centesimo quincua-
unosi 60,000 podrán tomar parte activa 
eji log combates. Estas fuerzas ocupan 
prácticamente las mismas posiconesi 
entre Bruza y Smírna que vi pasado 
Brooklyn . . . 101 000 100— 3 13 2 
San Luis . ' . . 220 30 lOx— 8 9 0 
B A T E R I A S 
Por el Brookly: Cadore, Mamaux, 
Bailey y Miller, Tayloi*. 
Por el San Luis: Haines y Clemons. 
L A CAMARA D E COMERCIO AME-
RICANA E N L A ARGENTINA INYI-
TA A HOOYER A QUE Y I S T I E 
AQUEL PAIS 
BUENOS A I R E S , unió 9. 
L a Cámara de Comeriio America-
na en esta capital ha invitado a Her-
bert Hoover, el secretario de Comer-
cio a que visite la Argentina en una 
fecha no lejana enviándole hoy un 
cablegrama en el que se manifestaba 
que ^n vista de la crítica situación 
comercial en los Estados Unidoe y 
en la Argentina, so opinaba que me-
recía la pena de que las estudiase 
personalmente indicando que su pre-
sencia sería de gran valía en !a so-
lución de algunos problemas de de-
licada naturaleza, agregando que su 
visita demostraría al pueblo de la Ar 
gentina el interés que los Estados 
Unidos tienen en mantener las rela-
ciones comerciales con la América E s 
ñafióla. 
LOS POLACOS DESALOJADOS DE 
ROSENBERG 
OPPELN, Junio 9. 
Cinco mil insurrectos polacos han 
sido desalojados de la ciudad de Ro-
senberg, al Nordeste de ésta por las 
fuerzas ingles,as y se decía que ano-
che los polacos se estaban retirando 
con dirección al Sur. 
E n esos momentos muchos habían 
pasado por la ciudad de Lublinintz, 
a unas diez millas de Rosenberg 
Dempsey nn estuche de oro eñ el 
lleva sus insi gnias- de miembro de la Aso-
ciación de los "alees". 
Se ba abundona el proyectt de qm 
"Dempsey reanude su boxeo el ftábado, y 
'.acaso no lo baga basta el domingo. La 
berida sobre su ojo izquierdo se cicatri-
za r áp idamen te . Jack Keanrs BU manáger 
•anunció que m a ñ a n a no trabajaría en-
t regándose ^1 descanso. 
E L CAMPEON AMERÍCANO DE 
"PESO MOSCA" DA DIEZ KNOCK 
OUTS EN TRES ASALTOS A lili 
BOXEADOR INGLES 
JERSEY, CITY, junio 9. 
Johnny Buí'f, el campeón americano di 
"peso mosca'' dió un knock-out a Harrij 
LOS polacos hicieron algún alarde i ̂ ansel l , de Inglaterra, en el tercer en-, 
dñ rPcietonr.io • -npr-n i^c. „ I cuentro de una contienda a doce saltos, 
üe resistencia, pero los ingleses no i:(lue tuvo lllgar esta noche en esta «u-
fondos en empresas constructoras y 
dañaba el espíritu moral general y 
el bíeues tar de la comunidad." 
Mr. Dunlin mjaniffesljó que creía, 
que las huelgas jurisdiccionales eran 
obra de demagogos y de aspirantes 
a cargos oficiales, que en otros ca-
sos meanaban de cierta clase de obre 
ros a los que resulta "imposible sa-
tisfacer o finalmente obedecen a ra-
zones que no resisfen a un «xámen 
imparcial y detenido. 
Mr. Dunlin pronosticó que las ope 
raciones construeforas en los Esta-
dos Unidos se reanudarán con gran 
eiiergía en un futuro no "lejano. 
GEO M. COHN ANUNCIA SU RF TI-
RADA DE LA ESCENA AMERICANA 
NUEVA YORK. Junio 9. 
Geo M. Cohn anunció hoy su retira-! 
de suspensión mayor del mundo. 
NOTICIAS SOBRE L V GUERRA 
GRECO-TURCA 
CONSTANTINOPLA Junio 9. 
PROYECTO D E TRATADO 
LONDRES Junio 9. 
E l Gobierno expidió en la tarde de 
hoy como "documento blanco'', el tex-
to de lo que se supone es el proyeto 
oel Tratado entre el Gobiern0 So-
viet ruso y la "repúhT.ica irlanlesa'', 
cuyo texto dice el Gobierno fué ocu-
pado en Dublín. 
LONDRES, Junio 9. 
E l preámbulo del supuesto Trata-
gésimo aniversario de la Declaración .•m^rzo' . 
de independencia, año en que se pro-1 Lo5 ^egos reforzados por aeropla^ 
yecta celebrar mía Exposición Univer no3 J tanques ingleses y poseyendo 
sal en esta ciudad. Este será el puente! grandes cantidades de i.royectües dt 
gases asfixiantes cuentan hoy con unos 
120,000 hombses de los cuales aproxi-
madamente 80-000 se encuentran dis 
.ponibles como fuerzas de combate, ^ l 
espéritu moral de las tropas griegas i dR dice" deseando fomentar relacio-
Segñn i n f l e s ^ ^ ¿ 0 3 ' d e Ango- dejaba mucllo que desear hasta hace; n ŝ do paz y amistad entre todas las 
ra, los ingleses no han enviado tropa3'Poco a c ^ ^s diseoi^ias reinan, naciones especialmente los nueblos do 
de refuerzo a los griegos, limitándosa Pero ha mejorado grandemente 1 I1 landa V ^ c o o p e r a r l a me-
a suministrarles material de guerra ^ ' l ^ 5 al a f i l i o inglés . j jirar la raza humana y para libertar 
en abundancia. También se dice q u « \ Se hacen u* buen húmero de conje- a todos los pueblos de la exolotación 
emplearán buques de guerra en el ^ a s en cuanto al resultado de las i™reriahstlca v opresión de los Go-
Mar Negro y en varios miertos turco» 0fflslJva ^dicándose quo hoy la sitúa i bJernoB socialistas rusos, y la Re-
cen destino al Asia. E n algunos círcu clón depende de los ingleses y de los| Publ!Ca FedeTal Soviet, acuerdan lo 
los turcos de esta capital se cree qu«'^olchJe.vi(lues ya que estos últimos esJ sipiente: Los qumee artículos del 
si lo3 griegos consiguen derrotar a lok ^ ^ V ^ t o s a einmr tropas para i Proyectado Tratado, abarcan las ofer-
nacionalistas a lo largo de la l í n e a ' ^ P 0 ^ a los turcos. ¡ tas de los recursos e mfhiencia" de 
mvi-Shehr Affríum-Karahisar, lo* ambos _ gobiernos para obtener el 
bolcheyiques completarán la tarea pe ^ ^ © Í T E S D E L A CISION WOOD reconoctaliento y la soberanía de ca-
netrando en Anatolla a fin de realizar ^ SORBES EN L A S (FILIPINAS i da u"0 de ellc>s; ü0r las naciones del 
una tentativa para dotniarla por com- 1 MANILA, Junio 9. mundo i sus esfuerzos para evitar el 
Pleto políticamente. I Los nacionalistas v lr« ñ e ^ c v a f a A S armas. - municiones y 
. LMS nacionalistas y les demócrata»1 equipos militares para utilizarlos 
dispararon un solo tiro al apoderar-
se de Rosenberg. 
Cuando los soldados Ingleses en-
traron en la ciudad los polacos lan-
zaron hacia atrás en su retirada unas 
cuantas granadas con muy buena 
puntería mientVas que de algunas 
posiciones polacas, recogieron sus 
ametralladoras, que estaban en el ca 
mino, emprendiere^ la fuga. 
L a población de Rosenberg reci-
bió a los ingleses con la mayor cor 
dlalidad, tributándoles una verdacifc-
ra ovación. Las doncellas se abalan 
zaban a besar a los soldados y las 
ancianas lloraban al marchar las 
tropas por las calles. 
Exprésase la creencia de que los 
ingleses se dirigían hacia el Sur y 
ocuparán la ciudad de Lublinitz. 
E l avance inglés y su entrada en 
Rosenberg se efectuó^con tanta ra-
pidez que los polacos' no intentaron 
«iquiera llevar a la práctica s,u ame 
naza de quemar y saquear la ciu-
dad. 
Poco después de la ocupación de la 
plaza por los Ingleses so presenta-
ron varios destacamentos de solda-
dos franceses y algunos estuvieron 
de guardia anoche. 
I N G I D E N T E i E N T R E RUSOS 
"Dn episodio ocasionado p o n las en-
contradas opiniones de los representan, 
tes de dos elementos d'e la pol í t ica ru-
sa, en la actualidad desterrados de «u 
pa ís , tuvo lugar en e l primer Congreso 
de Industr ia , Comercio y Hacienda, que 
t e rminó boy sus sesiones. P . P . l i i a -
boushinsty de Moscow, uno de Iqs p r i n . 
cipales capitanes de la industria rusa 
y representante de la ciase industr ia l 
y V . I . Gourko, hablando en nombre 
d'e la nobleza rusa, fueron las dos f i -
guras centrales. E l primero dominó el 
Congreso Que finalmente a d o p t ó por 
•unanimidad una resolución declarando 
c a t e g ó r i c a m e n t e que los intereses de 
Kusia ex ig ían la sanción legal de los 
d'erechos de los campesinos, a poseer 
las t ierras que han estado en su poder 
desde la revolución . 
M . Gourko p r o t e s t ó ante los delega-
dos" contra la tendencia a Reconocer los 
derechos de los campesinos a la pose, 
eión d'e las tierras de que hab ían despo-
jado a l a nobleza que apoyaba al r é -
gimen czarista. 
M . Riaboushinsky, presidente nono, 
rario del Congreso, le repuso: 
"Vosotros, los de la nobleza, sufllis 
ahora pero lavmasa del pueblo ruso su-
frió durante siglos y sigue sufriendo. 
Gracias a vuestras acciones en el pa-
sado nos vemos obligados hoy tpd'os a 
peregrinar en lejanas tierras. L a noble-
za fué causa de que l a cues t ión agraria 
no hubiese sido resuelta a su debido 
tiempo y hoy no es posible regresar al 
antiguo orden de cosas. Los intereses 
del Estad'o demandaban con urgencia 
que la t ie r ra perteneciese a los campe, 
sinos y nosotros hemos aceptado esa 
decisión, nosotros los representantes 
do todos los intereses comerciales e in 
dustriales de Rusia declaramos soleml 
nemente que la t i e r ra pertenece a los 
campesinos desú'e hoy en adelante para 
siempre y que nunca bajo n i n g ú n con. 
cepto permitiremos que se les quite ." . 
"lAa guerra deshizo el dominio ale. 
mSn sobre Rusia y la revolución hizo 
pedazos las cadenas del czarismo. El 
pueblo ruso es hoy l ibre. No importan 
los excesos de la revolución, de los 
que todos nosotros sufrlms, continua 
mos sa ludándo la como el punto culmi 
nante y decisivo en la vida de núes 
t r a patr ia que surge de la esclavitud a 
la l ibertad. E l bolcheviquismo se en 
cuenlra ya al f in de su carrera." 
dad. 
Miansell fué desplomado al suelo cua-
tro veces en el primer asalto y cinw e:5 
el segundo y por fin escuchó los [W 
segundos fa t íd icos después de' rercbir la 
primera trompada del tercer encuenw. 
Buff pesaba 113 l ibras y Mansell W 
y media. 
TRES JOCKEYS Y UN ENTRENA-
DOR AMERICANO ENCÁBEZAfl 
LA LISTA DE GANADORES EN B 
TURF FRANCESv 
PARIS, junio 9. 
Tres jockevs americanos figuran^ 
'tres los cuatro jinetes que encabezan ' 
l i s ta de ganadores en las carreras 
caiballos celebradas en Francia, U"» 
ahora, en la actual estaciNn. . ta 
Erank O'Neill es el primero en la '' v 
con 39 ganadores; Me Gee. american0 • 
Belllionse. inglés, empatan el ^ V V , 
puesto, con 30, y Guy Garner, amenw 
es el tercero, con 24. v„rrM e-! 
p:n entrenador de Maconiber 
el primero de los preparadores ue 
l íos, con 20 victorias. 
LOS AMERICANOS, E L I A * 
DOS DEL TORNEO DE GOLF, 
LAS M I GUINEAS n 
GLEN EAGLES (Escocia). .Jum° Vueron 
Todos los jugadores americ^"0^ .1 ¿t i . 
iminados hoy del torne de J" „, 
partidos indmduaies M 
sobre la serie 
oy 
neas en los ] 
tuvieron lugar hoy 
rey y de la reina. cUatro 
Las contiendas de hoy dejan ^ ^ 
ingleses compitiendo en las fe iugarí1 
les de m a ñ a n a . Las finarles • se m 
el sábado. ^ ü„„niif contrí 
Mañana j uga rán T- C. Reonu£ ^ 
Joseph Mirkwoo y Abe Mitcaei 
James O. C. lyenden. 
Los finales se juga rán en . 
jeros. Walter H|gen fué e1 .^o i ida de 
ricano que llegó a jugar en 'a 1 joi 
la tarde por haber derrotado Taylor, cuatro ganadas y . la mañana , pero siendo vem-^^ 
Renouf en la tarde por tres s 
dos a jugar. vmerica*0 l 
Edwar Rey, el campeón ^ ^ a ü a 1 1 ^ 
la tarde r r r o t ó a Emet Eremch en 
ganados y 1 a jugar, y en 
Ibatido por O. C. Kenden. ta 
2 ganados y 1 a jugar. . final, 
K i rkwood llegó a la ^?™don Por nando al cé lebre Har ry ^ ar 
agujero en el décimo nono ei 
fiana y a H S. Havers en ^ 
agujero en la tarde. U i t c * ^ üf , 
el privi legio eliminando a üana ^ r 
chisoj por 1 ganado en la » ajuí'» 
AVilliam Wat t , por 5 ganados í 
la tarde. ^ en 
la 
A L U M I N I O P U R O 
Gran surtido de 
clna a precios muy 
F e r r e t e r í a "LA,*. 
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